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1. Introdução 

O Programa de Pós-Graduação em Política Social (PPGPS) da Universidade Federal 

do Espírito Santo (UFES) foi criado em 2003, em um momento de expansão do 

Sistema Nacional de Pós-Graduação. Essa expansão, indicada desde o primeiro Plano 

Nacional de Pós-Graduação (1975-1979), partia da necessidade de um planejamento 

estruturado que desse suporte às novas demandas da pós-graduação (Kuenzer; 

Moraes, 2005). No I PNPG a meta era a titulação de mestres e doutores para o 

quinquênio de vigência do referido plano (1975-1979) de 16.800 mestres e 1.400 

doutores em cinco anos. O Sistema Nacional de Pós-Graduação (SNPG) era 

composto por 167 programas de pós-graduação (PPG) e estava presente em 23 

municípios nos anos 1970, passaram a 4.777 PPGs em 323 cidades em 2022 (Capes, 

2024).  A meta 14 do Plano Nacional de Educação (PNE) estabeleceu a meta de 

formação de 60 mil mestres e 25 mil doutores por ano no Brasil (Brasil, 2014). Com 

a expansão do SNPG, em 2023 foram titulados 66.293 mestres (50.163 mestres em 

programas acadêmicos e 16.130 em programas profissionais) e 25.170 doutores 

(24944 doutores em programas acadêmicos e 226 em programas profissionais) 

(GeoCapes, 2024). A despeito do alcance da meta, os dados nacionais mostram que 

há 0,2% de doutores em relação ao total da população brasileira, enquanto a média 

da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) é de 

1,1%. 

Na área de Serviço Social, essa expansão no Mestrado passou de 14 cursos em 2001 

para 37 em 2024 (crescimento de 260%) e de doutorado de 5 cursos para 22 

(crescimento de 440%). Foi nesse processo de expansão que o PPGPS/UFES foi 

criado no final de 2003 e iniciou suas atividades em 2004. 

Desde sua criação, o PPGPS conta com um quadro docente com perfil 

interdisciplinar, estabelecendo-se como espaço de debate, produção e divulgação de 

conhecimento para profissionais do Serviço Social e de áreas afins. Sua primeira 

turma de mestrado concluiu grau em 2006. Em 2011, foi criado o doutorado, cujas 

atividades foram iniciadas em 2012 [10 dos 22 cursos de Doutorado da área de 

Serviço Social foram criados entre 2001 e 2018], com a primeira tese defendida em 
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2016 e, em 2024, somam 181 dissertações e 33 teses defendidas. 

Desde a avaliação do período 2010-2012, a nota do PPGPS/UFES junto à CAPES 

foi cinco (5), passando a nota seis (6) na quadrienal 2017-2020. A nota é produto de 

um processo colaborativo entre os diferentes segmentos (docentes, discentes, 

técnicas/os-administrativas/os, egressas/os e pós-doutorandas/os) e é conferida ao 

PPGPS pelo sistema de avaliação da CAPES. Receber uma nota 6 dentro do sistema 

de avaliação da CAPES significava o reconhecimento social de que o Programa é 

“excelente”. Mas um conceito é processual e requer reflexão do que isso significa 

para o Programa, para a comunidade universitária, para a área e para o país. Para a 

Ufes, a nota 6 representou ter programas de excelência no SNPG pela primeira vez e 

o alcance de uma meta perseguida pelos planejamentos conduzidos pela PRPPG. Por 

fim, o alcance da nota 6 reposiciona a UFES em editais da Capes. 

Para a área, na última quadrienal, dos 36 PPG da Área de Serviço Social: 25% 

receberam nota 3; 30,56% receberam nota 4; 22,22% receberam nota 5; 16,67% 

receberam nota 6 e 5,55% receberam nota 7. A nota 6, segundo a Portaria CAPES 

nº 122 (de 5 de agosto de 2021), determina:  

II - Na segunda etapa, indicar-se-ão, dentre os PPG que receberam nota 
5 (cinco), quais deles seriam são elegíveis para notas 6 (seis) e 7 (sete), 
atendidos os seguintes parâmetros:  
a) será elegível para nota 6 (seis) o Programa que contar com curso de 
doutorado que tenha funcionado nos dois últimos quadriênios e que 
tiver recebido três conceitos "Muito Bom" nos três quesitos de 
avaliação, podendo ter recebido até dois conceitos "Bom" em itens dos 
quesitos;  
b) será elegível para nota 7 (sete) o Programa que contar com curso de 
doutorado que tenha funcionado nos dois últimos quadriênios e que 
tiver recebido três conceitos "Muito Bom" nos três quesitos de 
avaliação e em todos os itens dos quesitos 1 a 3.  
III - na terceira etapa, para aferição das notas 6 (seis) e 7 (sete), a 
comissão de avaliação deverá considerar, ainda, que, para receber tais 
notas, os programas deverão:  
a) no Quesito 2 (Formação): apresentar clara distinção dos demais 
programas que receberam nota 5, considerando os indicadores de 
excelência de formação e produção intelectual da Área e o nível de 
desempenho superior; e, 
b) no Quesito 3 (Impacto): apresentar notória demonstração de 
excelência nos indicadores qualitativos de impacto da produção 
intelectual; clara liderança, inserção e reconhecimento no cenário 
nacional e demonstrar padrão de atuação internacional nas seguintes 
dimensões, sem prejuízo de outras que as Áreas julgarem pertinentes;  
IV - na terceira etapa, para aferição das notas 6 (seis) e 7 (sete), a 
comissão de avaliação poderá considerar, ainda, os seguintes requisitos 
em coerência com as respectivas fichas de avaliação:  
a) Pesquisa: atividades de pesquisa desenvolvidas por grupos e/ou 
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indivíduos vinculados aos programas que tenham caráter de cooperação 
internacional (financiamento internacional, equipe internacional e/ou 
realização no exterior);  
b) Produção intelectual: atividades de produção intelectual 
desenvolvidas por docentes, discentes e/ou egressos vinculados aos 
programas que revelem o estabelecimento de cooperação internacional 
(divulgadas em veículos de circulação internacional, em coautoria com 
pesquisadores sediados em instituição estrangeira e/ou resultante de 
projetos de pesquisa internacionais colaborativos);  
c) Mobilidade acadêmica: iniciativas de mobilidade de discentes, 
egressos e docentes dos programas, estabelecendo trocas com 
instituições estrangeiras, enviando e recebendo pessoas, fomentando o 
trabalho em parceria e as interações estabelecidas entre as instituições; 
e  
d) Atuação institucional: inclusão das ações de internacionalização nos 
objetivos do programa, processo seletivo internacional, disciplinas em 
língua estrangeira, programas de cotutela, visibilidade internacional do 
programa (site em língua estrangeira) (Capes, 2021). 

Além destes critérios, há os critérios da área de Serviço Social para atribuição de 

notas 6 e 7 aos PPG. No documento de área, as notas 6 e 7 serão reservadas 

exclusivamente para os programas com doutorado que obtiveram nota final 5 e 

conceito “Muito Bom” (MB) em todos os quesitos da ficha de avaliação, na 

quadrienal em curso, e que atendam, necessariamente, às seguintes condições:  

a) desempenho equivalente ao dos centros internacionais de excelência na área;  

b) nível de desempenho diferenciado em relação aos demais programas da área;  

c) solidariedade;  

d) nucleação.  

Para a nota 6 deve ter predomínio do conceito “Muito Bom” nos itens de todos os 

quesitos da ficha de avaliação, mesmo que eventualmente apresente o conceito 

“Bom” em alguns itens; que apresente nível de desempenho diferenciado em relação 

ao conjunto dos Programas quanto à formação de recursos humanos em nível de 

Doutorado, e produção intelectual e desempenho equivalente aos centros 

internacionais de excelência da área (internacionalização e liderança). Em todos os 

PPG elegíveis para notas 6 e 7, a área observou os seguintes aspectos:  

I. Liderança intelectual: docentes com bolsa produtividade em pesquisa do CNPq e 

Fundações estaduais de pesquisa;  

● Publicações do corpo docente permanente expressa nos estratos superiores; 
● Pesquisas concluídas e publicadas, com circulação nacional e internacional;  
● Iniciativas de cooperação e intercâmbio nacional e internacional dos grupos de 

pesquisa; Participação de docentes do corpo permanente – como convidados – 
em eventos nacionais e internacionais da área;  

● Participação de docentes do corpo permanente – como convidados – em eventos 
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das áreas afins nacionais e internacionais;  
● Atração de doutorados-sanduíche de discentes de IES nacionais;  
● Atração de pós-doutorados ou estágio sênior pós-doutoral de docentes de IES 

nacionais ou estrangeiras.  

II. Internacionalização: as atividades de internacionalização serão relativizadas e 

avaliadas de acordo com a missão e perfil dos programas:  

● A adequação da abrangência das ações e resultados do Programa, a partir dos 
objetivos, da missão e do planejamento do PPG; 

● A participação em programas oficiais de cooperação e intercâmbio sistemáticos 
com instituições nacionais e/ou internacionais;  

● O intercâmbio discente e docente entre instituições nacionais e/ou 
internacionais;  

● A participação do corpo docente, discente e de egressos em funções de órgãos 
de pesquisa e conselhos governamentais; na presidência ou representação de 
sociedades científicas e associações nacionais e/ou internacionais da área; na 
consultoria a agências de fomento, instituições de ensino e pesquisa; em 
comissões científicas e de organização de eventos nacionais e internacionais; na 
organização de painéis e simpósios temáticos em eventos nacionais e/ou 
internacionais; 

● A consolidação de redes de pesquisa, firmadas com instituições acadêmicas de 
referência nacional e/ou internacional; 

● Teses em cotutela e dupla diplomação; 
● Produção intelectual em colaboração com pesquisadores brasileiros e 

estrangeiros;  
● A organização de publicações de circulação nacional e/ou internacional ou a 

participação de docentes permanentes como membros de comitês editoriais de 
veículos nacionais e/ou internacionais;  

● Participação de discentes e docentes permanentes como palestrantes convidados 
em congressos nacionais e/ou internacionais, como residentes, pesquisadores 
e/ou professores visitantes em instituições brasileiras e/ou estrangeiras;  

● Realização de assessoria e consultoria a movimentos sociais, com vistas à 
ampliação de direitos humanos, sociais, ambientais, dentre outros;  

● Site do Programa em inglês.  

III. Solidariedade: 

● Iniciativas de cooperação com programas com nota 3 ou 4 (sem doutorado), por 
meio da participação de docentes do corpo permanente em atividades dos 
Programa (minicursos, bancas, eventos, pareceres, congressos de pesquisa);  

● Iniciativas de cooperação com IES que ainda não têm curso de pós-graduação 
stricto sensu;  

● Formação de quadros acadêmicos em associação com IES para promover a 
criação e/ou consolidação de cursos de pós-graduação, sobretudo em regiões do 
país ou países com menor grau de desenvolvimento da pós-graduação;  

● Assessoria para a formulação de propostas de novos cursos;  
● Participação em projetos conjuntos com grupos de pesquisa não consolidados;  
● Parceria de docentes em pesquisa e orientação em pós-graduações da área, não 

consolidados.  
● Realização de eventos acadêmicos conjuntos;  
● Realização de publicações conjuntas.  
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IV. Nucleação: 

● Os programas devem demonstrar a participação de egressos em:  
a) Atividades de ensino de graduação em outras IES da região, do país 
e do exterior;  
b) Atividades de ensino de pós-graduação em outras IES da região, em 
outras regiões do país ou em países com menor grau de 
desenvolvimento na pós-graduação;  
c) Atividades de pesquisa em outras IES da região, em outras regiões do 
país ou em países com menor grau de desenvolvimento na pós-
graduação;  
d) Engajamento em atividades/cargos de formulação, planejamento e 
avaliação de políticas públicas em instituições federais, estaduais ou 
municipais.  

IV. Liderança:  

● Atração de alunos da área de diferentes Regiões do país e de outros países;  
● Atração de alunos de outras áreas da Região e de diferentes Regiões do país e 

de outros países;  
● Presença de docentes, como convidados nas IES de origem dos seus egressos 

vinculados à docência, nacionalmente;  
● Presença de docentes, como convidados nas IES de origem dos seus egressos 

vinculados à docência, internacionalmente;  
● Docentes permanentes participando de comitês de área no CNPq, Departamento 

de Ciência e Tecnologia do Ministério da Saúde (DECIT), Fundações Estaduais 
de Pesquisa, CAPES etc. ou de agências de fomento internacionais;  

● Premiações nacionais e internacionais, recebidas pelos docentes permanentes 
que tenham relação com as atividades de pesquisa e orientação;  

● Docentes permanentes participando de diretorias de associações científicas 
nacionais e internacionais;  

● Participação em atividades institucionais, relevantes para a formulação de 
políticas públicas;  

● Participação em atividades de organização e assessoria a movimentos sociais;  
● Participação em instituições na condição de avaliadores e formuladores de 

projetos e políticas públicas. 

Na última quadrienal (2017-2020) o PPGPS recebeu “Muito bom” no quesito 

Programa (itens Articulação, aderência e atualização das áreas de concentração, 

linhas de pesquisa, projetos em andamento e estrutura curricular, bem como a 

infraestrutura disponível, em relação aos objetivos, missão e modalidade do 

programa; perfil do corpo docente, e sua compatibilidade e adequação à Proposta do 

Programa; planejamento estratégico do programa, considerando também articulações 

com o planejamento estratégico da instituição, com vistas à gestão do seu 

desenvolvimento futuro, adequação e melhorias da infraestrutura e melhor formação 

de seus alunos, vinculada à produção intelectual – bibliográfica, técnica e/ou 

artística; os processos, procedimentos e resultados da autoavaliação do programa, 
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com foco na formação discente e produção intelectual); “Muito bom” no quesito 

Formação, entretanto, nos itens Qualidade e adequação das teses, dissertações ou 

equivalente em relação às áreas de concentração e linhas de pesquisa do programa e 

Qualidade e envolvimento do corpo docente em relação às atividades de formação 

no programa), o PPGPS recebeu conceito “Bom”. No quesito 3, Impacto na 

sociedade, o PPGPS recebeu “Bom” no item Impacto econômico, social e cultural 

do programa. Ou seja, a avaliação destacou os pontos fortes do PPGPS e aqueles que 

precisaríamos fortalecer. 

Diante dos desafios impostos ao PPGPS com a atribuição da nota 6, a autoavaliação 

dos Programas de Pós-Graduação (PPGs) emerge como uma etapa essencial para o 

processo de planejamento estratégico do programa. Esse mecanismo reflexivo não 

apenas direciona o planejamento, mas também promove uma análise crítica das ações 

e resultados alcançados. Além disso, a partir do último quadriênio (2017-2020), a 

autoavaliação passou a ser um componente formal da avaliação geral realizada pelos 

órgãos competentes, influenciando diretamente a nota atribuída ao programa. Dessa 

forma, a prática de autoavaliação não apenas atende a exigências institucionais, mas 

também desempenha um papel fundamental na melhoria contínua e no 

fortalecimento do PPG. 

O documento da área de Serviço Social (área 32) afirma que o 

[...] processo de autoavaliação deve ser sistemático e envolver todos os 
sujeitos que fazem parte dos PPG [...] A área reafirma a premissa na qual 
o principal objetivo da autoavaliação é formativo, com foco na 
aprendizagem e na formação discente com qualidade a partir da realidade 
institucional da Universidade, da relevância do Programa na região, sua 
capacidade de produção do conhecimento e capacidade de intervenção 
(CAPES, 2019, p. 14). 

Em uma retrospectiva, vemos que a autoavaliação é um subitem constante nas fichas 

de avaliação da CAPES – trienais 2010, 2013 e quadrienal 2017 (Quesito 1, subitem 

1.2 – planejamento do Programa). Para a avaliação quadrienal 2021, a autoavaliação 

foi incorporada ao quesito 1 (Programa), subitem 1.4. Nesse, o Programa deve 

realizar a autoavaliação com foco na formação discente e produção intelectual, 

considerando a: 

[...] dimensão qualitativa do planejamento, metodologias, estratégias e 
monitoramento do processo de autoavaliação. O Programa deverá 
apresentar uma proposta de sua autoavaliação que contemple os seguintes 
elementos: a) objetivos; estratégias; métodos, técnicas, instrumentos, 
frequência de coleta de dados (ex. anual, a partir dos dados do Programa 
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extraídos da Plataforma Sucupira); cronograma; equipe responsável pela 
implementação das etapas do processo de autoavaliação; formas de 
disseminação dos resultados; b) Articulação e contribuição do processo e 
dos instrumentos de autoavaliação para o planejamento estratégico do 
Programa a curto, médio e longo prazos.; c) Mecanismos de 
envolvimento e participação de todos os sujeitos que fazem parte do 
Programa (técnicos, docentes e discentes); d) Estratégias de incentivo 
à participação acadêmico científica dos discentes e docentes e egressos; 
e) Diretrizes que emanaram do processo de planejamento da 
autoavaliação; f) Transparência na divulgação dos resultados da 
autoavaliação (CAPES, 2019, sem paginação). 

 

Em conformidade com as premissas da autoavaliação, o PPGPS constituiu uma 

comissão composta por representantes dos segmentos docente (Maria Lúcia Teixeira 

Garcia e Mauricio de S. Sabadini), discente (Ana Clara de Plá Loeffler e Áurea da S. 

Galvão Almeida), egressas(os) (Pedro Rozales R. Dominczak), pós-doutorandas(os) 

(Camilla dos Santos Nogueira) e técnica(o)-administrativos (Adriana Xavier R. Pratti). 

A autoavaliação foi orientada pelos objetivos do PPGPS, a saber: 

● capacitar para o exercício da docência; 
● formar pesquisadores qualificados para a condução de investigações no âmbito 

da Política Social; 
● enriquecer as reflexões teóricas no âmbito do pensamento social

 e das(os) profissionais/pesquisadores da área; 
● aprofundar o conhecimento para o enfrentamento de desafios emergentes que 

demandem a intervenção profissional; 
● fomentar a pesquisa nas diversas áreas da Política Social; 
● possibilitar a formação científica e cultural aprofundada, capacitando 

profissionais para desenvolver, de forma independente, atividades de pesquisa, 
bem como para atuar na formação de outros profissionais de elevada 
qualificação científica e técnico- profissional. 

 

Além disso, os objetivos específicos foram:      

● identificar se as(os) Egressas(os) estão envolvidos com atividades de pesquisa 
e/ou Grupos de Pesquisa em suas instituições de trabalho; 

● descrever o processo de internacionalização adotado pelo PPGPS, verificando 
se esse se configura como processo individual ou coletivo e como repercute 
sobre todos os segmentos (docentes, discentes, egressas/os, técnico-
administrativos e pós- doutorandas/os); 

● refletir se o Plano de Metas vem sendo implementado no PPGPS e como cada 
segmento tem colaborado nesse processo; 

● avaliar a inserção das(os) discentes e docentes em Grupos/Núcleos de Pesquisa, 
como elemento fundamental no processo formação de pesquisadores;      

● produzir relatório divulgando resultados da autoavaliação, contribuindo para o 
planejamento do Programa. 
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O processo de autoavaliação do PPGPS envolveu todos os segmentos que compõem 

o Programa: discentes, docentes, egressas(os), servidoras(es) técnico-

administrativas(os) em educação (TAE) e pós-doutorandas(os). 

A autoavaliação realizada objetiva, portanto, contribuir para construção de 

parâmetros que permitam ao PPGPS planejar suas ações para os próximos anos. 

Nestes termos, evidencia-se a importância de captar como o programa tem 

contribuído para o alcance dos objetivos propostos, não somente como um produto, 

mas como um processo. Nesta direção, possibilita contextualizar o programa na 

dinâmica societária, a partir da vivência dos próprios sujeitos envolvidos no PPGPS. 

Sendo assim, a partir dos resultados alcançados com o processo de autoavaliação, 

pretende-se contribuir para criação de ações que melhorem o programa, nos seguintes 

termos: 

Aprende-se, ao trabalhar com avaliação, a importância de se pensar a 
prática, de refletir sobre a prática, de encontrar lições na prática e derivar 
dela ações concretas, iluminadas pela teoria, seja ela de qualquer 
paradigma. Aceitando como verdadeiro que a avaliação induz ações, 
valores e comportamentos, a autoavaliação, com mais força poderá ser 
indutora de ações reflexivas. É a ação reflexiva que faz sentido quando se 
pensa a prática e os problemas enfrentados pelos docentes. (CAPES, 
2019, p. 5). 

Pensando as estratégias para o desenvolvimento da autoavaliação, levamos em 

consideração: a) o monitoramento da qualidade do programa, seu processo formativo, 

produção de conhecimento, atuação e impacto político, educacional, econômico e 

social; e, (b) o foco na formação discente pós-graduada, na perspectiva da inserção 

social e/ou científica e/ou tecnológica e/ou profissional, presencial e/ou à distância do 

programa (CAPES, 2019). Para tanto, a Comissão delineou 5 etapas de trabalho: 

● Preparação 
● Implementação 
● Divulgação dos resultados 
● Uso dos resultados 
● Meta-avaliação 

Na etapa de preparação, a comissão delineou seus objetivos, cronograma de trabalho e 

metodologia de trabalho. Todo o trabalho da comissão foi orientado por princípios, tais 

como: 
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● Compromisso com a melhoria da qualidade das ações do PPGPS, contribuindo 
para a revisão dos seus processos, para a melhoria do processo pedagógico e 
administrativo; 

● Envolvimento dos participantes da comunidade acadêmica de forma 
cooperativa; 

● Ética no uso dos dados e informações produzidas. 

Em termos de princípios éticos, as ações da Comissão de Autoavaliação se orientam 

pelo respeito à privacidade e à integridade dos sujeitos participantes dos processos. 

Quanto à metodologia de trabalho, a Comissão delimitou como sujeitos os 5 

segmentos: docentes, discentes, técnico-administrativas(os) em educação (TAE), 

pós- doutorandas(os) e egressas(os). O recorte temporal delimitado foi de 2019-2023 

(englobando 2 ciclos avaliativos – 2017-2020 e 2021-2024). Essa escolha se 

justificou por nos permitir acessar aos dados da última quadrienal (2021) – 

disponíveis na página da CAPES, bem como cotejar esses dados com os obtidos na 

autoavaliação anterior. 

Nesse sentido, a composição de cada segmento foi a seguinte (Tabela 1):  

● 25 Docentes;  
● 25 discentes do Mestrado e 27 do Doutorado; 
● 9 TAE;  
● 14 Pós-doutorandas(os); 
● 48 egressas(os) do Mestrado e 18 do Doutorado (tituladas/os entre 2019 e 

fevereiro de 2024). 

Na listagem repassada (nome e e-mail) identificamos casos em que havia sujeitos que se 

enquadravam em duas ou mais categorias (ex. egressa/o e docente; egressa/o do mestrado 

e discente do Doutorado ou egressa/o e pós-doutoranda/o). Nesses casos, a comissão 

considerou o último enquadramento para delimitação do total de sujeitos por categoria, 

com alteração significativa no segmento das(os) Egressas(os), totalizando 66 egressas(os) 

tituladas/os entre 2019 e fevereiro de 2024. 

 
Tabela 1 - Número Total de Componentes por Segmento 

Segmento Número 
Docentes 25 
Discentes 52 

TAEs 9 
Pós- Doutorandas(os) 14 

Egressas(os) 66 
Fonte: PPGPS. Elaboração: própria, 2024. 

 

Em termos procedimentais, a comissão trabalhou com dados primários (gerados pela 
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comissão) ou obtidos pelo Coleta CAPES, ou secundários, obtidos no site GeoCapes 

e na Plataforma Stella Experta. 

Os instrumentos desenvolvidos foram: 

1. Questionários online (Google Forms) aplicados a todos os segmentos, 

contemplando as particularidades de cada um deles. Para a aplicação dos 

questionários, foi enviado e-mail informando sobre o trabalho da Comissão e 

a solicitação de preenchimento do questionário. Em termos dos cuidados 

éticos, em hipótese alguma foi solicitado o nome do respondente. Além disso, 

o acesso às perguntas só ocorreu após ciência dos objetivos e da(o) 

respondente manifestar livremente sua anuência em participar da pesquisa. 

Esses questionários foram desenvolvidos e se orientaram pelos objetivos 

elencados (Apêndices A-E). Dessa forma, os formulários foram organizados 

em seções comuns e seções específicas de cada segmento, a saber: 

a) Formulário de Autoavaliação Docente (APÊNDICE A): Perfil; 

Ensino;Gestão do PPGPS; Infraestrutura do PPGPS e da UFES; 

Projeto Pedagógico do PPGPS; Minha Autoavaliação; Avaliação 

das(os) Discentes; Revista Argumentum; Produção Bibliográfica do 

PPGPS; Inserção e Impacto Social; e Sugestões; 

b) Formulário de Autoavaliação Discente (APÊNDICE B): Perfil 

Socioeconômico; Gestão do PPGPS; Infraestrutura do PPGPS e da 

UFES; Projeto Pedagógico do PPGPS; e Sugestões; 

c) Formulário de Autoavaliação de Servidoras(es) Técnico-

Administrativos em Educação (TAE) (APÊNDICE C): Perfil; 

Avaliação do Setor (clima organizacional e Infraestrutura); Avaliação 

quanto ao PPGPS; Avaliação quanto às atividades do PRPPG; e 

Sugestões; 

d) Formulário de Autoavaliação Egressas(os) (APÊNDICE D): Perfil; 

Trabalho Docente; Contribuição do PPGPS para sua formação; 

Produção científica; Produção Técnica; Avaliação do PPGPS; e 

Sugestões; 

e) Formulário de Autoavaliação Pós-Doutorandas(os) (APÊNDICE E): 

Perfil; Gestão do PPGPS; Infraestrutura do PPGPS e da UFES; 
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Projeto Pedagógico do PPGPS; Revista Argumentum; Produção 

Bibliográfica do PPGPS;  Inserção e Impacto Social; e Sugestões. 

2. Planilhas de Dados do PPGPS quadrienal 2021 (relativo aos anos de 2017-

2019) – extraídas da Plataforma Sucupira e dados da Plataforma Stella 

Experta (2019-2023). 

Após a coleta de dados, foram realizadas a sistematização das informações e a análise 

por segmento. Posteriormente, procedemos à análise global dos dados. 

Sendo assim, este relatório apresenta 10 itens, além desta Introdução. No tópico a 

seguir, são apresentados os perfis de cada segmento, segundo as respostas fornecidas 

aos formulários acima citados. Em seguida, tratamos os dados referentes à avaliação 

do Projeto Pedagógico do PPGPS, levando em consideração a área de concentração, 

as linhas de pesquisa, as disciplinas e os processos didático-pedagógicos. No tópico 

4, tratamos da Inserção Social do programa, englobando as temáticas Grupos e 

Núcleos de Pesquisa, Atividades abertas à comunidade e os Encontros de Política 

Social. As ações de Internacionalização do PPGPS, que envolvem projetos de 

cooperação, o Programa CAPES-PrInt e a mobilidade de docentes e discentes do 

programa, são tratadas no item 5. O tópico 6 discute a avaliação da Gestão do PPGPS, 

bem como a Infraestrutura, tanto da UFES quanto do próprio PPGPS. Em seguida, 

discutimos o processo de acompanhamento das(os) discentes e das(os) egressas(os) 

realizado pelo PPGPS. Os itens 8 e 9 trazem, respectivamente, a avaliação quanto ao 

financiamento e as sugestões de melhorias fornecidas pelos sujeitos. Por fim, temos 

as considerações finais e as recomendações feitas ao PPGPS. 

Como processo, a comissão submete este relatório para apreciação e contribuição do 

colegiado do PPGPS. 

Por fim, a comissão planeja a realização de grupos focais, no início de 2025, para 

aprofundar aspectos que emergiram nos questionários de cada segmento. 

 
2. Perfil de cada Segmento 

Esta seção trata da apresentação dos dados referentes ao perfil de cada segmento que 

compõe o PPGPS, uma vez que cada segmento apresenta um perfil distinto e que 

precisa ser compreendido em sua particularidade. 

2.1Corpo Docente 
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O corpo docente do PPGPS entre 2019 e 2024 foi composto por 25 docentes, sendo 

que destes, 6 foram descredenciados no período (3 por aposentadoria, 1 por mudança 

de IES e 2 por solicitação). Neste período, foram credenciados 8 docentes (6 como 

permanentes e 2 como colaboradores). O crescimento do número de docentes 

próximos à aposentadoria foi alvo de preocupação no relatório da avaliação 

quadrienal 2017 e resultou em um processo de renovação gradual do corpo docente. 

Esta renovação impacta sobre a estabilidade do corpo docente e requer um trabalho 

coletivo para adequar-se às exigências deste processo. Entre os indicadores desta 

mudança são a faixa etária deste segmento (Gráfico 1) e o tempo de trabalho na Ufes. 

 

Gráfico 1 - Faixa etária das/os docentes entre 2013-2024 

 
Fonte: Comissão de autoavaliação do PPGPS, 2024. 

Destaca-se o crescimento de docentes com idade entre 40-45 anos (Gráfico 1), com 

tempo médio de trabalho na Ufes entre 5 e 10 anos (Gráfico 2). 
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Gráfico 2 - Tempo trabalho na Ufes entre 2017-2024 

 
Fonte: Comissão de autoavaliação do PPGPS, 2024. 

 

Gráfico 3 -Cor/Raça 

 
Fonte: Comissão de autoavaliação do PPGPS, 2024. 

 

O PPGPS segue tendência observada na área: a progressiva entrada de jovens 

doutores em um processo de renovação do corpo docente da Pós-Graduação. O 

credenciamento desses docentes no PPGPS indica a progressiva mudança no corpo 

docente, com a saída dos que criaram o PPGPS em final de 2003 (7 docentes – 

Reinaldo, Vania, Eugênia, Izildo, Luiz Jorge, Luis e Paulo) saíram por questões de 

transferência, descredenciamento, aposentadoria, adoecimento e morte. Além disso, 

a saída recente de colegas por aposentadoria (Graça e Márcia) e a previsão de saída 
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de outras docentes em 2024, compõe parte de um processo de transição geracional 

essencial ao PPGPS, mas que colocam desafios que se expressam nas respostas dadas 

por estes no questionário. 

 

Quanto a cor/raça destacamos a redução percentual de docentes pardas e/ou pretas – de 

22,2% em 2020 para 20% em 2024. 

 

A área de formação atende às exigências da área de avaliação 32 na Capes (em que se 

encontra o PPGPS) – “O corpo docente deve ser constituído por, no mínimo, 60% com 

formação de graduação ou de pós-graduação em Serviço Social, sendo que os Programas 

explicitamente de caráter interdisciplinar e interdepartamental (Políticas Sociais e 

Políticas Públicas) devem alcançar um percentual de, no mínimo, 30%”. No período, o 

percentual foi de 48%. O percentual de assistentes sociais é superior ao exigido pela 

área para Programas em Política Social. Além disso, o perfil interdisciplinar do corpo 

docente é importante para o atendimento às linhas de pesquisa do PPG, com destaque 

para o também percentual de docentes oriundos das Ciências Econômicas (32%) 

(Gráfico 4). 

 

Gráfico 4 - Área de Graduação do corpo docente do PPGPS – 2019-2024 

 
Fonte: Comissão de autoavaliação do PPGPS, 2024. 

 

Se considerarmos a área de formação por linha de pesquisa, a linha 2 é composta por 

100% de docentes graduadas em Serviço Social e a linha 1 é composta por docentes das 

outras áreas de conhecimento. 
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Gráfico 5 -Área de titulação do corpo docente em nível de Doutorado 

 
Fonte: Comissão de autoavaliação do PPGPS, 2024. 

 

As(Os) docentes permanentes estão credenciados para orientarem apenas em um nível 

(Mestrado) ou nos 2 níveis (Mestrado e Doutorado). Os requisitos - tempo de inserção 

no Programa e experiência em orientação - são necessários para que as(os) docentes 

sejam credenciados para orientar no Doutorado. No caso das(os) docentes permanentes, 

11 estão orientando nos 2 níveis (todos são permanentes e destes apenas 2 foram 

credenciados em 2019), 6 orientam apenas no Mestrado (destes, 4 foram credenciados 

entre 2019 e 2022) e 2 não orientam (são colaboradores). 

O corpo docente possui 4 (20%) bolsistas de Produtividade em pesquisa do Conselho 

Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) - 3 bolsistas Pq2 e uma 

bolsista Pq1. Destaca-se o aumento percentual nos últimos quadriênios de docentes 

bolsistas, alcançando a meta estabelecida em planos anteriores (como no Plano de 

Metas). Entretanto, o percentual de docentes bolsistas está abaixo deste índice em PPGs 

com nota 4 ou 5. 

 

2.2 Corpo Discente 
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(88%). Esta adesão foi considerada significativa e nos permite uma análise aprofundada 

das respostas aqui apresentadas. 

Em termos de nível e de ano de ingresso no PPGPS (Gráfico 6), 54% das(os) discentes 

ingressaram entre 2022 e 2023, e 46% entre 2019 e 2021. Ou seja, isso engloba 

discentes que estão em um período entre o cumprimento de créditos (2022 e 2023) e 

elaboração da dissertação/tese (2019-2023). As(Os) discentes com mais tempo de 

ingresso são do Doutorado, considerando que o tempo de permanência no Doutorado 

é de, em média, de 48 meses. 

 

Gráfico 6 -Ano de ingresso no PPGPS (Discentes) 

 
Fonte: Questionário Comissão Autoavaliação, 2024. 

 

Das(os) estudantes respondentes da pesquisa, 100% das(os) mestrandas(os) e 88% 

das(os) doutorandas(os) residem no estado do Espírito Santo. O Doutorado apresentou 

diversidade de residência atual das(os) discentes: 3 residem em outros estados (Minas 

Gerais, Rio de Janeiro e Distrito Federal). O ciclo avaliativo (2019-2023) englobou o 

período da pandemia pelo Coronavírus (2020-2022), momento em que a mobilidade 

foi restrita e impactou a vinda de estudantes que residiam fora da região metropolitana 

ou que, oriundos de outros estados ou países, precisavam mudar para o Espírito Santo 

é um aspecto a ser considerado.  

A vinda de estudantes estrangeiras(os) está ainda condicionada à oferta de bolsa de 
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Capacitação (PAEC OEA/GCUB), ou à indicação de bolsa para candidatos em seleção 

de ampla concorrência. Como o Mestrado tem sofrido com sucessivos cortes em termos 

do número de bolsas e crescimento da demanda por bolsas em nível nacional, a oferta 

de vagas no PAEC 2020 ocorreu somente para o Doutorado. O percentual de discentes 

estrangeiros entre 2013-2016 era de 2,6%, passando para 7,9% no quadriênio 2017-

2020. Nesta quadrienal o percentual passou para 6,8% (Gráfico 7).  

 
Gráfico 7 -Nacionalidade dos segmentos do PPGPS 

 

 
Fonte: Stella Experta, 2024. 

 

Quanto à nacionalidade (Gráfico 8), o PPGPS conta com 6 estudantes de diferentes 

países (Espanha, Venezuela, Colômbia, Haiti), correspondendo a 19% do total das(os) 

doutorandas(os). Se considerarmos o percentual de estrangeiras(os) entre as(os) 

respondentes, essas(es) representaram 13% do total. 
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Gráfico 8 - Nacionalidade (Discentes) 

 
Fonte: Questionário Comissão Autoavaliação, 2024. 

 

Este percentual é significativo considerando que na quadrienal 2017 foram 2,5% o 

total de estudantes estrangeiras(os) matriculadas(os) em cursos de Doutorado da área 

de Serviço Social, oriundos de países do continente americano (Argentina, Chile, 

Colômbia, Cuba, Estados Unidos, Haiti, Peru, Uruguai e Venezuela), africano 

(Angola, Guiné-Bissau e Moçambique) e europeu (Alemanha, França, Itália e 

Portugal) (CAPES, 2017). Quando comparamos as nacionalidades representadas no 

PPGPS e o da área, vemos que o PPGPS avançou neste quadriênio.  

Destaca-se aqui a importância do Programa de Bolsas Brasil PAEC OEA-GCUB 

nesse processo de atração de estudantes estrangeiros. Em 2022 o programa expandiu, 

aceitando inscrições dos 5 continentes (G-Cub Mob), sendo selecionado 1 estudante 

colombiano para o Doutorado. Na segunda edição do Programa, em 2023, ofertamos 

1 bolsa para o Mestrado e duas para o Doutorado. Recebemos, ao todo 77 inscrições 

(23 para o doutorado e 54 para o Mestrado). Nesta seleção tivemos a aprovação de 1 

doutorando oriundo do Quênia e uma doutoranda de Guiné-Bissau, que iniciaram o 

curso em 2024.  

Quanto ao gênero, o PPGPS apresenta um total de 31 alunas matriculadas (14 no 

doutorado e 17 no mestrado) e 21 alunos (13 no doutorado e 8 no mestrado). Do total 

de estudantes que responderam a pesquisa (Gráfico 9), 27 são mulheres cisgênero – 

representando 56% –, e 20 são homens – representando 42% do total da amostra. Um 

aluno/a preferiu não responder a esta pergunta. Esta distribuição difere do observado 
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na área de Serviço Social, visto que, em 2016, 82% das(os) discentes 

matriculadas(os) nos programas da área eram do sexo feminino e 18% do sexo 

masculino1.  Em relação à orientação sexual, 75% dos estudantes se identificam como 

heterossexuais, enquanto 13% se identificam como bissexuais e 13% como 

homossexuais. 

 

Gráfico 9 -Gênero (Discentes) 

 
Fonte: Questionário Comissão Autoavaliação, 2024. 

 

Com relação à raça/etnia (Gráfico 10), 44% das(as) estudantes se autodeclaram 

brancas(os), 54% pretas(os)/pardas(os) e 2% afro-indígena. A questão étnico-racial é 

debatida tanto na Graduação quanto na Pós-Graduação, sendo que a adoção de cotas 

na Pós-Graduação é um processo recente se comparado à Graduação. Dos 32 

Programas de Pós-Graduação na área do Serviço Social em funcionamento em 2018, 

20 possuíam em seus editais de seleção (para ingresso em 2019) a previsão de cotas 

étnico-raciais e 12 não tinham adotado ainda esse critério. Entre os 20 Programas com 

política de cotas, 4 não apresentam dados sobre cor/raça de seus discentes (em seu 

registro no Coleta CAPES de 2018); enquanto que os 12 sem adoção das cotas o 

registram. Dos 28 que apresentam dados, houve variação entre os Programas, pois 

apenas 2 apresentaram registro para todas(os) as(os) discentes. Em outros 2 Programas 

não há registro de discentes pretas(os). Essa questão de registro no Coleta é também 

recente (o registro começa em 2017, mas até o Coleta de 2019 esse dado era sub-

 
1 Esses dados não foram atualizados devido à ausência de informações recentes. 
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registrado em alguns programas)2. O relatório de avaliação da quadrienal 2017-2020 

não apresenta esta informação o que não permite cotejar o dado do PPGPS com os 

dados da área. 

O PPGPS adotou a política de cotas em 2017, alocando 25% das vagas ofertadas a 

alunas(os) pretas(os), pardas(os) e indígenas (cotas PPI). E, em 2024, a Ufes instituiu 

sua política de ações afirmativas nos cursos e programas de pós-graduação da 

Universidade Federal do Espírito Santo. A portaria estabelece que: 

Art. 1º Para a modalidade de Ações Afirmativas será reservado o percentual 
mínimo de 50% (cinquenta por cento) das vagas disponíveis nos editais de 
processos seletivos de cada Curso e Programa de Pós-Graduação, 
distribuídas da seguinte forma: I. 38% (trinta e oito por cento) das vagas 
serão reservadas as pessoas negras (pretas e pardas); II. 6% (seis por cento) 
das vagas serão reservadas as pessoas com deficiência – PcD; III. 3% (três 
por cento) das vagas serão reservadas as pessoas indígenas e quilombolas; 
IV. 2% (dois por cento) das vagas serão reservadas as pessoas travestis e 
transexuais; V. 1% (um por cento) das vagas será reservada as pessoas 
refugiadas. 

 

Esta portaria regulamenta as Ações afirmativas na Pós-Graduação, avançando nos 

PPGs que não tinham implementado ainda, assegurando o acesso. Entretanto, sem a 

garantia de bolsas, a permanência permanece uma questão a ser assegurada. 

 

Gráfico 10 - Raça/Etnia (Discentes) 

 
Fonte: Questionário Comissão Autoavaliação, 2024. 

No quesito idade (Gráfico 11), a maior parte das(os) alunas(os) matriculadas(os) no 

 
2 Esses dados não foram atualizados devido à ausência de informações recentes. 
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mestrado e no doutorado,  tem entre 30 e 39 anos. Segundo o perfil de mestres e 

doutores elaborado pelo Centro de Gestão e Estudos Estratégicos (2024), desde 2013 

observa-se uma tendência de aumento na idade média dos titulados em programas de 

mestrado. Em 2019, essa média era de 33,3 anos, subindo para 33,5 em 2020 e 

chegando a 33,8 em 2021. Já entre os doutores, há uma tendência de queda na idade 

média desde 2013, embora em 2020 tenha ocorrido uma leve alta, possivelmente 

associada aos impactos da pandemia de COVID-19. No início da série, em 1996, a 

idade média dos doutores era de 39,4 anos, caindo para 37,0 anos em 2019, subindo 

ligeiramente para 37,4 em 2020 e permanecendo nesse patamar em 2021. 

 
Gráfico 11 -Faixa etária (Discentes) 

 
Fonte: Questionário Comissão Autoavaliação, 2024. 

 

Quanto à bolsa de estudo, 29 estudantes declararam receber bolsa (48% são bolsistas 

de Mestrado, e 52% de Doutorado) e 10 declararam não receber. O maior número de 

bolsas é da CAPES (Gráfico 12), correspondendo ao papel da agência no 

financiamento da Pós-Graduação. No PPGPS, a CAPES é responsável por 52% das 

bolsas, tanto no Mestrado quanto no Doutorado. 
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Gráfico 12 -Agências de Fomento 

 
Fonte: Questionário Comissão Autoavaliação, 2024. 

 

Se considerarmos a concessão de bolsas pela CAPES entre 2019 e 2024, vemos que 

o quantitativo para o Doutorado variou de 9 para 15 bolsas e, no Mestrado, entre um 

máximo de 12 (2023) e um mínimo de 9 (2019). Devido ao alcance da nota 6 na 

Avaliação Quadrienal da Capes recebemos, em 2023, 3 (três) cotas de bolsas para o 

Doutorado e apenas 1 (uma) para o Mestrado e toda a gestão do sistema de bolsas, 

que antes era realizada pela Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação da UFES, 

passou a ser realizada pela coordenação e secretaria do curso.  

Embora a cobertura das bolsas de estudos seja um aspecto importante, o valor das 

bolsas também gera um impacto considerável. As bolsas oferecidas pela FAPES, por 

exemplo, foram reajustadas em 2022, 2023 e 2024, e atualmente estão em R$ 

2.900,00 para mestrado e R$ 4.050,00 para doutorado. Já as bolsas concedidas pela 

CAPES tiveram um aumento de 40% em 2023, passando de R$ 1.500,00 para R$ 

2.100,00 no mestrado e de R$ 2.200,00 para R$ 3.100,00 no doutorado. 

Além disso, a partir de 2023, entrou em vigor a norma que permite aos bolsistas de 

pós-graduação (conforme portaria nº 133, de 10 de Julho de 2023) acumular a bolsa 

com um emprego formal registrado. No entanto, ao analisar as respostas à pergunta 

sobre o acúmulo de bolsa e vínculo empregatício (Gráfico 13), observa-se que 72% 

dos estudantes indicaram não ter um emprego formal além da bolsa, demonstrando 

que muitos ainda mantêm dedicação exclusiva à pós-graduação. 
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Apesar dos recentes aumentos e da flexibilização das regras sobre dedicação 

exclusiva, o valor das bolsas de mestrado e doutorado no Brasil não acompanha o 

custo de vida nem a inflação, o que indica que estudantes ainda recebem abaixo do 

necessário para suprir suas despesas básicas. Essa é uma luta da Associação Nacional 

dos Pós-Graduandos/as (ANPG), que reivindica o reajuste das bolsas de estudos, 

vinculando-as a um mecanismo de correção anual, e aumentar o número de 

concessões.  

Gráfico 13 - Recebe bolsa e tem vínculo empregatício 

 
Fonte: Questionário Comissão Autoavaliação, 2024. 

 

Dentre as(os) discentes que declararam não receber bolsa de estudos, a maior parte 

(68%) declarou ter vínculo empregatício (Gráfico 14).  
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Gráfico 14 - Razão para não recebimento de bolsa 

 
Fonte: Questionário Comissão Autoavaliação, 2024. 

Ao ser perguntada sobre a quantidade de pessoas com quem divide a moradia, a maior 

parte das(os) discentes declarou residir com duas ou três pessoas (Gráfico 15). É 

importante observar que no momento da pandemia este dado recebe um significado 

importante, levando-se em consideração a necessidade de um ambiente de trabalho 

propício para o estudo e a pesquisa, bem como a necessidade de compartilhamento 

de equipamentos, como computadores, etc. 

Além disso, em algumas situações a bolsa de estudos pode representar parte 

significativa da renda familiar, com a existência de mais pessoas dependentes do 

recurso. Por outro lado, a situação de solidão também pode se apresentar como um 

desafio para estudantes estrangeiras(os) ou de outros estados que não possuem rede 

familiar no Espírito Santo, sendo necessário um olhar atento do PPGPS para essas 

pessoas. Um total de 9 discentes referiram residir sozinhas(os) – 4 do Mestrado e 5 

do Doutorado. 
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Gráfico 15 - Número de pessoas em casa 

 
Fonte: Questionário Comissão Autoavaliação, 2024. 

 

Quanto à renda familiar (Gráfico 16), das(os) estudantes não bolsistas, 64% entre 

as(os) doutorandas(os) e 50% entre as(os) mestrandas(os) possuem renda familiar 

superior a 6 salários-mínimos. Entre mestrandas(os) e doutorandas(os) bolsistas, a 

renda familiar média ficou entre 2 e 4 salários- mínimos (50% Mestrado e 60% 

Doutorado). Também 2 mestrandas(os) bolsistas  e 1 doutoranda (o) bolsista 

declaram ter renda familiar média entre 1 e 2 salários- mínimos. Nota-se portanto, 

que um número considerável de estudantes bolsistas têm a bolsa como principal 

componente das suas rendas familiares. 

 
Gráfico 16 -Renda Familiar (Discentes) 

 
Fonte: Questionário Comissão Autoavaliação, 2024. 
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Quanto às áreas de formação (Tabela 2), o PPGPS possui heterogeneidade. No entanto, 

59% das(os) discentes do Mestrado e 42% do Doutorado são graduadas(os) em Serviço 

Social. Esse perfil está em conformidade com os cursos vinculados a área de Serviço 

Social, com predomínio dessa área.  

Tabela 2 - Áreas de Formação (Discentes) 

Curso Todos % Doutorado Mestrado 

Administração 2 4% 1 1 

Ciências Econômicas 5 10% 2 3 

Ciências Sociais 4 8% 4 0 

Direito  6 13% 3 3 

Educação 1 2% 1 0 

História 3 6% 2 1 

História e Serviço Social 1 2%  0 1 

Relações Internacionais 2 4% 2 0 

Serviço Social  24 50% 11 13 

Total Geral 48 100% 26 22 
Fonte: Questionário Comissão Autoavaliação, 2024. 

 

Na quadrienal 2017-2020, 60% das(os) mestrandas(os) e 44% das(os) 

doutorandas(os) fizeram sua Graduação na UFES. Nesta quadrienal o percentual se 

manteve - 60% das(os) mestrandas(os) e 44,4% das(os) doutorandas(os) fizeram a 

graduação na UFES. O percentual de egressas(os) do PPGPS que estão hoje cursando 

o Doutorado corresponde a 44,4%. 

 

2.3. Egressas(os) 

Todas(os) as(os) egressas(os) titulados entre janeiro de 2019 e fevereiro de 2024 

foram contatadas(os) (total de 66 egressas/os) e 49 responderam à solicitação da 

comissão. Foram 48 egressas(os) do Mestrado, 9 do Doutorado e 8 que realizaram 

mestrado e doutorado no PPGPS (Gráfico 17). O Doutorado iniciou suas atividades 

em 2012 e a primeira titulação ocorreu em 2016, desde então são 33 doutoras(es)3 

tituladas/os pelo programa. 

 

 
3 Quantitativo de doutoras(es) até fevereiro de 2024. 
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Gráfico 17 - Egressas(os) por nível de formação no PPGPS 

 
Fonte: Questionário Comissão Autoavaliação, 2024. 

 

Das(os) egressas(os) que responderam o questionário, 73% se referem do sexo 

feminino e 31% do sexo masculino, e um discente é homem trasgênero. O percentual 

feminino entre as(os) egressas(os) foi maior do que entre as(os) discentes (56%). Em 

relação à orientação sexual, 78% das(os) estudantes se identificam como 

heterossexuais, enquanto 14% se identificam como bissexuais, 4% como 

homossexuais, e dois estudantes preferiram não responder. 

 

Quanto à raça/etnia (Gráfico 18) 20% se autodeclararam brancas(os) e 80% 

pretas(os)/pardas(os). Vale destacar que o Serviço Social vem debatendo a questão 

étnico-racial e a necessidade da garantia da adoção de políticas afirmativas na 

Graduação e na Pós-Graduação. A aprovação dessas ações no âmbito da pós-

graduação é uma medida importante, de caráter reparatório, frente à desigualdade e 

permanência no acesso ao ensino superior de populações negra e indígena. 
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Gráfico 18  - Raça/Etnia (Egressas/os) 

 
Fonte: Questionário Comissão Autoavaliação, 2024. 

 
 

As(Os) egressas(os) são predominantemente brasileiras(os) (94%) e residem, 

majoritariamente (76%), no estado do Espírito Santo (Gráficos 19 e 20). Entre as(os) 

residentes no estado do Espírito Santo, 78% residem na região metropolitana da 

Grande Vitória (51% na capital Vitória). 

 
Gráfico 19 -Nacionalidade (Egressas/os) 

 
Fonte: Questionário Comissão Autoavaliação, 2024. 
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Gráfico 20 - Estado de residência (Egressas/os) 

 
Fonte: Questionário Comissão Autoavaliação, 2024. 

 

Os egressos do PPGPS estão majoritariamente concentrados nas áreas de Serviço 

Social (53%), Economia (12%) e Ciências Sociais (15%) (Gráfico 21). No entanto, 

a formação da(os) egressos é diversificada, abrangendo também áreas como Direito, 

Psicologia, Terapia Ocupacional, entre outras. 

Gráfico 21  - Área de Formação (Egressas/os) 

 
Fonte: Questionário Comissão Autoavaliação, 2024. 
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acordo com levantamento realizado pelo Centro de Gestão e Estudos Estratégicos 

(CGEE, 2024), a idade média dos(as) titulados(as) em programas de Mestrado em 

2021 foi de 33,8 anos, enquanto no Doutorado foi de 37,4 anos. Assim, a faixa etária 

de nossos(as) egressos(as) está alinhada com os dados nacionais disponíveis. 

 

2.4. Servidoras(es) Técnico-Administrativas(os) em Educação 

A Secretaria Unificada de Pós-Graduação (SUPG/CCJE) possui atualmente 9 

servidoras(es), que se revezam no atendimento a 7 programas de pós-graduação (6 

programas acadêmicos e 1 profissional). O atendimento ocorre no horário de 7 às 21 

horas,atendendo cerca de 340 alunas(os) (matriculadas/os em 2020), além das(os) 

docentes de cada PPG. 

Dos(as) 9 (nove) TAE’s, 8 (oito) participaram da pesquisa (88%). Destes(as), 2 são 

homens cisgênero, 5 são mulheres cisgênero e 1 pessoa preferiu não responder sobre 

identidade de gênero. Em relação à faixa etária, 7 estão entre 40 e 49 anos, e 1entre 

50 e 59 anos. Quanto à orientação sexual, 7 se identificam como heterossexuais e 1 

como homossexual. Em termos de raça, 75% se identificam como brancos(as), 13% 

(uma pessoa) como parda e 13% (uma pessoa) como negra. 

Todos(as) os(as) TAE possuem formação em nível superior. A maioria (4) possui 

entre 11 e 15 anos de serviço público (incluindo a UFES), 1 tem entre 6 e 10 anos e 

3 têm mais de 16 anos de serviço. Entre esses(as) oito TAE, 5 ocupam o cargo de 

Assistente de Administração, 1 é Administrador, 1 é Auxiliar de Administração e 1 

é Secretários(as) Executivos(as). Esse perfil revela profissionais com ampla 

experiência na Universidade. 

 

2.5. Pós-Doutorandas(os) 

O Programa Nacional de Pós-Doutorado (PNPD) foi instituído pela portaria Nº 086 

(03 de julho de 2013),4 caracterizando-se como um estágio realizado por recém-

doutoras(es) com menos de 10 anos desde a defesa de tese. O Programa foi lançado 

em um momento de expansão do Sistema Nacional de Pós-Graduação e período em 

que o número de doutores titulados no Brasil se aproximava da meta do PNPG 2011-

 
4 CAPES. PORTARIA Nº 086, DE 03 DE JULHO DE 2013, aprova o Regulamento do Programa Nacional de 
Pós-Doutorado–PNPD. Disponível: https://www.gov.br/capes/pt-br/centrais-de-conteudo/portaria-86-2013- 
regulamento-pnpd-pdf. 
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2020 de “25.000 doutores por ano” (CAPES, 2010)5. O Gráfico 22 indica um 

crescimento de aproximadamente 69% entre 2012 e 2015 e decréscimo a partir de 

2018. Em 2023, o número de bolsas foi inferior ao de 2012, e essa tendência de 

decréscimo dessa modalidade deverá continuar nos próximos anos. 

Como o Coleta CAPES não oferece essa informação, não é possível verificar a 

participação de pós-doutorandas(os) nos PPGs da área de Serviço Social. 

 
Gráfico 22 - Número Bolsas Pós-Doutorado Capes 2012-2023 

 
Fonte: GeoCapes, 2024. Sistematização da comissão de autoavaliação, 2024. 

 
Entre seus objetivos, o PNPD intenta: 
 

I – Promover a realização de estudos de alto nível; 

II – Reforçar os grupos de pesquisa nacionais; 
III – Renovar os quadros nos Programas de Pós-Graduação nas 
instituições de ensino superior e de pesquisa; 
IV – Promover a inserção de pesquisadores brasileiros e estrangeiros 
em estágio pós-doutoral, estimulando sua integração com projetos de 
pesquisa desenvolvidos pelos Programas de Pós-Graduação no país (Capes, 
2013). 

Participaram da pesquisa 9 pós-doutorandas(os), sendo a maioria de origem brasileira (7), 

1 de origem francesa e 1 de origem cubana. Entre eles, apenas uma pessoa é homem 

cisgênero, e todos se identificam como heterossexuais. As(Os) brancas(os) perfazem 77% 

das(os) respondentes, seguidas(os) por pardas(os) (22%). Nenhum se identificou como e 

preta(o). Entre as(os) pós-doutorandas(os) participantes, 44% têm entre 30 e 39 anos, 22% 

 
5 CAPES. PNPG 2011-2020. Brasília: DF. 2010. Disponível: https://www.gov.br/capes/pt-br/centrais-de- 
conteudo/pnpg-miolo-v2-pdf 
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entre 40 e 49 anos e 33% entre 50 e 59 anos. 

Entre os participantes da pesquisa, 66% não recebem bolsa: 2 já finalizaram o estágio 

pós-doutoral, 2 possuem vínculo empregatício e 1 teve o pedido de bolsa negado. Dos 

que recebem bolsa, 2 são financiados pela FAPES e 1 pela CAPES. 

A renda familiar das(os) pós-doutorandas(os) variou de 2 a 4 salários mínimos (11%), de 

4 a 6 salários (33%) e acima de 6 salários mínimos (56%). Como a maioria dos 

participantes da pesquisa não recebe bolsa, não foi possível determinar com precisão o 

impacto da bolsa na renda familiar.Cinquenta e cinco por cento (55%) vivem com quatro 

pessoas, enquanto 22% vivem com duas. Apenas uma pessoa vive com três e outra (1) 

mora sozinha. 

Caracterizado o perfil das pessoas que compõem o PPGPS, passamos à análise dos itens 

que estruturam o programa. 

3. Projeto Pedagógico 

Quanto ao Projeto Pedagógico do PPGPS, foram abordados temas quanto à área de 

concentração, as linhas de pesquisa, os projetos de pesquisa, as disciplinas e o processo 

didático pedagógico. Nesse ínterim, foram exploradas as questões que envolvem a 

Proposta do Programa, com destaque para a autoavaliação realizada pelas(os) docentes, 

egressas(os) e discentes. 

3.1. Área de Concentração, Linhas de Pesquisa, Projetos de Pesquisa e 
disciplinas 

Segundo documento da área de Serviço Social na CAPES (CAPES, 2019), um PPG deve 

observar a adequação da(s) área(s) de concentração, assim como as linhas e os projetos 

de pesquisa. É necessário que a proposta apresente, de forma clara: (i) a definição da(s) 

área(s) de concentração e as linhas de pesquisa em consonância com os objetivos do curso 

proposto e do perfil do corpo discente que se quer formar; e (ii) a vinculação entre as 

linhas de pesquisa e os projetos apresentados. 

A área de concentração do PPGPS, desde sua criação, é Política Social, Estado e 

Sociedade. Política Social se faz presente em 19% dos PPGs da área, Estado em 6% e 
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sociedade em 6%6. 

Prates, Closs e Carraro (2016) destacam que a temática da Política Social/Políticas 

Públicas é recorrente quando se analisa apenas os Programas de Pós-Graduação em 

Serviço Social, tendência similar à apontada por Carvalho e Silva (2005). Ou seja, a área 

de concentração do PPGPS segue a tendência observada na área tanto para Programas em 

Política Social quanto em PPG em Serviço Social. As linhas de pesquisa do PPGPS são 

2, a saber: 

● Linha 1: Reprodução e Estrutura do Capitalismo Contemporâneo 

Estuda as transformações do capitalismo contemporâneo, com ênfase no período 

caracterizado pela predominância da financeirização (em razão da qual se estabelecem 

novas relações de poder e dominação), pela expansão do endividamento dos Estados 

nacionais (com seus impactos sobre a questão social e sobre o crescimento da pobreza) e 

por profundas mudanças no mundo do trabalho e nas relações laborais e de 

assalariamento. Aborda a especificidade da formação e da inserção brasileira nesta ordem. 

● Linha 2: Política Social, Movimentos Sociais e Serviço Social 

Lutas de classes, Questão Social e Estado. Sujeitos, lutas e Movimentos Sociais de classe, 

raça/etnia, gênero, sexualidades e geração. Fundamentos históricos, teóricos e 

metodológicos da Política Social. Formulação, gestão, financiamento e controle social de 

Políticas Sociais. Trabalho, fundamentos e formação profissional em Serviço Social. 

Processos de trabalho nas Políticas Sociais. 

Em termos de avaliação da Proposta do Programa, esta foi considerada adequada à 

estrutura curricular em relação às disciplinas obrigatórias e optativas e as respectivas 

ementas, bem como a atualidade e a pertinência das ementas propostas e da bibliografia 

recomendada. A bibliografia indicada deve incluir, no mínimo, 20% de artigos publicados 

em periódicos qualificados pela área em relação ao total das referências indicadas na 

proposta. Ademais, a proposta deverá assegurar disciplinas de suporte teórico e 

metodológico para a adequada formação científica do corpo discente. 

Entre 2019 e 2023/2 as disciplinas obrigatórias foram ofertadas regularmente (Tabela 2). 

 
6 Sistematização feita por Garcia (2020) e apresentado à Unifesp em agosto de 2020. 
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Das 29 disciplinas existentes no PPGPS, 17 (11 optativas e 6 obrigatórias) foram 

ofertadas nesse período (58%). Cabe destacar que o PPGPS iniciou em 2017 uma revisão 

de sua grade de disciplinas, buscando incluir atualizações e adequações necessárias 

identificadas por processos avaliativos anteriores. 

 

Tabela 3 - Oferta de disciplinas eletivas do PPGPS entre 2019-2023 

Nome da Disciplina eletiva 2019 2020 2021 2022 2023 

Leitura dirigida 3 1  1 1 

Tópicos Especiais em Política Social I e II 2 1 3 1 2 

Tópicos avançados em Política Social 1     

Tópicos Especiais em Serviço Social 1   1  

América Latina: economia e sociedade   1   

Pensamento Político e Social brasileiro    1  

Análise e avaliação de políticas e programas 
Sociais 

1     

Fundamentos do trabalho e da formação em Serviço 
Social 

 1    

Proteção Social e Seguridade Social no Brasil   1   

Questão Ètnico-racial, fundamentos do racismo e lutas 
antirracistas no Brasil 

  1  1 

Capitalismo e Patriarcado    1  

Fonte: PPGPS. Elaboração: própria, 2024. 
 
 

É mister a vinculação orgânica da proposta e das ações dos programas em relação à área 

de concentração, linhas e projetos de pesquisa e disciplinas. Isso aparece para 100% 

das(os) docentes que avaliaram como Ótima ou Boa a relação entre a área de concentração 

e linhas de pesquisa e disciplinas do PPGPS. E 95% consideraram Ótima ou Boa a 

composição do corpo docente para responder às temáticas e demandas dos cursos 

(Gráfico 23). 
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Gráfico 23 -  Corpo docente, Área de concentração e linhas de pesquisa do PPGPS 

 
Fonte: Questionário Comissão Autoavaliação, 2024. 

 
Por outro lado, quando analisamos a participação das(os) docentes em projetos de 

pesquisa (conforme portaria nº 81, de 3 de junho de 2016) (CAPES, 2016), identificamos 

que há questões a serem aprofundadas no debate deste segmento. 

Segundo a supracitada portaria, artigo 3º: 

Integram a categoria de permanentes os docentes enquadrados e declarados 
anualmente pelo PPG na plataforma Sucupira e que atendam a todos os 
seguintes pré-requisitos: 
I - desenvolvimento de atividades de ensino na pós-graduação e/ou graduação; 
II - participação de projetos de pesquisa do PPG; 
III - orientação de alunos de mestrado ou doutorado do PPG, sendo 
devidamente credenciado como orientador pela instituição (CAPES, 2016, 
sem paginação). 

 

Partindo dessa portaria, analisamos as atividades referidas pelas(os) docentes quanto às 

Atividades de ensino na pós-graduação e/ou graduação. Sendo assim, 90% dos docentes 

ministraram disciplinas durante o quadriênio 2021-2024. Em termos do tamanho das 

turmas, 95% das(os) docentes (19 em 20), consideraram Ótimo ou Bom. Observamos que 

a relação discente/docente entre 2019 e 2023 variou de 5,4 (2020) e 4,6 (2024) (Tabela 

4). 
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Tabela 4 - Relação discentes/docentes permanente no PPGPS 

Ano Total discentes/ano 
 

Total docentes perm./ 
ano 

Relação discentes/ docentes ano 
 

2019 67 14 4,8 

2020 75 14 5,4 

2021 80 18 4,4 

2022 82 17 4,8 

2023 75 17 4,4 

2024 74 16 4,6 

Fonte: PPGPS, 2024. 
 

 

Além da oferta de disciplinas, todas(os) as(os) docentes devem participar de projetos de 

pesquisa.  Nesse sentido, 95% dos participantes afirmam integrar projetos de pesquisa, 

seja como coordenadores(as) ou como membros da equipe. Em análise dos dados 

cadastrados pelo PPGPS na Plataforma Sucupira em 2019 todas(os) as(os) docentes 

participaram de projetos de pesquisa (quer como coordenador, quer como participante). 

 

Se analisarmos a distribuição dos projetos de pesquisa entre as (os) docentes, nove (9) 

indicaram que seus projetos estão vinculados à linha 1, nove (9) à linha 2 (1 docente não 

forneceu resposta).  

Por fim, a orientação foi distribuída entre os docentes permanentes e colaboradores, 

conforme as diretrizes da área e da CAPES. Entre os docentes participantes da pesquisa, 

58% orientam discentes de mestrado e doutorado, enquanto 32% orientam 

exclusivamente no mestrado (Gráfico 24). 
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Gráfico 24 - Orientação de alunas (os) (Docentes) 

 
Fonte: Questionário Comissão Autoavaliação, 2024. 
 

3.2. Processos Didático-Pedagógicos 
O processo de orientação é avaliado como Ótimo ou Bom por 70% dos docentes 

(percentual um pouco inferior aos 74% apontado na autoavaliação anterior), enquanto 

20% o classificam como regular. Dois docentes colaboradores, que não orientaram no 

período, não souberam responder.  

Para os docentes que avaliaram como regular, estes apontaram como problemas com as/os 

orientandos/as (4) e uma apontou ainda dificuldades com o/a orientador/a: 

 “Orientandos sem um tema preciso ou uma tese a ser defendida”;  

 “Dificuldade das orientandas na produção de textos para orientação [...] com 

pouca disponibilidade de tempo para leituras e encontros do núcleo”. 

 “Motivação e comprometimento discente com o Programa"; 

 da minha parte: ausência de tempo com qualidade para aprofundamento e 

preparo” 

A questão da disponibilidade das/os discentes corrobora dados levantados por Garcia, 

Menandro e Spolander (2024) - 72% das/os discentes do doutorado na área de Serviço 

Social tem vínculo empregatício, sem necessariamente liberação do serviço para realizar 

a Pós-Graduação. 

Entre as(os) egressas(os), 98% consideraram o conteúdo das aulas Ótimo ou Bom e 90% 

avaliaram a orientação como Ótima ou Boa. 

Elencamos os aspectos destacados nas questões abertas do formulário das(os) 

egressas(os) que dizem respeito aos seguintes elementos: a) Pontos positivos quanto ao 

11; 58%
6; 32%

2; 10%

Mestrado e Doutorado. Mestrado. Não orienta.
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conteúdo; b) Pontos negativos quanto ao conteúdo; c) Pontos positivos do corpo docente; 

d) Pontos negativos do corpo docente; e) Processo de orientação; f)  Outros pontos 

positivos e  g)outros pontos negativos. 

 
a) Pontos positivos quanto ao conteúdo abordado 

 
Quadro 1 - Pontos positivos do conteúdo das disciplinas (Egressas/os) 

Qualidade e diversidade nas atividades 
Também foi possível ampliar minha bagagem teórica sobre a política social. 
Capacitação teórica metodológica, conhecimento bibliográfico, proporcionou 
subisídios [sic] para apreensão e desenvolvimento des pesquisas[...] 
Coerência política, aprofundamento teórico e construção de atividades. 
[...] disciplinas, ementas e as linhas de pesquisa [...] 
[...]desenvolvimiento [sic] do pensamento crítico.Considero que é um programa com 
muitas potencialidades e acredito que nos últimos anos melhorou muito em relação aos 
debates atuais, incluindo pautas importantes desde una [sic] discusão com embasamento 
teórico. 
Minha passagem no PPGPS durou três anos, ainda que a pandemia tenha contemplado 
95% desse período. Mesmo assim, nas duas semanas presenciais que tive, as 
experiências foram incríveis o suficiente para me lembrar de muitos detalhes. Aulas 
inesquecíveis que tive principalmente sobre Marx [...] 
O PPGPS oferece disciplinas imprescindíveis para a  compreensão da sociedade 
capitalista[...]. A formação permite aprofundamento sobre temas essenciais ao trabalho 
do assistente social, em seus mais diversos espaços sócio-ocupacionais. 
Programa conectado com a realidade da política social e perspectiva crítica no método 
de ensino-aprendizagem 
[...] debates muito ricos e uma formação que avança da dimensão acadêmica para a 
amplos aspectos da vida.  
[...] base teórica consistente. 

Programa conectado com a realidade da política social e perspectiva crítica no método 
de ensino-aprendizagem. 

Atualidade das disciplinas.Relevância das bibliografias das disciplinas. 
Fonte: Questionário Comissão de Autoavaliação, 2024. 

 

Segundo avaliação das(os) egressas(os) as disciplinas do programa se destacam pela 

qualidade, diversidade e relevância teórica e metodológica, oferecendo uma base sólida 

para a compreensão da sociedade capitalista e das políticas sociais. Elas promovem 

debates críticos e atuais, ampliando a formação teórica, prática e bibliográfica dos alunos, 

com subsídios para o desenvolvimento de pesquisas e do pensamento crítico, fundada na 

apreensão do materialismo histórico dialético, articulada com uma formação qualificada 

do ponto de vista dos fundamentos da Crítica da Economia Política. A coerência entre 

disciplinas, ementas e linhas de pesquisa contribui para uma formação integrada e 
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conectada à realidade social. Além disso, o programa vem proporcionando experiências 

marcantes, mesmo em condições adversas, como a pandemia, destacando-se pela 

profundidade dos conteúdos e pela perspectiva crítica no ensino-aprendizagem. 

 

b) Pontos negativos quanto ao conteúdo 
 

Os principais aspectos negativos das disciplinas do PPGPS envolvem a oferta limitada de 

disciplinas optativas, consideradas insuficientes ou pouco alinhadas aos temas das 

dissertações. Há uma percepção de que seria importante ampliar a variedade de temáticas, 

incluindo assuntos transversais como estudos culturais, ambientais e digitais, mantendo a 

perspectiva crítica do programa. 

Quadro 2 - Pontos negativos do conteúdo das disciplinas (Egressas/os) 

Algumas disciplinas em específico poderiam melhorar. 
Não ter optativas 
Poucas disciplinas optativas 
Oferta de optativas pouco conexas aos temas das dissertações. 
Senti falta de uma amplitude maior de disciplinas optativas. Entendo que o programa 
de pós-graduação é majoritariamente pensado a partir dos cursos de graduação ao qual 
o programa é vinculado, mas dada a natureza transversal desses cursos seria interessante 
englobar novas temáticas às disciplinas optativas como estudos culturais, ambientais, 
digitais, etc. Obviamente, sem perder de vista a  perspectiva crítica característica do 
programa. 

Fonte: Questionário Comissão de Autoavaliação, 2024. 
 

c) Pontos positivos do corpo docente 
 

A partir das respostas coletadas, evidenciou-se que as (os) professoras(es) do programa 

são amplamente reconhecidas(os) por sua qualificação, formação técnica e teórica de 

excelência, bem como por estarem atualizados nos debates acadêmicos contemporâneos. 

O corpo docente é diversificado, incluindo profissionais de várias áreas do conhecimento, 

e demonstra comprometimento com a formação acadêmica das (os) alunas(os). Há uma 

forte integração entre disciplinas, ementas e linhas de pesquisa, promovendo uma unidade 

no programa. A escolha da bibliografia é cuidadosamente planejada, refletindo a 

competência e a preparação das (os) docentes, que oferecem acolhimento e suporte as 

(aos) alunos. Além disso, destacam-se por sua originalidade em um cenário acadêmico 

que enfrenta crescentes tendências de homogeneização pedagógica. 

 
Quadro 3 - Pontos positivos do corpo docente (Egressas/os) 

Professores qualificados e atualizados nos debates 
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A excelência da maioria do corpo docente [...] 
A formação dos professores 
A capacidade técnica e teórica dos/as professoras/ES. 
[...]professores das diversas áreas de conhecimento e de outros países.   
Considero que o programa busca manter um quadro de professores comprometidos 
com a formação; o programa busca manter uma unidade entre os professores, 
disciplinas, ementas e as linhas de pesquisa; 
Docentes competentes para as aulas[...] 
Docentes muito qualificados[...] 
Excelentes professores 
[...], com docentes extremamente capazes e preparados. 
O corpo docente é muito qualificado e  bastante original dentro de um espaço 
acadêmico que cada vez mais tende a uma homogeneização pedagógica, [...] 
[...] professores excelentes e com escolha adequada da bibliografia [...] 
Parabéns por docentes e equipe técnica que laboram nO PPGPS 
Acolhimento dos professores 

Fonte: Questionário Comissão de Autoavaliação, 2024. 
 
 

d) Pontos negativos do corpo docente 
Não houve apontamentos diretos sobre aspectos negativos relacionados ao corpo docente. 

Contudo, surgem, questões associadas às disciplinas (Quadro 3) e às orientações 

acadêmicas (Quadro 6). Em todos os casos, essas questões estão vinculadas ao número 

reduzido de professores e à sobrecarga de trabalho enfrentada pelas(os) docentes. Esse 

cenário reflete os limites impostos por um problema estrutural, característico da dinâmica 

societal, agravado pela inserção do programa em um contexto de redução de recursos 

públicos destinados à educação e pela intensificação das demandas sobre o trabalho 

docente, fatores que impactam diretamente a qualidade do programa. 

e) Processo de orientação 
 

Segundo avaliação das(os) egressas(os), a orientação no programa é amplamente 

reconhecida pela qualidade, suporte integral e profissionalismo, mesmo em contextos 

desafiadores como a pandemia. Orientadoras (es) demonstram amplo conhecimento nos 

temas das pesquisas, são presentes e oferecem liberdade acadêmica, respeitando as 

escolhas teóricas dos orientandos, contribuindo significativamente para o sucesso 

acadêmico e a experiência formativa das (os) alunas (os). 

Quadro 4 - Pontos positivos do processo de orientação (Egressas/os) 

Orientação que ofereceu suporte integral no desenvolvimento da pesquisa  
A orientação foi um aspecto positivo embora tenho [sic] ocorrido em um contexto de 
pandemia. 
A orientadora foi muito presente, me dava liberdade para trabalhar com autores que eu 
pensava ser fundamentais para a discussão do objeto e me acompanhou durante a 
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pesquisa empírica (entrevistas). 
[...] orientadores com conhecimento no tema das pesquisas 
Excelentes professores e orientadora 
 Por fim, mas não menos importante, meu orientador [...], que foi fundamental para a 
experiência à distância que foi conduzida no processo remoto. 
[...] orientação impecável [...] 
Qualidade da orientação [...] 
Relação muito profissional com meu orientador: sempre com disponibilidade para 
orientação, com indicação de bibliografia, dentre outros aspectos muito positivos na 
relação de orientação. 
Excelente orientação feita [...], que soube lidar com minha distância da UFES e 
disponibilidade de tempo. 

Quanto a [sic] orientação, fui contemplada com o mesmo orientador no mestrado e 
doutorado, atencioso, responsável, pontual e exigente, cujo conhecimento contribuiu 
sobremaneira com a minha formação e com a dissertação e tese.  

Fonte: Questionário Comissão de Autoavaliação, 2024. 
 

Os aspectos negativos das orientações incluem casos de baixa qualidade ou 

comprometimento por parte de alguns orientadores, como desinteresse no tema de 

pesquisa, inexperiência ou desconhecimento sobre a metodologia e objeto do aluno. 

Também foi mencionada a demora na devolução de materiais corrigidos, que, embora de 

boa qualidade, poderia ter otimizado o processo. Além disso, foi apontada a necessidade 

de mais orientadores especializados em temas específicos. 

Quadro 5 -  Pontos negativos do processo de orientação (Egressas/os) 

Considero que a qualidade das orientações da maioria dos professores foi boa, de boa 
qualidade. Mas a orientação da pesquisa foi péssima. 
Em relação a orientação embora tenha sido um processo bom. O que poderia ter sido 
melhor é o tempo de resposta entre a entrega do material e a devolução. Entretanto no 
caso avaliado a entrega era muito boa. Logo se acontecesse em menor tempo o trabalho 
poderia ter ficado ainda melhor e em menos tempo. 
Tive dificuldade com a orientação, sobretudo pela inexperiência da pessoa e 
desconhecimento acerca do meu tema e metodologia 
Baixo interesse do orientador com o meu objeto de pesquisa e ausência de compromisso 
com o crescimento intelectual/profissional do aluno (não sei se é generalizado, mas o 
meu caso foi assim) 
Orientadores que discutam os temas das violências contra a juventude, justiça juvenil, 
Socioeducação e exclusão escolar. 

Fonte: Questionário Comissão Autoavaliação, 2024. 
 

f) Outros pontos negativos 
 

A avaliação aponta diversos pontos negativos relacionados ao PPGPS. Entre eles estão a 

ausência de suporte técnico para o uso de tecnologias e outras demandas dos alunos, a 

falta de estímulo à integração entre diferentes grupos, incluindo estrangeiros, e limitações 
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estruturais da universidade pública, como precarização de recursos e infraestrutura. 

Também foram mencionados aspectos como elitização do curso, dificuldades para 

obtenção de bolsas e participação em eventos, além de pouca integração com outros 

cursos. 

Críticas específicas incluem desinteresse de alguns orientadores pelos projetos de 

pesquisa dos alunos, falta de organização e produtividade em grupos de pesquisa, e um 

baixo compromisso geral do programa com os estudantes. Também foi destacado que há 

carência de ferramentas como softwares estatísticos, qualitativos e bibliométricos, 

frequentemente oferecidos em instituições de ponta no exterior. Por fim, houve sugestões 

para o programa atualizar seu foco, incorporando debates globais relevantes e maior 

envolvimento dos alunos em atividades acadêmicas, como bancas de TCC/monografias. 

 
Quadro 6 - Outros pontos negativos (Egressas/os) 

Ausência de profissionais do PPGPS para suporte no uso de tecnologias e demais 
demandas dos alunos. 
Considero que houve pouco estímulo à  integração desses diferentes grupos e pouco 
acolhimento com os estudantes estrangeiros.   
Considero que os aspectos negativos se referem aos limite [sic] da universidade 
pública, como a precarização da estrutura ou ainda a falta de recursos. 
Curso elitizado 
Dificuldade de recursos para possibilitar aos estudantes bolsas e participação em 
eventos 
[...] falta de integração com outros cursos. 
Baixo interesse do orientador com o meu objeto de pesquisa e ausência de 
compromisso com o crescimento intelectual/profissional do aluno (não sei se é 
generalizado, mas o meu caso foi assim); 
O grupo de pesquisa que participava era extremamente improdutivo, não se 
organizavam para publicação conjunta, isso impactou muito a minha baixa 
produtividade (ponto essencial para concursos, seleções, etc);  
De maneira geral, percebi um baixo compromisso do Programa para com os alunos; 
Acredito que deveria ser oferecido um ferramental maior aos alunos: software 
estatísticos, software para analisa qualitativa, software bibliométricos, etc (as 
principais universidades do mundo fazem isso, eu mesmo pude constatar na minha 
experiencia no exterior, a partir daí eu estudei individualmente e pude aplicar os 
conhecimentos na minha tese); 
Acredito que o programa deveria se atualizar em direção ao debates [sic] mais 
relevantes que estão acontecendo atualmente: Objetivos do Desenvolvimento da 
ONU, a discussão mais atual sobre a condição do trabalho, enfim, não somente 
abordar os aspectos críticos, mas avançar na discussão observando o que está sendo 
debatido (atualmente) nos principais centos de pesquisa do mundo; 
Apesar de pedir insistentemente aos professor [sic] para convidarem para participar de 
bancas de TCC, nunca fui convidado para nada. 

Fonte: Questionário Comissão Autoavaliação, 2024. 
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No questionário aplicado ao corpo discente, o eixo Projeto Pedagógico (Gráficos 25 a 

27), levou em consideração o tamanho das turmas, disciplinas ofertadas pelo PPGPS e 

desempenho das(os) docentes (incluindo o processo de orientação). 

Nota-se uma boa avaliação da adequação do tamanho das turmas (Gráfico 25): 24 

discentes (50%) avaliam como Ótima e 21 discentes (44%) avaliam como Boa. Sobre a 

composição do quadro docente do PPGPS (Gráfico 25), 23 discentes (48%) avaliam como 

Ótimo e 22 discentes (46%) avaliam como Bom. Sobre a distribuição de disciplinas, 10 

discentes (21%) avaliam como Ótima e 25 discentes (52%) avaliam como Boa. Quanto 

aos processos de orientação e desenvolvimento das pesquisas (Gráfico 25), 32 discentes 

(67%) classificam como Ótimo, enquanto 10 discentes (21%) atribuem a avaliação como 

Bom. Em relação à articulação entre o PPGPS e os cursos de graduação da UFES(Gráfico 

25), 19 discentes (40%) consideram como Bom, e 12 discentes (25%) afirmam não saber 

como responder. 

Gráfico 25 - Aspectos Pedagógicos (quantidade de discentes) 

 
Fonte: Questionário Comissão Autoavaliação, 2024. 

 

Quanto à Formação para a docência, 73% das(os) estudantes respondentes afirmaram que 

não realizaram o Estágio Docência (Gráfico 26). Aqueles que fizeram estágio de 

docência, a maioria é aluna(o) do doutorado. 
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Gráfico 26 -Realização do Estágio Docência 

 
Fonte: Questionário Comissão Autoavaliação, 2024. 
 
 

Entre os motivos apontados pelos estudantes para não realizarem o estágio em docência 

(Gráfico 27), 20% mencionaram a falta de disponibilidade e/ou o fato de trabalharem, 

23% alegaram que o estágio não foi exigido e/ou não foi informado, e 17% não 

responderam e/ou não souberam como responder. Esses dados indicam que a maioria dos 

estudantes não possui informações suficientes sobre como realizar o estágio em docência. 

 

Gráfico 27 - Motivos pela não realização do Estágio Docência 

 
Fonte: Questionário Comissão Autoavaliação, 2024. 
 

Ao serem perguntadas(os) sobre a abordagem da formação para a docência no ensino 

superior pelo PPGPS (Gráfico 29), das respostas válidas (foram consideradas 47 

16
19

10 3

0

5

10

15

20

25

30

Doutorado Mestrado

Não Sim

8

7

6

4

3

2

2

1

1

1

0 1 2 3 4 5 6 7 8

Não foi exigido e/ou não foi informado

Não tem disponibilidade e/ou porque trabalha

Não respondeu e/ou não soube responder

Não tem disponibilidade

Não tem interesse

Planeja fazer

Não sabe como funciona

Falta de compatibilidade de temas

Não se enquadra

Não tem disponibilidade e/ou porque trabalha…



53  

respostas, pois um(a) estudante forneceu uma resposta ambígua à pergunta.), 72% das(os) 

estudantes declararam que o PPGPS aborda a formação para a docência, 9% das(os) 

respondentes declaram que o PPGPS não aborda a formação para o ensino superior, e 

19% declararam não saber responder. As(Os) discentes que responderam afirmativamente 

a essa questão indicaram que a formação para a docência no ensino superior é abordada 

no PPGPS de acordo com o Gráfico 28, com destaque para o estágio em docência (48%) 

como a principal atividade formativa. 

Gráfico 28 - Abordagem da formação para a docência 

 
Fonte: Questionário Comissão Autoavaliação, 2024. 

 
 

3.3. Bancas de defesa de Mestrado e Doutorado 
 

Durante o período avaliado, foram defendidas 39 dissertações de Mestrado e 22 teses de 

Doutorado, totalizando 61 trabalhos concluídos. De acordo com a Tabela 5, a distribuição 

das bancas examinadoras foi equilibrada entre as diferentes linhas de pesquisa, 

demonstrando uma uniformidade das produções acadêmicas do programa. 

 

Tabela 5 - Dissertações e teses defendidas por linhas de pesquisa 

  Linha 1 Linha 2 

Dissertações defendidas 19 20 

Bancas mistas (professores das Linhas 1 e 2) 4 5 

Sem membro interno 0 2 

Teses defendidas 11 11 

Bancas mistas (professores das Linhas 1 e 2) 4 4 

29; 48%

16; 26%

16; 26%

Por meio do estágio em docência Por meio das atividades extracurriculares

Por meio do currículo
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Sem membro interno 0 0 

Fonte: dados página do PPGPS, 2024 
 
 

O número de titulados entre 2017-2020 (Gráfico 29) sofreu decréscimo no período 

pandêmico, afetando o desempenho de todas/os. No Mestrado houve tendência de 

crescimento no número de titulados, mas entre os doutorando o número de titulados é 

inferior ao de 2017. 

 

Gráfico 29 - Titulados no PPGPS 2017-2024 

 
Fonte: Plataforma Stella Experta, 2024. 

 

Outro aspecto que chama a atenção é a produção em coautoria docente-discente e 

docente-egresso (Gráfico 30). Destaca-se a produção recente 2022-2023 de egressos, 

enquanto a produção com discente sofre oscilações ao longo dos anos. Por outro lado, há 

desequilíbrio nesta produção quando consideramos os DPs – nesta quadrienal entre 2021 

e 2023 apenas 5 docentes permanentes apresentaram esse indicador. 
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Gráfico 30 - Produção docente-discente e docente-egresso 

 
Fonte: Plataforma Stella Experta, 2024. 

 

4. Inserção Social do PPGPS 

Consideramos aqui os critérios indicados no documento de área do Serviço Social 

(CAPES, 2019): 

 Formação de recursos humanos para o ensino, a pesquisa e a extensão; 

 Formação de recursos humanos para suprir as demandas do mercado de trabalho 

por profissionais da área de Serviço Social para atuarem em políticas públicas 

e serviços e, ainda, contribuir para o aprimoramento da gestão pública e 

capacitação de pessoal para atuação em espaços participativos (conferências, 

conselhos, fóruns etc.); 

 Assessoria e consultoria para formulação, gestão, implantação, análise e 

avaliação de Políticas Públicas e, na área do ensino, formação profissional em 

nível nacional e internacional; 

 Desenvolvimento de avaliações de políticas e programas sociais, em 

atendimento a demandas de instituições públicas e da sociedade civil; sistemas 

de informações e de gestão em atendimento a demandas de instituições públicas 

e da sociedade civil; 

 Assessoria e consultoria aos movimentos sociais. 

A área Serviço Social (área 32 na CAPES) avalia como impacto social e econômico os 

processos de produção de conhecimento crítico acerca das expressões da questão social e 

da formação de recursos humanos qualificados para formulação, gestão, monitoramento 

e avaliação de políticas públicas, no horizonte da defesa de direitos e do fortalecimento 
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das lutas sociais, contribuindo para o desenvolvimento microrregional, regional e/ou 

nacional, resguardando a diversidade da realidade regional que interfere na problemática 

das desigualdades sociais. 

Ao analisar essas dimensões no PPGPS, levamos em consideração as atividades 

realizadas pelos Grupos e Núcleos de Pesquisa. O conjunto dessas ações reflete a 

significativa contribuição do PPGPS para a sociedade capixaba. De acordo com 90% das 

(dos) discentes, a contribuição do programa para a consolidação da área de Serviço Social 

é considerada Ótima ou Boa, enquanto 79% avaliam positivamente sua contribuição para 

a inclusão social e o desenvolvimento local e regional (Gráfico 31). 

 
Gráfico 31 - Contribuição do PPGPS  (Discentes) 

 
Fonte: Questionário Comissão Autoavaliação, 2024. 

 

Ao avaliar a contribuição de cada docente para o PPGPS e seu impacto na inserção social, 

a maioria avaliou como Ótima ou Boa (85%). O mesmo percentual atribuiu uma avaliação 

positiva (Ótima ou Boa) à contribuição para o desenvolvimento local e regional. Quanto 

à consolidação da área de Serviço Social, 95% das (dos) docentes indicaram que sua 

contribuição é considerada Ótima ou Boa (Gráfico 32). 
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Gráfico 32 - Contribuição do PPGPS (Docentes) 

 
Fonte: Questionário Comissão Autoavaliação, 2024. 

 

Ao contribuírem com o Projeto pedagógico, os grupos e núcleos mantém relação 

Ótima/Boa com as disciplinas do PPGPS para 68% das(os) docentes, e 21% indicou ser 

Regular. A proposta e desenvolvimento da articulação ensino/pesquisa/extensão nos 

Núcleos de Estudos/Pesquisa do PPGPS e a Inserção dos Núcleos de Estudos/Pesquisa 

nas linhas de pesquisa do PPGPS foi considerada Ótima ou Boa para 68 e 84%, 

respectivamente. 

Embora a avaliação tenha sido, em sua maioria, positiva, a análise do conjunto de 

questões sobre os núcleos/grupos de pesquisa aponta para a necessidade de um debate 

mais aprofundado sobre os temas envolvidos. Essa indicação é respaldada pela presença 

de docentes que não souberam responder a algumas questões: 11% não souberam se 

posicionar sobre a relação entre as disciplinas da pós-graduação em Política Social e os 

Núcleos de Estudos/Pesquisa, bem como sobre a inserção desses núcleos nas linhas de 

pesquisa do PPGPS; e 16% não souberam responder sobre a proposta e o 

desenvolvimento da articulação entre ensino, pesquisa e extensão nos Núcleos de 

Estudos/Pesquisa. 

Em relação à inserção e ao nível de engajamento/atuação/desenvolvimento em atividades 

de ensino, pesquisa e extensão pelos núcleos vinculados ao PPGPS (Gráfico 33), a 

maioria das(dos) discentes avaliou de forma positiva, considerando como Ótimo ou Bom. 

O nível de engajamento/atuação/desenvolvimento foi avaliado positivamente por 71% 

das(dos) discentes, enquanto a inserção dos Núcleos de Estudo/Pesquisa nas linhas de 
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pesquisa do PPGPS obteve 73% de avaliação positiva. No entanto, uma parcela 

significativa não soube responder a essas questões: 17% não souberam opinar sobre o 

nível de engajamento/atuação/desenvolvimento, e 13% não souberam responder sobre a 

inserção dos núcleos nas linhas de pesquisa do programa. 

 

Gráfico 33 - Inserção e Nível de engajamento/atuação/desenvolvimento em atividades 
de ensino, pesquisa e extensão pelos Núcleos vinculados ao PPGPS (Discentes) 

 
Fonte: Questionário Comissão Autoavaliação, 2024. 

 

Outra ação do PPGPS destacada em diferentes dimensões foi o Encontro Internacional e 

Nacional de Política Social. Realizado ininterruptamente há 17 anos, o EIPS/ENPS é um 

importante espaço de debate promovido pelo PPGPS. A maioria das(os) docentes 

considera a oferta e o estímulo à participação em eventos científicos e debates promovidos 

pelo PPGPS como ótimos ou bons. No entanto, 25% avaliaram o apoio do programa como 

Regular (Gráfico 34). 
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Gráfico 34 - Apoio do PPGPS à participação de docentes em eventos científicos e 
Oferta e estímulo do PPGPS à participação nos eventos científicos e debates 

promovidos pelo PPGPS (Docentes) 

 
Fonte: Questionário Comissão Autoavaliação, 2024. 

 

Em relação à sua própria contribuição para o PPGPS (Gráfico 35), 19% (9) das(os) 

discentes a classificam como Ótima, 46% (22) como Boa e 31% (15) como Regular. 

 

Gráfico 35  Contribuição ao PPGPS – Discentes 

 
Fonte: Questionário Comissão Autoavaliação, 2024. 
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internacionalização nas Instituições de Ensino Superior (IES), no Brasil, são 

relativamente novos (Carvalho; Araújo, 2020). Esse avanço na estruturação de uma 

política de internacionalização no âmbito das Instituições de Ensino (IES) em geral, e na 

UFES em particular, está inserido em um movimento societário que engloba duas 

dimensões que, ora se complementam, ora se antagonizam. No caso do PPG, as ações de 

internacionalização se expressam por um conjunto de ações, quais sejam: cooperações 

internacionais, intercâmbio entre docentes e discentes, publicações em veículos 

estrangeiros, vinda de estrangeiras(os) como discentes e professoras(es) visitantes, dupla 

titulação, captação de recursos em agências de financiamento estrangeiras, conferências, 

simpósios, congressos, etc. 

Partimos aqui da existência de múltiplas dimensões que perpassam os processos de 

internacionalização. Em termos de cooperações internacionais, o processo pelo qual 

equipes de pesquisadoras(es), no cumprimento da sua atividade de pesquisa e formação, 

enfrentam para construir e conduzir uma agenda de trabalho em comum com colegas de 

diversos países, os quais, por sua vez, vivenciam em suas experiências de trabalho 

acadêmico e internacionalização, contradições similares, porém não necessariamente 

idênticas. O PPGPS possui um conjunto de ações de internacionalização que envolvem: 

 Vinda de docentes estrangeiras(os) ao PPGPS (prática utilizada desde 2014); 

 Doutorado sanduíche (realizada por discentes do Doutorado desde a primeira 

turma); 

 Visitas técnicas de docentes do PPGPS ao exterior; 

 Ações de atração de discentes oriundas(os) do exterior; 

 Projetos de pesquisa com parcerias internacionais; 

 Captação de recursos nacionais e internacionais. Nesse campo, cabe destacar os 

editais CAPES-PrInt desde 2018 (encerrado este ano - 2024); Conselho 

britânico (3 projetos), edital PROAPEX (Fapes), edital grupos de pesquisa 

internacional (CNPq), entre outros.  Outras propostas foram submetidas a 

editais (sem aprovação). 

Nesta direção, a inserção da UFES no edital CAPES-PrInt e captação de outras fontes de 

recursos faziam parte de ações estratégicas para a internacionalização. Um desafio 

importante foi a interação entre os grupos de pesquisa do PPGPS com outros grupos da 

UFES, com destaque para as ações conjuntas com o Programa de Pós-Graduação em 

Educação (PPGE). Esse processo resultou em uma interação interna entre pesquisadores 
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de diferentes áreas de conhecimento, de debate sobre temas como proficiência de língua 

inglesa, relações internacionais a partir de Programas de Pós-Graduação (e não como 

relações individualizadas), e abertura de novas cooperações. 

O financiamento obtido possibilitou a mobilidade in e out para docentes e discentes, 

missões de trabalho e bolsas de capacitação. Entre os docentes, 90% consideraram a 

internacionalização do PPGPS como boa ou ótima e 10% avaliaram como Regular, pela 

“Falta de planejamento, de definição coletiva de metas e estratégia, de consolidação de 

redes de pesquisa efetivas”. A sugestão indicada foi a de realizar “melhorias no 

planejamento". 

A internacionalização do PPGPS é ressaltada como um ponto positivo em quatro 

respostas abertas de egressos, que indicaram que esse aspecto favorece a interação com 

estudantes e professoras(es) de diferentes países e áreas do conhecimento, e que as trocas 

culturais e acadêmicas resultantes enriquecem a formação, ampliando as perspectivas e 

criando um ambiente diversificado, marcado pela contribuição de pessoas de diversas 

origens e formações. 

As ações de Internacionalização do PPGPS foram descritas por 46 estudantes que 

afirmaram que as ações se dão de forma diversa (Gráfico 36). Apenas 02 estudantes 

declararam não saber responder e nenhum afirmou que não há ações de 

internacionalização no PPGPS. Entre as ações que as(os) alunas(os) identificaram como 

ações de internacionalização do PPGPS, destaca-se a “Realização do ENPS/EIPS”, 

“Recepção de Professoras e Professores visitantes estrangeiras(os)” e Recepção de 

estudantes estrangeiras(os). Um dos desafios que aparece na pesquisa é a oferta de 

disciplinas em línguas estrangeiras, que deveria se somar à oferta e a proficiência em 

inglês e espanhol para docentes, discentes, pós-doutorandas(os) e técnico-administrativos 

do PPGPS. 
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Gráfico 36 - Ações de Internacionalização 

 
Fonte: Questionário Comissão Autoavaliação, 2024. 

É importante ressaltar que, como parte das ações de internacionalização, o PPGPS contou, 

a partir de 2014, com a colaboração de três professoras(es) visitantes estrangeiras(os): o 

professor Luis Enrique Casais Padilha, da Universidade Complutense de Madri (de 

janeiro de 2014 a março de 2018), a professora Olga Perez Soto, da Universidad de La 

Habana (de setembro de 2016 a agosto de 2018), e a professora Sit Tsui, da Lingnan 

University, em Hong Kong (de fevereiro de 2019 a dezembro de 2020). Após o período 

pandêmico, o PPGPS optou por receber professores estrangeiros em visitas entre 15 dias 

e 1 mês. Entre esses professores, destacamos: Julio Gambina (Argentina), Xavier 

Arrizabalo (Espanha), Hazel Barret, Gary Spolander e Arinola Adefila (Reino Unido), 

Vasilios Iaokimidis (Grécia), Sit Tsui (China).  

Outra dimensão da internacionalização foi a participação de docentes estrangeiros em 

bancas de qualificação (Alba Carosio [Venezuela], Paula Varela [Argentina] e/ou defesa 

de tese (Hazel Barret [Inglaterra], Sit Tsui [China], Olga Perez Soto [Cuba], Adrián 

Sotelo Valencia [México]). 

 

6. Infraestrutura e Gestão 
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6.1.Infraestrutura da UFES e do PPGPS 

 

Para as(os) discentes do PPGPS (Gráfico 37), a percepção sobre o acervo da Biblioteca 

Central em relação às bibliografias do programa mostra que 50% consideram bom, 

enquanto 17% não souberam opinar. Quanto ao espaço físico da Biblioteca Central da 

UFES, 46% avaliam como bom. No que diz respeito ao serviço do Restaurante 

Universitário, 25% das(os) discentes o consideram bom, 25% o classificam como regular 

e 25% não souberam responder. Em relação à oferta de espaços físicos do PPGPS (como 

sala de estudos, salas de aula, salas de defesa de trabalhos, entre outros), 86% consideram 

a oferta ótima ou boa. Já sobre a limpeza e organização das salas de aula, 83% avaliam 

como ótimo ou bom e 15% como regular. No que se refere à estrutura dos espaços físicos, 

incluindo equipamentos e materiais necessários (como computadores e projetores), 79% 

dos(as) discentes classificam como ótimo ou bom, e 21% como regular. 

 

Gráfico 37 - Infraestrutura do PPGPS e da UFES – Discentes 

 
Fonte: Questionário Comissão Autoavaliação, 2024. 
 

Por parte das(os) pós-doutorandas(os) (Gráfico 38), a avaliação do acervo da Biblioteca 

Central em relação às bibliografias do PPGPS aponta que 22% o consideram ótimo, 

enquanto 33% não souberam responder. Quanto ao espaço físico da Biblioteca Central da 

UFES, 56% consideram bom. Sobre o Serviço de Restaurante Universitário, 44% das(os) 

pós-doutorandas(os) o avaliam como bom, 33% como regular e 22% não souberam 
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opinar. Em relação à oferta de espaços físicos do PPGPS (salas de estudo, salas de aula, 

salas para defesa de trabalhos, etc.), 56% consideram a oferta boa e 22% a classificam 

como regular. No que diz respeito à limpeza e organização das salas de aula, 89% avaliam 

como ótimo ou bom. Quanto à estrutura dos espaços físicos, considerando equipamentos 

e materiais necessários (como computadores e projetores), 78% das(os) pós-

doutorandas(os) classificam como ótimo ou bom. 

 
Gráfico 38 -Infraestrutura do PPGPS e da UFES - Pós-doutorandas(os) 

 
Fonte: Questionário Comissão Autoavaliação, 2024. 

 

 
6.2. Condições de trabalho e infraestrutura da Secretaria e do PPGPS 

 

Na avaliação das condições de trabalho pelos TAE (Gráfico 39), 75% classificam o acesso 

aos equipamentos para o desempenho de suas atividades como bom, enquanto 13% o 

consideram péssimo. Sobre a quantidade de profissionais disponíveis para realizar o 

trabalho, 38% avaliam como bom, 25% como regular e outros 25% como ruim.  

Em relação ao alinhamento das atividades com as atribuições do cargo, 75% consideram 

que está adequado, o que expressa a sintonia das exigências do cargo na UFES (Leis 

11.091, de 12 de janeiro de 2005 e 13.325 de 29 de julho de 2016), com o que de fato 

as(os) servidoras(es) técnicas(os) desenvolvem cotidianamente na SUPG. O 

relacionamento no ambiente de trabalho também é considerado bom por 75%, e a 

colaboração e solidariedade entre a equipe foram avaliadas como ótimas ou boas por 

100% dos respondentes.  

Quanto à infraestrutura(Gráfico 39), que inclui locais para refeição, banheiros e espaços 
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de convivência, 38% a classificam como boa e 25% como regular. Em relação à 

infraestrutura do PPGPS, que abrange salas de aula e laboratórios, 65% a consideram boa, 

enquanto 13% a classificam como regular. A disponibilidade e a conservação dos espaços 

de convivência, incluindo limpeza e manutenção, foram avaliadas como boas por 50% e 

regulares por 38%. Em termos de segurança no campus da UFES, 100% dos TAE 

consideram as condições regulares, ruins ou péssimas. 

É importante destacar que os segmentos docentes, discentes, egressas(os) (Quadro 10) e 

pós- doutorandas(os) avaliaram a Secretaria do PPGPS massivamente como Ótima. Nas 

questões abertas do formulário, as(os) representantes dos segmentos listados 

anteriormente teceram diversos elogios à Secretaria. 

 
Gráfico 39 - Clima organizacional/infra-estrutura 

 
Fonte: Questionário Comissão Autoavaliação, 2024. 

 
 

6.3.Gestão 

A gestão do PPGPS foi bem avaliada por todos os segmentos. Optamos por apresentar 
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Este item abrange os quesitos sobre a gestão e as propostas do PPGPS, sendo avaliados 

nove aspectos principais (Gráfico 40). No quesito de planejamento semestral do PPGPS, 
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semestral, 50% avaliaram como bom, 2% como ótimo e 13% como regular. No 

acompanhamento contínuo das demandas  das(dos) discentes pela coordenação do 

PPGPS ao longo dos semestres, 89% avaliaram como ótimo ou bom. Sobre a promoção 

de eventos e debates, como palestras e minicursos, 87% responderam ótimo ou bom. Em 

relação ao apoio do PPGPS à participação discente em eventos científicos, 44% avaliaram 

como ótimo, 31% como bom e 13% como regular. Em termos de compromisso do PPGPS 

com inclusão e diversidade, 67% consideraram ótimo ou bom, 13% regular e 16% não 

souberam responder. No quesito de compromisso com políticas institucionais de ações 

afirmativas, como a política de cotas, 77% avaliaram como ótimo ou bom e 16% não 

souberam responder. Sobre o atendimento às demandas de alunas(os) com deficiência ou 

neurodivergentes, 36% responderam ótimo ou bom, enquanto 58% não souberam opinar. 

Finalmente, o fluxo de informação e comunicação do PPGPS foi considerado ótimo ou 

bom por 91% dos respondentes. 

Gráfico 40 - Gestão do PPGPS – Discentes 

 
Fonte: Questionário Comissão Autoavaliação, 2024. 

 

6.3.2.A gestão para as(os) Egressas(os) 

 

Dentre os pontos positivos destacados pelas(os) egressas(os) está a coordenação e a 

secretaria do PPGPS que foram elogiadas pela acessibilidade, organização e 

profissionalismo. Segundo os respondentes, a secretaria se destaca pela presteza, 

eficiência e excelente atendimento, oferecendo suporte essencial aos alunos, e o programa 

é considerado como bem estruturado, com eventos científicos relevantes e uma 
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infraestrutura física de qualidade, incluindo salas de estudo adequadas.  

 

Quadro 7 - - Pontos positivos quanto à coordenação e secretaria do PPGPS 
(Egressas/os) 

Coordenação do programa acessível 
[...] organização e qualidade do programa. 
A organização PPG. A disponibilidade e presteza da secretaria do PPG. 
[...] eventos científicos interessantes[...] 
[...] secretaria com atendimento excelente. 
Encontro extremadamente [sic] rico [...] 
O PPGPS consegue oferecer um suporte verdadeiro aos alunos sem deixar que produtividade e os 
indicadores do programa sejam ameaçados. [...] o corpo técnico de servidores federais é excelente e me 
auxiliou enormemente em todas as questões que precisei durante minha trajetória na pós graduação. 
Programa organizado, boa infraestrutura física,[...] 
Relação com os demais discentes do programa foi muito positiva. A eficiência da secretaria do 
programa e os espaços físicos disponíveis também foram fundamentais para o bom andamento da 
formação. 
Profissionalismo da secretária do PPGPS. 
A infraestrutura das salas para estudos era excelente. 

Fonte: Questionário Comissão Autoavaliação, 2024. 

6.3.3.A gestão para as(os) Docentes 

Considerando que o processo decisório se dá nos espaços do Colegiado do PPGPS, 

destaca-se uma avaliação positiva da gestão, variando entre 100% – transparência do 

orçamento, e 55,6% – apoio à publicação (Gráfico 41). 

 
 

Gráfico 41 - Gestão PPGPS (Docentes) 

 
Fonte: Questionário Comissão Autoavaliação, 2024. 
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foi atribuída por docentes com menos de 5 anos de PPGPS (apenas 1 professor com mais 

de 10 anos de credenciamento avaliou como Regular o apoio à publicação); e 2) é mister 

correlacionar esses conceitos – do ótimo ao ruim – ao processo de cortes da CAPES ao 

PROAP/PROEX recebido pelo PPGPS, que compromete diretamente a implementação 

das ações planejadas. Por outro lado, quando verificamos as sugestões para a distribuição 

dos recursos financeiros do PPGPS, considerando as diretrizes do PROEX/CAPES, 3 

docentes indicaram mais de 1 sugestão: 

● Priorização às(aos) discentes (eventos acadêmicos, pesquisa de campo, e 

bancas) – 2 docentes; 

● Priorizar eventos e interação com outros centros – 1 docente; 
● Produção, revisão, tradução, editoração, confecção e publicação de conteúdos 

científico- acadêmicos – 1 docente; 

● Participação de convidados externos em atividades científico-acadêmicas – 1 
docente. 

4 docentes destacaram que não tinham sugestão, enfatizando que “Com os recursos 

disponibilizados hoje, o programa tem procurado distribuí-los para o que é importante 

(diárias e passagens para participação em eventos, publicações, reembolsos) para que 

estudantes e professores possam cumprir com suas atividades e contribuir para o 

desenvolvimento do programa”. 

6.3.4.A gestão para Servidoras(es) Técnico-Administrativas(os) em Educação 

 

As(os) Técnicas(os) Administrativas(os) (TAE) avaliaram a relação com a coordenação, 

docentes e discentes como positiva, considerando-a ótima ou boa. De maneira geral, 

acreditam que as demandas do Programa de Pós-Graduação em Política Social (PPGPS) 

direcionadas à secretaria são adequadas. 

No entanto, destacaram a necessidade de aprimorar a informatização das rotinas do 

Programa, uma vez que 50% das (dos) respondentes classificaram esse aspecto como 

regular ou ruim. Outro ponto de atenção foi a confiabilidade do sistema de registro e 

controle acadêmico, com 25% das(os) TAE considerando-o regular. Em relação à 

funcionalidade do sistema, 63% dos respondentes o avaliaram como regular ou ruim, 

enquanto 13% o consideraram péssimo. 

Todos(as) os(as) TAE afirmaram que o Sistema Acadêmico da Pós-Graduação (SAPU), 

implementado pela PRPPG em 2023, atendeu parcialmente às necessidades da secretaria. 
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Além disso, relataram que o aumento da nota na avaliação quadrienal da CAPES, em 

2023, para alguns PPGs atendidos pela SUPG, impactou o ritmo de trabalho da secretaria. 

6.3.5.A gestão para as(os) Pós-Doutorandas(os) 

No geral, as(os) pós-doutorandas(os) avaliaram como ótima ou Boa todos os itens 

relações à gestão (Gráfico 42). Destaca-se que 67% afirmaram que não participa ou 

participou do planejamento semestral. 

 
 

Gráfico 42 - Gestão do PPGPS Pós-Doutorandas(os) 

 
Fonte: Questionário Comissão Autoavaliação, 2024. 
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7.1. Acompanhamento de Discentes 

A entrada na Pós-Graduação descortina uma nova dinâmica às(aos) discentes. Esse 

segmento destacou a importância de um processo de acolhida/recepção que possa 

introduzi-las(os) nesse contexto. Entretanto, após a defesa, o sistema de acompanhamento 

ainda não foi sistematizado pela PRPPG, ficando sob responsabilidade de cada PPG a 

adoção de um sistema próprio. 

No PPGPS a realização da ENPS e o envolvimento de egressas/os nas atividades deste e 

dos Grupos/Núcleos de pesquisa possibilitam algum acompanhamento e obtenção de 

informações destes. Outro instrumento é dado pela autoavaliação e os dados abaixo 

possibilitam uma informação qualificada. 

 

7.2. Acompanhamento de Egressas(os) 
 

O acompanhamento de egressas(os) é um item do processo de avaliação dos PPGs pela 

Capes. As(Os) egressas(os), com a experiência acumulada após término do curso, 

“conseguem ter uma visão mais ampla [...] e são capazes de verificar [...] a contribuição 

que o curso trouxe a sua atuação profissional (Espartel, 2009, p. 104). 

Entre as(os) egressas(os), 80% encontravam-se trabalhando quando responderam ao 

questionário, sendo, majoritariamente, servidoras(es) públicas(os) (69%) e 20% são 

CLTs. Este dado indica que quanto a um dos objetivos da pós-graduação em política 

social, que diz respeito à formação de mão de obra qualificada, a sua absorção está 

ocorrendo majoritariamente no setor público.  

Em relação ao impacto no desempenho profissional, 80% afirmaram que sua atuação 

melhorou após a conclusão da pós-graduação, enquanto 14% indicaram que permaneceu 

no mesmo nível. Esses dados refletem um impacto positivo da formação na qualidade do 

trabalho das(os) egressas(os), ainda que, para uma parcela significativa, as mudanças não 

tenham se traduzido em avanços imediatos na carreira ou na remuneração, que podem ser 

explicados pela reduzida oferta de trabalho, em função da acentuada crise econômica na 

qual se encontra o Brasil 

Um dado relevante a ser destacado é que 55% das(os) egressas(os) do PPGPS atuam ou 

já atuaram como docentes, demonstrando que o programa alcança parcialmente um de 

seus objetivos: a formação de mão de obra qualificada para a docência. Embora 80% 
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das(os) egressas(os) sejam servidoras(es) públicas(os), apenas 18% das(os) que exercem 

ou exerceram a docência possuem vínculo estatutário. Além disso, 29% atuaram como 

professores(as) substitutos(as) e 26% como docentes em instituições privadas sob regime 

CLT. Vale ressaltar que a maioria das experiências docentes ocorre no Ensino Superior, 

abrangendo 74% dos casos. Esses dados evidenciam a inserção significativa dos(as) 

egressos(as) no campo acadêmico, ainda que grande parte dessa atuação esteja marcada 

por vínculos temporários ou no setor privado, refletindo as dinâmicas e limitações do 

mercado de trabalho docente no Brasil. 

Em relação às atividades acadêmicas no Ensino Superior após a conclusão da pós-

graduação, 39% das(os) egressas(os) nunca participaram como examinadoras(os) de 

bancas de Trabalho de Conclusão de Curso, enquanto que 37%  integraram bancas de 

Graduação. 

Quanto à continuidade da produção acadêmica (Gráfico 43), 59% declararam ter 

apresentado produção científica após a conclusão do curso. Desse grupo, 40% produziram 

resumos ou artigos publicados em anais de congressos, enquanto 34% ampliaram sua 

produção para artigos publicados em revistas científicas e 26% capítulos de livros. 

 
Gráfico 43 - Tipo Produção Científica 

 
Fonte: Questionário Comissão Autoavaliação, 2024. 

 

No entanto, 69% dos(as) egressos(as) não tiveram nenhuma produção técnica após a pós-

graduação. Esses dados indicam que, embora uma parcela significativa continue 

contribuindo com a pesquisa acadêmica, há espaço para fortalecer o estímulo à 

participação em bancas e à produção técnica e científica de forma mais abrangente. 
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8. Financiamento do PPGPS 
 

Desde 2023, com o alcance da nota 6 na Avaliação da Capes, o PPGPS deixou de receber 

da agência os recursos do PROAP, passando a ser apoiado pelo Programa de Excelência 

Acadêmica – PROEX. O PROEX tem como objetivo financiar as atividades dos cursos 

de pós-graduação avaliados pela Capes com conceito 6 ou 7, proporcionando melhores 

condições para a formação de recursos humanos (custeio e bolsas). Neste caso, docentes 

e estudantes vinculadas(os) a Programas de Pós-Graduação devem solicitar à 

coordenação apoio para a participação em eventos, vinda de docentes convidados para 

bancas de defesa e outras demandas. As solicitações são avaliadas pelo Comitê Gestor 

dos recursos (formado pela coordenadora, representantes docentes de cada linha de 

pesquisa e representantes discentes) e a administração e distribuição dos recursos é feita 

diretamente pela coordenação do curso. 

O recurso PROEX (para custeio) é calculado de acordo com o número de mestrandos e 

doutorandos matriculados (R$841,42/mestranda(o) e R$1.262,13/doutoranda(o) – dados 

referentes às concessões de 2023 e 2024), e em 2023 o PPGPS recebeu R$66.436,00 e 

em 2024 cerca de R$64.474,00. Já a distribuição da cota de bolsas leva em consideração 

o número de alunas(os) titulados no ano anterior.  A cota do PPGPS teve um aumento em 

2023, devido à elevação da nota na quadrienal (chegando a 15 bolsas de doutorado e 14 

de mestrado). Em 2024 esse quantitativo não se alterou. 

Ademais, o PPGPS conta desde 2021 com recursos da Fundação de Amparo à Pesquisa 

e Inovação do Espírito Santo – FAPES. Os recursos são oriundos do Edital Fapes nº 

07/2020 – Programa de Apoio à Excelência da Pós-Graduação Capixaba (Proapex). A 

chamada pública, lançada em 2020, tinha como principal objetivo a promoção e 

consolidação de programas de pós-graduação stricto sensu que possuíam Doutorado 

Acadêmico ou Profissional e nota 5 junto à CAPES, visando o alcance da nota 6. O 

PPGPS teve aprovado um aporte de R$1.368.055,00, com vigência do projeto para 2021-

2025. Tais recursos foram distribuídos em várias rubricas como bolsas (mestrado, 

doutorado, pós-doutorado, doutorado sanduiche no exterior, iniciação científica), 

passagens e diárias para docentes e convidados, estágios e visitas técnico-científico no 

exterior (docentes e discentes) e outros serviços (como recursos para tradução, editoração, 

...).  

9. O Plano de Metas e o desempenho do PPGPS entre 2018-2024 
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Tomando os indicadores do Plano de Metas, os dados de 2019-2024 apontaram: 

a) crescimento de publicação em A1 e A2 (considerando o Qualis 2017-2020) 
(conforme Gráfico 44 extraído da Plataforma Stella Experta em 2024). 

 
Gráfico 44 - Produção bibliográfica em artigos dos docentes permanentes entre 2017-

2023 

 
Fonte: Plataforma Stella Experta, 2024. 

 

A publicação em veículos A1 e A2 do PPGPS, quando comparado ao desempenho dos 

PPGs da área 32 com notas 4, 5 e 6 se destaca positivamente - o índice do PPGPS foi de 

0,79 e dos PPGS da área de 0,83 (Gráfico 45). Destaque para o crescimento recente de 

publicações em A2. Esse desempenho é resultado do esforço das(os) docentes do PPGPS 

na divulgação dos resultados das pesquisas. 
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Gráfico 45 - Comparação da média de artigos A (A1 a A4) por docentes permanentes 

 
Fonte: Plataforma Stella Experta, 2024. 

 

Destaca-se a redução na concentração da publicação em artigos entre os docentes 

permanentes - no relatório da autoavaliação 2017-2020 era de 67,8% da publicação 

concentrada entre 5 DPs. Neste quadriênio a concentração foi de 51,4% entre 4 Dps. 

O capítulo de livro é o principal veículo de divulgação utilizado pelas(os) docentes, com 

crescimento nos anos recentes (Gráfico 46). Tal indicador sinaliza a razão de docentes e 

também discentes enfatizarem a importância do apoio do PPG, da UFES e das agências 

de fomento, para publicação de livros (obra integral e coletânea). 

 

Gráfico 46 - Produção bibliográfica dos DPs do PPGP entre 2020 e 2023 
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Fonte: Plataforma Stella Experta, 2024. 

 

b) captação de recursos nacionais e internacionais. O PPGPS e as/os docentes captaram 

recursos em agências estaduais, nacionais (CNPq e Capes) e internacionais 

(Conselho britânico). Tais recursos possibilitaram o desenvolvimento de um 

conjunto de atividades previstas no Plano de Metas.  

c) aumento de bolsas de Produtividade em Pesquisa no CNPq. Na quadrienal anterior 

eram 3 docentes e na atual quadrienal são 4 os bolsistas Pq (ou seja, 25% dos 

permanentes). 

 

10. A Argumentum – periódico do PPGPS 
 

Os docentes relataram conhecer o periódico do PPGPS e destacaram que quase todos 

atuam como pareceristas, com exceção de um, que informou não ser. Quanto à 

possibilidade de contribuir como editores do periódico, 9 docentes responderam 

positivamente (sendo 8 da linha 2 e 1 da linha 1). Esse dado é relevante e merece uma 

reflexão mais aprofundada entre os docentes do PPGPS. Como único periódico 

classificado como Qualis A1 no estado do Espírito Santo, a Argumentum tem exigido a 

colaboração de todo o corpo docente. Sobre a Argumentum 88% das(os) pós-

doutorandas(os) afirmaram contribuir como parecerista. 

 

11. Sugestões ao PPGPS 
 
 

Quadro 8 - O que poderia ser melhorado no PPGPS (Discentes) 

A internet na sala de estudos  
A oferta de disciplinas optativas e atividades extracurriculares. 
Não sei quais grupos de pesquisa tem para a linha 1; os [sic] não são divulgados; e não 
houve incentivo de participação (e isso conta muito para o desenvolvimento da 
pesquisa).  
Eu sendo de outra área de formação (economia) eu esperava mais disciplinas com a 
temática do Serviço Social/Política Social dentre as obrigatórias. 
A disciplina de Metodologia da Pesquisa no segundo semestre não parece ser muito 
vantajosa, considerando que se termina o projeto de pesquisa ao final dos 12 meses e, 
no geral, pelos casos de colegas que conheci, não há ainda um primeiro capítulo 
pronto. Sendo assim, as pessoas qualificam no limite do que é permitido no regimento 
(18 meses) e também atrasam a defesa. Acredito que se a disciplina de metodologia 
for no primeiro semestre, mantendo até 6 meses após o final dos créditos para 
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qualificar, é uma boa alternativa, pois pode aumentar o quantitativo de qualificações 
em 12 meses (metade do tempo integral de mestrado). 
Acolhimento às/aos profissionais que trabalham, estudam e são mais velhos. Senti um 
certo desconforto em relação a esses pontos. 
As salas de estudo, o engajamento de estudantes nos núcleos 
Aumento dos projetos de extensão e a inclusão de disciplinas com maior relação com 
objetos de pesquisa. 
Consulta aos discentes sobre a estrutura e oferta das disciplinas, articulação com 
movimentos sociais (extensão e eventos). 
Disciplinas optativas, nitidez nas informações burocráticas referente a matrícula, 
bolsas e disciplinas. 
Horário das disciplinas e das atividades acadêmicas 
Instrução sobre revistas com potencial de publicação. 
maior abertura para discentes que entram no programa com diferentes formações 
Maior diversidade de horários (mais oferta no período noturno) 
Maior diversidade nas disciplinas optativas. 
Mais disciplinas voltadas para a América Latina, em especial o Brasil. 
Mais variedade nas publicações científicas 
Melhor comunicação com o SRI, criar um sistema de apoio a estudantes estrangeiros, 
estudantes do interior do ES ou mesmo de outros estados do Brasil 
Melhoria do espaço da sala de estudos. Equipamentos funcionando-computadores e 
impressoras. 
Na minha consideração, uma certa flexibilização do número mínimo das disciplinas 
obrigatórias para os alunos que não cursaram o mestrado ou a graduação, pois algumas 
delas já foram também cursadas no passado.  
O acolhimento aos estudantes, falta informação sobre todas as possibilidades dentro do 
programa. 
O não desligamento de estudantes 
Oferta de optativas e maior relação com os outros programas de pós do CCJE. 
Opção de horário que contemple com mais flexibilidade alunos trabalhadores. 
Pensar estratégias inclusivas para pesquisadoras gestantes ou com filhos, independente 
de haver ou não regulamentações das instâncias superiores. Na minha vivência, em 
particular, a decisão de cursar oo [sic] doutorado, a preparação do projeto, as fases de 
seleção não foram entraves algum. No entanto, no decurso veio a maternidade e tudo, 
absolutamente, tudo tornou-se complexo, custoso, árduo e muitas vezes, inexequível. 
E não apenas o maternar em si, mas uma maternidade solo. O tempo das leituras foi 
atravessado por noites mal dormidas, amamentação em livre demanda, viroses e uma 
infinidade de demandas relacionadas aos cuidados. A medida que minha filha passa 
pelas fases naturais de seu desenvolvimento, me exige cada vez mais disponibilidade 
física e emocional, além de conhecimento (porque sim, pasmem, a gente não nasce 
mãe, a gente vai se tornando diariamente e para isso, eu também estudo). E o tempo se 
tornou exíguo não apenas em função dos cuidados diários e toda a rotina, mas para 
acolher o choro, a birra, ter tempo de qualidade, levar ao médico, ao parquinho, na 
festinha do coleguinha, ir na reunião da creche, etc, etc. E somada a maternidade solo, 
sem rede de apoio, sou ainda uma mulher que trabalha 40h/semanais. Em suma, entrar 
no doutorado não foi, nem de longe, tão desafiador quanto permanecer. Tentar dar 
conta de tudo e ainda ter saúde mental para produzir a consistência teórica que o 
doutorado requer tem sido uma jornada extenuante. 
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Quantos anos discentes, penso que deveria aprimorar e aumentar a participação e 
engajamento. A frequência de comunicação do/da representante discentes com as/os 
demais discentes poderia ser melhor observada no sentido de envolver e dialogar 
melhor acerca dos temas e assuntos cotidianos do programa. 

Fonte: Questionário Comissão de Autoavaliação, 2024. 

 
Quadro 9 - Sugestões para as ações da Coordenação do PPGPS (Discentes) 

A Coordenação é sempre feita com excelência!!!! Apenas o espaço das salas de 
estudos carecem de investimento e manutenção, além de limpeza mais frequente. 
Acho que eventos nacionais e internacionais podem ser mais divulgado. 
Ações menores que envolvam a Universidade e a os campos de estágios e/ou espaços 
de trabalho em Serviço Social incluindo parceria com o CRESS/ES. 
Incentivo ao estágio de docência pelos discentes não bolsistas; evidenciar a presença 
das cotas no programa; inclusão de disciplinas obrigatórias que discutam o capitalismo 
latino-americano, bem como a questão étnico-racial brasileira; inclusão de disciplinas 
optativas mais amplas que discutam a realidade do país. 
Maior proximidade aos discentes.  
Mais incentivo referente às publicações e apresentações de artigos/trabalhos dentro e 
fora do estado.  
não desconsiderar créditos já cumpridos em outras instituições 
Não tenho no momento sugestões. Todas as vezes que busquei dialogar e entende 
algo, fui muito bem atendida e acolhida. 
Ótima, Parabéns! 
Pensar em ações para manutenção de alunos trabalhadores na PPGPS 
Pesquisa sobre as condições objetivas e subjetivas de vida dos estudantes 
Por todo o exposto anterior, se faz urgente pensar estratégias que viabilizem a entrada, 
mas principalmente, a permanência e desenvolvimento com qualidade da pesquisa, de 
discentes mães.  
Seria melhor de melhorar a conexão de internet na sala de estudos  

Fonte: Questionário Comissão de Autoavaliação, 2024. 

 
Quadro 10 - Sugestões para as ações da Secretaria do PPGPS (Discentes) 

[...] é perfeita, sempre acessível [sic], contudo, poderia ter mais autonomia. 
[...] ótima! 
Canal de whatsapp institucional  
Eles são legais  
Excelente! Sem sugestões. 
Não sei responder, dentro do que tive contato realizam ótimo trabalho 
Não tenho sugestões. A secretária do programa é excelente.  
Não tenho sugestões. A secretaria tem funcionado muito bem 
O atendimento da secretaria é excelente  
Sempre que necessitei acionar a secretaria fui muito bem atendida. Sem sugestões 
específicas.  

Fonte: Questionário Comissão de Autoavaliação, 2024. 

 
Quadro 11 - O que você sugere para a distribuição dos recursos financeiros do PPGPS, 
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considerando as diretrizes do PROEX/CAPES (Discentes) 

As bolsas remanescentes poderiam ser distribuídas [sic] para os alunos utilizarem com 
compra de livros, computadores e afins relacionados a pesquisa. 
Incentivo para ações extra curriculares  
Maior apoio financeiro para aos projetos de extensão e ENPS, bem como para a 
participação dos discentes em eventos para apresentação de trabalhos. 
Não sei responder  
Permitir que mais estudantes que estejam trabalhando possam acessar às bolsas, 
contribuindo com as condições de permanência/conclusão dos estudantes 
Prioridade para os/as alunos/as com ampla divulgação entre os discentes 

Fonte: Questionário Comissão de Autoavaliação, 2024. 

 
 

Quadro 12 - Sugestão para melhoria do PPGPS (Egressos) 

A pós graduação deve se preparar mais para receber alunos que trabalham 
Acredito que minha resposta anterior já oferece uma sugestão de melhoria, de resto 
creio que o programa está muito bem alinhado com os verdadeiros princípios da 
educação pública e de qualidade em nosso país.  
atividades de integração entre os/as alunos/as 
Avaliar de perto como os/as professores/as conduzem a orientação 
Contratação de profissionais para suporte aos professores e alunos e manutenção de 
profissional disponível para auxiliar e orientar os alunos nas publicações em revistas 
científicas. 
Criar instrumentos de articulação com o organismos nacionais e internacionais (ONU), 
terceiro setor, institutos, governos, para dar oportunidades de saída ao alunos; pleitear 
a captação de recursos para grandes projetos, junto ao MDS, Projetos Governamentais 
de Cooperação Internacional, (as oportunidades são imensas), entre outros; melhorar a 
integração dos docentes com os discentes para participação em bancas; tornar os 
programas mais produtivos, orientados a publicação (isso é bom para os alunos e para 
o Programa); atualizar a proposta do Programa em direção as discussões dos principais 
universidades nacionais e internacionais.   
Fazer manutenção nos computadores do laboratório informático para que os alunos 
possam frequentar e pesquisar melhor.  
Criar um ambiente de encontro, como uma sala de tomar café, onde podemos 
compartilhar ideia, experiências e fazer comentários sobre a pesquisa de um e outro. 
Mais espaços de integração e trocas de saberes.  
Mais recursos e capacitação docente 
Na época, fiz a disciplina de Metodologia [...], acho que poderia ser melhor. Também 
a disciplina de política social [...]. Carecem de atualização bibliográfica e debate 
teórico mais aprofundado, longe da zona de conforto do que já é conhecido na 
graduação. A oferta de optativas na época também foi limitada, acabei cursando 
disciplinas que não tinha interesse direto. 
Não ofertar a disciplina de metodologia de pesquisa com professora despreparada. Se 
não fosse eu ter uma orientadora maravilhosa eu tinha padecido, assim como outros 
colegas! Fui bem avaliada num projeto que ainda faltava coisas fundamentais para o 
momento em que se encontrava.  
Oferta de disciplina de estatística 
Ofertar disciplinas mais atinentes às dissertações em andamento.  
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Parabéns ao programa por ofertar um ensino de tanta qualidade e tão comprometido! 
Que as próximas turmas possam aproveitar as salas de estudo como eu gostaria de ter 
feito! O PPGPS já dispõe de salas de concentração com computador e acesso para os 
alunos, o que acho muito bacana. Então, continuar investindo nesses espaços para o 
conforto dos discentes, pois é muito importante, durante a formação, ter um lugar de 
paz para se dedicar aos estudos. 
Sugestão de criar e ou manter projetos de acolhimento aos discentes que passam por 
adoecimento durante o curso. 
Sugiro apenas a continuidade da incorporação do debate racial que o programa vem 
realizando tanto através de textos sobre o debate nas disciplinas, disciplina focada no 
debate racial no país, quanto grupo de pesquisa sobre o debate, entre outras ações 
possíveis. 
Sugiro implementar a disciplina Docência do Ensino Superior na grade curricular do 
mestrado. 
Ter uma disciplina optativa permanente que discuta a questão racial. 
Trazer professores para o programa que discutam as temáticas anteriormente citadas. 

Fonte: Questionário Comissão de Autoavaliação, 2024. 

 

Quadro 13 - Sugestão para melhoria do PPGPS (Pós-doutorandas(os)) 

- O programa sempre se caracterizou pela sua diversidade e  internacionalização, mas 
acho que além da questão das cotas e da garantia de bolsas através das agencias de 
fomento poderiam ser avaliadas outras ações afirmativas e de apoio aso/as estudantes, 
de forma que além da inserção no programa se apoie mais a permanência efetiva dos 
discentes. 
- Fomentar mais (ou exigir) a pesquisa e o trabalho em conjunto entre orientadores e 
orientandos. Para além  do próprio processo de orientação deveriam ser 
estimulado/exigido a participação dos estudantes nos projetos de pesquisa e nos 
núcleos/grupos de estudos (essa é uma exigência [sic] que deveria ser tanto para os/as 
professores/as como para os/as estudantes) 
- Potenciar mais a figura do professor visitante, tanto estrangeiro como brasileiro/a.  
- Pensar em mecanismos que incentivem/premiem a participação dos/as estudantes na 
organização do ENPS e na revista do programa (no caso do pós-doutorandos) 
- Pensar em mecanismos junto com a UFES  que incentivem/preparem aos discentes 
para poder optar por uma bolsa sanduíche (palestras sobre como é o processo, garantir 
algumas vagas em cursos especializados de idiomas, etc.) 
-Pensar em como articular junto com a UFES alguma ação de apoio á saúde e bem-
estar mental dos discentes e docentes 
A oferta de disciplinas poderia ser aprimorada com a inclusão de temas sobre 
desenvolvimento econômico, setor público e economia capixaba. 
Ampliar a comunicação que já é boa! 
Divulgação e ampliação do engajamento do periódico Argumentum nas redes sociais.  
Linha sobre políticas sociais na cultura e nas artes 
O PPGPS é um programa de Excelência e tem cumprido com seu propósito. Uma 
sugestão seria ampliar sua atuação coletiva, democrática e participativa  junto aos 
estudantes de pós-graduação, de forma geral. 

Fonte: Questionário Comissão de Autoavaliação, 2024. 
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Quadro 14 - Sugestões para as ações da Coordenação do PPGPS (Pós-doutorandas(os)) 

- Necessidade de pensar no médio e longo prazo em uma política de quadros, o que 
exige além de identificar candidatos/as prepará-los, para isso poderia ser criado uma 
espécie de equipe direção que inclua coordenadora, vice e futuro 
- Dar mais protagonismo á figura do vice. ´Todas as tarefas o tempo todo se 
concentram no coordenador/a 
- Estabelecer um mecanismo periódico (semestral) de encontro com os discentes em 
coletivo e de forma individual, para tentar identificar possíveis [sic] problemas e 
situações com antecedência 
Ampliar a interdisciplinaridade com os demais PPG do CCJE.  
Elaborar de forma organizada/sistematizada reuniões coletivas (mensal ou trimestral), 
junto aos pesquisadores de pós-doutorado para o compartilhamento coletivo da 
atuação no programa e da pesquisa em andamento. 
Promover reuniões de pós-doutorandos 

Fonte: Questionário Comissão de Autoavaliação, 2024. 

 
 

Quadro 15 - Sugestões para as ações da Secretaria do PPGPS (Pós-doutorandas(os)) 

[...] é a melhor secretária do mundo! pelo seu domínio de todas ferramentas, leis, 
procedimentos e pela sua permanente disposição de ajudar a todas as pessoas; porém 
quando ela não está trabalhando (férias, capacitação) é muito difícil achar um 
funcionário com capacidade de substituí-la], o que acaba sobrecarregando à 
coordenadora do programa. 
Pensar na criação de um mecanismo que facilite/acelere o processo de obtenção dos 
documentos para solicitar a prorrogação do visto de estudante no caso dos 
estrangeiros/as, isso é todos os anos. A gente poderia desde o início estabelecer 
individualmente [sic] um mês em que são necessários esses documentos e que a partir 
de aí se automático todo o processo de elaboração anual de esses documentos, que 
muitas vezes coincidem com o período de férias o que dificulta muito tudo.  
Divulgar as ações do PPGPS para todo o CCJE e Universidade 
Estabelecer contato com os pós-Doutorandos 
O trabalho é realizado com eficácia.  

Fonte: Questionário Comissão de Autoavaliação, 2024. 

 
Quadro 16 - Sugestão para reduzir/absorver o aumento no ritmo de trabalho da 

secretaria (TAEs) 

Intensificar o compartilhamento de tarefas entre os técnicos e  padronização das 
rotinas que são comuns aos programas (bolsas, atas, matrículas, etc). 
Precisamos de mais servidores para a demanda da secretaria, visto que desde 2016, 
ano de criação da SUPG, foram aprovados vários cursos e a equipe não foi 
recomposta. 
Reforçar  o corpo técnico-administrativo da SUPG, para um suporte mais direto à 
secretaria do PPGPS, visto que o aumento da nota trouxe mais demandas à secretaria. 
Urgente - aumento do número de servidores. Os programas que possuem os cursos de 
Mestrado e Doutorado precisariam de, pelo menos, um servidor a mais como 
referência na secretaria. Além da melhor distribuição das demandas, os problemas 
com ausências, licenças e férias do servidor de cada curso seriam minimizados. 

Fonte: Questionário Comissão de Autoavaliação, 2024. 
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Quadro 17 - O que poderia ser melhorado no PPGPS (TAEs) 

Reduzir a carga de trabalho sobre a técnica responsável pelo programa. Sozinha cuida 
de todo o programa.  

Fonte: Questionário Comissão de Autoavaliação, 2024. 

 
Quadro 18 - Sugestões para as ações da Coordenação do PPGPS (TAEs) 

Repensar a dedicação exclusiva de uma servidora exclusiva para a secretaria. 
Fonte: Questionário Comissão de Autoavaliação, 2024. 

 
Quadro 19 -  Sugestões para a distribuição dos recursos financeiros do PPGPS, 

considerando as diretrizes do PROEX/CAPES (Docentes) 

Apoio em participação de eventos, professores para bancas, publicações 
Apoio participação em eventos nacionais e internacionais. 
Aumento de vagas disponíveis, aumento de recursos para publicações e participação 
em eventos, melhoria no site com produções de discentes e docentes, pesquisa e 
discussões sobre perfil docente e discentes, ampliação de debates para fortalecimento 
do debate das relações raciais, de gênero e sexualidade, inserção de pesquisas que 
contribuam para o ES, ampliação da presença de negros no quadro docente, 
fortalecimento de práticas e financiamentos que garantam ações afirmativas de gênero 
no PPG (ex. política de fomento e distribuição de recursos), nas instâncias da 
universidade e nas agências de fomento para mulheres e negros. Núcleo de apoio 
comum (interno ao PPG) para organização de bancos de dados, processamento e 
tratamento de dados, acervo, suporte no processamento de dados quanti-qualitativos, 
manutenção do site e impulsionamento das ações do PPG com bolsistas específicos 
para tais atividades. 
Buscar ao máximo e, dentro de critérios de transparência mínimos, desburocratizar os 
processos. A imensa quantidade de comissões e regras que criamos dificulta, 
sobretudo para a coordenação, o acompanhamento e atendimento das demandas. 
Considero que a comissão instituída tem a capacidade de fazer as análises necessárias, 
diante dos recursos existentes. 
Distribuição equânime dos recursos. 
Estabelecimento de critérios associados ao desenvolvimento das atividades do PPGPS. 
Incentivar a circulação de docentes, também em atividades interdisciplinares 
organização de eventos; produções coletivas; bancas 
Participo da comissão do PROEX. 
Penso que a normativa estabelecida é clara, mas os recursos são insuficientes. 
Sugiro que a prioridade no uso dos recursos seja para participação de docentes e 
discentes em eventos internacionais com apresentação de trabalho; também seria 
importante priorizar eventos que poderão resultar na articulação de pesquisas 
conjuntas no Brasil e no exterior e que impulsionem a publicação de resultados de 
pesquisas. 
Sugiro que seja feito um levantamento sobre a forma de distribuição dos recursos em 
outros programas da universidade para nortear o formato de distribuição nos próximos 
anos. 
Talvez priorizar os recursos para publicações coletivas. 
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Fonte: Questionário Comissão de Autoavaliação, 2024. 

 
Quadro 20 - Sugestões para as ações da Coordenação do PPGPS (Docentes) 

Não tenho sugestões a fazer. Acredito que a tarefa da coordenação é árdua e que as 
possíveis fragilidades da gestão são compreensíveis diante de tantas demandas. A 
desburocratização dos processos, dentro do possível, é uma maneira, a meu ver, de 
tornar a coordenação uma tarefa menos hercúlea e que possa atrair docentes da nova 
geração. 
Quero parabenizar a coordenação pelo trabalho e dedicação. 

Fonte: Questionário Comissão de Autoavaliação, 2024. 

 
Quadro 21 - Sugestões para as ações da Secretaria do PPGPS (Docentes) 

Permanecer com a mesma qualidade. 
Quero parabenizar a secretaria do PPGPS pelo trabalho, acolhida e disposição para 
resolver os problemas que surgem no cotidiano acadêmico. 

Fonte: Questionário Comissão de Autoavaliação, 2024. 

 
Quadro 22 - O que poderia ser melhorado no PPGPS (Docentes) 

Aumento real de recursos para garantir internacionalização, aumento do ingresso de 
estudantes, cumprimento de prazos das defesas, política de incentivo às publicações. 
Fortalecimento de vínculos dos docentes e discentes na pós. Conhecer e adorar 
estratégias sobre o adoecimento mental que tem assolado estudantes e docentes. 
Incremento do uso das mídias e redes para divulgação das atividades desenvolvidas. 
maior integração linha 1 e 2; planejamento com antecedência e com capacidade de 
execução; espaços de integração discentes e docentes e entre docentes 
Relações interpessoal, respeito à diversidade de interpretações. 
Trata-se, na verdade, da necessidade da Universidade dar maior apoio aos docentes 
para atividades burocráticas, por exemplo, com gestão financeira e operacional de 
projetos. 

Fonte: Questionário Comissão de Autoavaliação, 2024. 
 
 

 

12. Considerações Finais 
 

A autoavaliação evidenciou sua importância como um processo reflexivo que foi 

indicando os pontos que requerem de todas(os) uma ação de acompanhamento das(os) 

discentes, egressas(os) e pós-doutorandas(os), possibilitando maiores espaços de inserção 

nos grupos/núcleos de pesquisa. 

A comissão avaliou que os dados de 2019-2023 indicaram que o PPGPS vem qualitativa 

e quantitativamente alcançando seus objetivos, capacitando para o exercício da docência 

(55% das(os) egressas(os) exercem ou já exerceram a docência, possibilitando uma 

formação de pesquisadores qualificados para a condução de investigações no âmbito da 
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Política Social.  

No entanto, há um conjunto de indicadores que precisam ser problematizados no 

planejamento do PPGPS. Um importante aspecto a ser observado no desempenho do 

PPGPS se refere ao processo de orientação/desenvolvimento da pesquisa. É mister o uso 

de estratégias para qualificar ainda mais esse processo, uma vez que repercute diretamente 

na redução do tempo de defesa das teses e dissertações, o que é igualmente favorecido 

pelo grau de compatibilidade docente, área de concentração e linhas de pesquisa. De todo 

modo, especialmente entre as(os) discentes, a carga de trabalho docente não foi ignorada 

e esta repercute diretamente sobre a qualidade das atividades de orientação, com vistas a 

garantir o bom andamento das pesquisas de mestrado e doutorado. 

Em relação à gestão, planejamento do PPGPS e à infraestrutura disponível para as 

atividades das(os) docentes e discentes do PPGSS a autoavaliação mostrou que esses 

podem ser ainda melhorados. 

Por fim, a comissão destaca a importância do envolvimento de todos os segmentos obtido 

nessa primeira etapa da autoavaliação nessa nova modalidade. A análise de dados 

permitiu identificar a necessidade de aprimoramentos nos instrumentais utilizados nessa 

autoavaliação. Essa adequação vai exigir um trabalho de discussão que envolve a gestão, 

o conjunto de docentes e de discentes do PPGPS da UFES. Neste sentido, entendemos 

que o relatório indicou que, a despeito de toda uma conjuntura de subfinanciamento e 

desfinanciamento da Política de Educação, o PPGPS vem avançando nos indicadores 

levantados. 
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APÊNDICE 

 
 
 

APÊNDICE A – Autoavaliação Docentes 
 
Autoavaliação Docente 
Prezada Professora/ Prezado Professor, 
 
O Programa de Pós-Graduação em Política Social da UFES (PPGPS/UFES) está classificado, desde 2021, com 
nota 6 pelo sistema de avaliação da CAPES. O PPGPS reconhece que esta nota é fruto de um trabalho colaborativo 
contínuo das diferentes pessoas que fazem parte do PPGPS e da sua história ao longo dos últimos 20 anos . 
 
Para a avaliação da CAPES do atual quadriênio (2021-2024), além do formato já existente (avaliação externa), 
passa a ser fundamental o processo de avaliação interna, por meio da Autoavaliação. Dessa forma, o PPGPS 
instituiu uma Comissão cujo objetivo é “Realizar a autoavaliação do PPGPS/UFES, verificando se seus objetivos 
propostos vêm sendo alcançados”. Para tanto, solicitamos a sua colaboração em preencher este formulário, por 
meio do qual serão fornecidas informações fundamentais para o processo de autoavaliação. 
 
Sua participação será anônima e confidencial. Além disso, a Comissão de Autoavaliação se compromete a não 
praticar e não permitir qualquer ação que comprometa a integridade das/os participantes e dos dados coletados. 
 
O tempo estimado para responder este questionário é de, aproximadamente, 15 minutos. 
 
Caso tenha dúvidas, escreva para nós autoavaliacaoppgps@gmail.com. 
 
Você aceita participar da pesquisa de Autoavaliação Docente do PPGPS? * Lembramos que todas as 
informações prestadas são confidenciais e que seus dados serão preservados. 
Marcar apenas uma oval. 
Sim  Não  Opção 3 
 
PERFIL 
Idade:  
Marcar apenas uma oval. 
30-34 anos 
35-39 anos 
40-44 anos 
45-49 anos 
50-54 anos 
55-59 anos 
60-64 anos  
65 anos ou mais 
 
Como você se autodeclara com relação à sua raça/etnia? * 
Marcar apenas uma oval. 
Branca(o)  
Preta(o)  
Parda(o)  
Indígena  
Outro: 
 
Tempo de exercício em docência (considere apenas o período de contrato * 
formal de trabalho como docente - RGPS ou RJU - em anos): 
 
Tempo de trabalho na UFES: * 
Segundo normativa da CAPES ( portaria nº 81 de 3 de Junho de 2016) existem 3 categorias de docentes: 
permanentes, colaboradores e visitantes. Marque abaixo qual a categoria que você está credenciado no PPGPS. 
Marcar apenas uma oval. 
 
Permanente   



 

 

Colaborador   
Visitante 
Ano de credenciamento no PPGPS: 2009  
 
Orientação de alunas(os):  
Marcar apenas uma oval. 
Mestrado. 
Mestrado e Doutorado.  
 Não orienta. 
 
Participa (como coordenador ou participante) de projeto de pesquisa cadastrado no Currículo Lattes? 
Marcar apenas uma oval. 
Sim Pular para a pergunta 10 
 Não participo de projeto de pesquisa. Pular para a pergunta 13 
 Não sei responder. Pular para a pergunta 13 
 
PERFIL 
O seu projeto de pesquisa cadastrado no Currículo Lattes, pertence a qual linha de pesquisa do PPGPS? 
 
Marcar apenas uma oval. 
Linha 1 - Reprodução e estrutura do capitalismo contemporâneo  
Linha 2 - Políticas sociais, subjetividade e movimentos sociais 
Pular para a pergunta 11 
 
PERFIL 
Sua pesquisa recebe financiamento de alguma agência de fomento? 
Marcar apenas uma oval. 
Sim Pular para a pergunta 12 
Não Pular para a pergunta 13 
Pular para a pergunta 12 
 
PERFIL 
Indique qual agência de fomento financia sua pesquisa. 
 
ENSINO 
Ministrou disciplinas no PPGPS no quadriênio 2021-2024?  
Marcar apenas uma oval. 
Sim. Pular para a pergunta 15 
Não. Pular para a pergunta 14 
Pular para a pergunta 15 
 
ENSINO 
Não ministrou disciplinas no PPGPS no quadriênio 2021-2024 por qual motivo? * 
 
GESTÃO DO PPGPS 
A seguir você será convidado a avaliar diferentes aspectos do PPGPS. 
 
Como você avalia o planejamento (seminário didático-pedagógico, elaboração * 
e acompanhamento do Plano de Metas, entre outros) do PPGPS: 
Marcar apenas uma oval. 
Ótimo   
Bom   
Regular   
Ruim   
Péssimo  
Não sei responder 
 
Como você avalia o trabalho desenvolvido pela coordenação e subcoordenação do PPGPS para oferta de uma 
formação pós-graduada de excelência? 
Marcar apenas uma oval. 
Ótimos  
Bons   



 

 

Regulares   
Ruins   
Péssimos 
Não sei responder 
 
Apoio do PPGPS à participação de docentes em eventos científicos:  
Marcar apenas uma oval. 
Ótimo   
Bom   
Regular   
Ruim   
Péssimo 
Não sei responder 
 
Apoio do PPGPS à publicação de livros:  
Marcar apenas uma oval. 
Ótimo   
Bom   
Regular   
Ruim  
Péssimo 
Não sei responder 
 
Transparência quanto ao orçamento financeiro (PROEX, PROAPEX, etc.) do PPGPS : 
 
Não estão incluídos recursos financeiros captados por docentes vinculados ao PPGPS. 
Marcar apenas uma oval. 
Ótima   
Boa   
Regular   
Ruim   
Péssima 
Não sei responder 
 
Processo de distribuição de disciplinas aos docentes no PPGPS:  
Marcar apenas uma oval. 
Ótimo   
Bom   
Regular   
Ruim   
Péssimo 
Não sei responder 
 
Atendimento dos docentes pela Secretaria do PPGPS:  
Marcar apenas uma oval. 
Ótimo   
Bom   
Regular   
Ruim   
Péssimo 
Não sei responder 
Pular para a pergunta 22 
 
INFRAESTRUTURA DO PPGPS E DA UFES 
 
Adequação do ambiente físico (sala de estudos, salas de aula, salas de Núcleos/Grupos de pesquisa, etc.): 
Marcar apenas uma oval. 
Ótima   
Boa   
Regular   
Ruim   
Péssima 



 

 

Não sei responder 
 
Limpeza e organização das salas de aula:  
Marcar apenas uma oval. 
Ótimas   
Boas   
Regulares   
Ruins   
Péssimas 
Não sei responder 
 
Acervo da Biblioteca Central da UFES ( físico, digital, periódicos CAPES, etc.) em relação às bibliografias das 
disciplinas que você leciona: 
Marcar apenas uma oval. 
Ótimo Pular para a pergunta 26  
Bom Pular para a pergunta 26  
Regular Pular para a pergunta 25  
Ruim Pular para a pergunta 25  
Péssimo Pular para a pergunta 25  
Não sei responder 
Pular para a pergunta 26 

 
SOBRE À BIBLIOGRAFIA NÃO DISPONIBILIZADA PELA BC UFES. 
 
Como o PPGPS tem enfrentado esse problema? (marque quantas alternativas * 
achar necessárias). 
Marque todas que se aplicam. 
Disponibilizando bibliografia do professor para consulta das(os) estudantes.  
Substituindo as bibliografias não disponíveis. 
Orientando os alunos a comprarem os livros necessários. 
Disponibilizando os textos em pastas on-line, como o Google Drive ou Dropbox.  
Disponibilizando os textos em copiadoras. 
Não fazendo nada.  
Não sei responder 
Pular para a pergunta 26 

 
PROJETO PEDAGÓGICO DO PPGPS 
 
Contribuição do PPGPS para a inclusão social:  
Marcar apenas uma oval. 
Ótima   
Boa   
Regular   
Ruim   
Péssima 
Não sei responder 
 
Contribuição do PPGPS para o desenvolvimento local e regional:  
Marcar apenas uma oval. 
Ótima   
Boa   
Regular   
Ruim   
Péssima 
Não sei reponder 
 
Contribuição do PPGPS para a consolidação da área de Serviço Social:  
Marcar apenas uma oval. 
Ótima   
Boa   
Regular   
Ruim   



 

 

Péssima 
Não sei responder 
 
Como você contribui para a implementação do projeto pedagógico do PPGPS?  
Marque todas que se aplicam. 
Através de orientação de alunos(as).   
Através de oferta de disciplinas. 
Através de coordenação/participação em núcleos de pesquisa.   
Através de coordenação/participação em núcleos de extensão. 
Através de captação de recursos para financiamento de projetos de pesquisa.   
Através da produção, difusão e disseminação do conhecimento. 
Não contribuo. 
Não sei responder. 
Outro: 
 
Adequação do tamanho da turma às especificidades teóricas e metodológicas das disciplinas que você leciona: 
Marcar apenas uma oval. 
Ótima   
Boa   
Regular   
Ruim   
Péssima 
Não sei responder 
 
Articulação entre os cursos de graduação em Serviço Social, Economia e Ciências Sociais e pós-graduação em 
Política Social, da UFES: 
Marcar apenas uma oval. 
Ótima   
Boa   
Regular   
Ruim   
Péssima 
Não sei responder 
 
Relação entre as disciplinas das pós-graduação em Política Social e os Núcleos de Estudos/Pesquisa: 
Marcar apenas uma oval. 
Ótima   
Boa   
Regular   
Ruim   
Péssima 
Não sei responder 

 
Proposta e desenvolvimento da articulação ensino/pesquisa/extensão nos Núcleos de Estudos/Pesquisa: 
Marcar apenas uma oval. 
Ótimo   
Bom   
Regular   
Ruim   
Péssimo 
Não sei responder 
 
Inserção dos Núcleos de Estudos/Pesquisa nas linhas de pesquisa do PPGPS: * 
Marcar apenas uma oval. 
Ótima   
Boa  
Regular   
Ruim   
Péssima 
Não sei responder 
 



 

 

A Área de Concentração "Política Social, Estado e Sociedade" se concretiza pelas Linhas de Pesquisa e disciplinas 
do PPGPS de forma: 
Marcar apenas uma oval. 
Ótima   
Boa   
Regular   
Ruim   
Péssima 
Não sei responder 
 
Composição do corpo docente, em termos das temáticas de pesquisas,disciplinas ofertadas e demandas dos 
cursos do PPGPS: 
Marcar apenas uma oval. 
Ótima   
Boa   
Regular   
Ruim   
Péssima 
Não sei responder 

 
Quanto às atividades de extensão de seu Núcleo/Grupo para o alcance dos objetivos do PPGPS, você as avalia 
como: 
Marcar apenas uma oval. 
Ótimas   
Boas   
Regulares   
Ruins   
Péssimas 
Não sei responder 
 
Como você avalia as atividades de pesquisa de seu Núcleo/Grupo para o alcance dos objetivos do PPGPS: 
Marcar apenas uma oval. 
Ótimo   
Bom   
Regular   
Ruim   
Péssimo 
Não sei responder 
 
Oferta e estímulo do PPGPS à participação nos eventos científicos e debates promovidos pelo PPGPS: 
Marcar apenas uma oval. 
Ótimos   
Bons   
Regulares   
Ruins   
Péssimos 
Não sei responder 
 
Compromisso do PPGPS em relação à inclusão e à diversidade:  
Marcar apenas uma oval. 
Ótimo   
Bom   
Regular   
Ruim   
Péssimo 
Não sei responder 

 
Como você avalia a comunicação e o fluxo de informações do PPGPS?  
Marcar apenas uma oval. 
Ótimo   
Bom   
Regular   



 

 

Ruim   
Péssimo 
Não sei responder 
 
Estratégias de internacionalização do PPGPS:  
Marcar apenas uma oval. 
Ótimas Pular para a pergunta 45  
Boas Pular para a pergunta 45   
Regulares Pular para a pergunta 43   
Ruins Pular para a pergunta 43   
Péssimas Pular para a pergunta 43 
Não sei responder Pular para a pergunta 45 
 
PROJETO PEDAGÓGICO DO PPGPS 
Indique quais são os pontos negativos das estratégias de internacionalização do PPGPS: 
 
PROJETO PEDAGÓGICO DO PPGPS 
Indique que sugestões melhorias para as estratégias de internacionalização do PPGPS: 
 
MINHA AUTOAVALIAÇÃO 
 
Cumprimento do Plano de Ensino da sua disciplina:  
Marcar apenas uma oval. 
Ótimo  
Bom   
Regular   
Ruim   
Péssimo 
 Não sei responder 
 
Integração da sua disciplina com as demais disciplinas do PPGPS:  
Marcar apenas uma oval. 
Ótima   
Boa   
Regular   
Ruim  
Péssima 
Não sei responder 
 
Carga horária da sua disciplina para o cumprimento do Plano de Ensino  
proposto: 
Marcar apenas uma oval. 
Ótima   
Boa   
Regular   
Ruim   
Péssima 
Não sei responder 
 
Contribuição da sua disciplina para a área do Serviço Social e para a interdisciplinaridade presente na proposta 
do PPGPS e composição do corpo docente: 
Marcar apenas uma oval. 
Ótima   
Boa   
Regular   
Ruim   
Péssima 
Não sei responder 
 
Relação entre conteúdo da disciplina e Núcleos de Pesquisa/Linhas de Pesquisa do PPGPS: 
Marcar apenas uma oval. 
Ótima   



 

 

Boa   
Regular   
Ruim   
Péssima 
Não sei responder 
 
Utilização de recursos didático-pedagógicos (exemplos concretos, ilustrações  de materiais de mídia e de 
produção artística, dinâmica participativa, apoio audiovisuais) adequada aos conteúdos ministrados: 
Marcar apenas uma oval. 
Ótima   
Boa   
Regular   
Ruim   
Péssima 
Não sei responder 
 
Motivação dos discentes em termos da participação nas atividades propostas e o interesse pelos conteúdos 
ministrados: 
Marcar apenas uma oval. 
Ótima   
Boa   
Regular   
Ruim   
Péssima 
Não sei responder 
 
Volume de leitura programado na disciplina:  
Marcar apenas uma oval. 
Ótimo   
Bom   
Regular   
Ruim   
Péssimo 
Não sei responder 
 
Como você avalia o seu processo de orientação: 
Marcar apenas uma oval. 
Ótimo Pular para a pergunta 55   
Bom Pular para a pergunta 55   
Regular  Pular para a pergunta 54   
Ruim Pular para a pergunta 54   
Péssimo Pular para a pergunta 54 
Não sei responder Pular para a pergunta 55 
 
MINHA AUTOAVALIAÇÃO 
Quais as principais dificuldades que você tem encontrado no processo de orientação? 
 
AVALIAÇÃO DOS DISCENTES 
 
Assiduidade das(os) discentes às aulas:  
Marcar apenas uma oval. 
Ótima  
Boa   
Regular   
Ruim   
Péssima 
Não sei responder 
 
Pontualidade/cumprimento dos horários estabelecidos, no início e término das * 
aulas, pelos discentes: 
Marcar apenas uma oval. 
Ótimo   



 

 

Bom   
Regular   
Ruim   
Péssimo 
Não sei responder 
 
Estratégias de integração/cooperação/participação da turma:  
Marcar apenas uma oval. 
Ótimas   
Boas   
Regulares   
Ruins   
Péssimas 
Não sei responder 
 
Conhecimentos prévios necessários pelos discentes para acompanhar a suadisciplina: 
Marcar apenas uma oval. 
Ótimos  
Bons   
Regulares   
Ruins   
Péssimos 
 Não sei responder 
 
Participação em atividades extracurriculares (eventos científicos, congressos,  eventos do PPGPS): 
Marcar apenas uma oval. 
Ótima   
Boa   
Regular   
Ruim   
Péssima 
Não sei responder 
 
REVISTA ARGUMENTUM 
 
Você conhece o periódico acadêmico - Revista Argumentum - do PPGPS?  
Marcar apenas uma oval. 
Sim Pular para a pergunta 61 
Não Pular para a pergunta 63 
 
REVISTA ARGUMENTUM 
Você contribui como a revista como parecerista? 
Marcar apenas uma oval. 
Sim   
Não 
 
REVISTA ARGUMENTUM 
Você contribui como editor/a? 
Marcar apenas uma oval. 
Sim   
Não 
 
PRODUÇÃO BIBLIOGRÁFICA DO PPGPS 
Como você avalia o desempenho do PPGPS na produção bibliográfica (Livros, capítulos e artigos) conforme 
indicadores estabelecidos pela área de avaliação na CAPES? 
Marcar apenas uma oval. 
Ótimo Pular para a pergunta 65   
Bom Pular para a pergunta 65   
Regular  Pular para a pergunta 64   
Ruim Pular para a pergunta 64   
Péssimo Pular para a pergunta 64 
Não sei responder Pular para a pergunta 65 



 

 

 
PRODUÇÃO BIBLIOGRÁFICA DO PPGPS 
Em caso de avaliar como regular, ruim ou péssimo, explique por que: 
INSERÇÃO E IMPACTO SOCIAL 
 
Você conhece as principais atividades do PPGPS que indiquem Inserção e impacto social? 
Marcar apenas uma oval. 
Sim Pular para a pergunta 66 
 Não Pular para a pergunta 68 
 
INSERÇÃO E IMPACTO SOCIAL 
Em caso positivo, quais seriam essas atividades? 
 
Qual a sua contribuição para este quesito da avaliação? 
 
SUGESTÕES 
Sugestões para a distribuição dos recursos financeiros do PPGPS, considerando as diretrizes do 
PROEX/CAPES: 
 
Sugestões para as ações da Coordenação do PPGPS: 
Sugestões para as ações da Secretaria do PPGPS: 
O que poderia ser melhorado no PPGPS? 
 
 

APÊNDICE B – Autoavaliação Discentes 
 
 
Autoavaliação Discente 
Prezade estudante, 
 
O Programa de Pós-Graduação em Política Social da UFES (PPGPS/UFES) está classificado, desde 2021, com 
nota 6 pelo sistema de avaliação da CAPES. O PPGPS reconhece que esta nota é fruto de um trabalho colaborativo 
contínuo das diferentes pessoas que fazem parte do PPGPS e da sua história ao longo dos últimos 20 anos. 
 
Para a avaliação da CAPES do atual quadriênio (2021-2024), além do formato já existente (avaliação externa), 
passa a ser fundamental o processo de avaliação interna, por meio da Autoavaliação. Dessa forma, o PPGPS 
instituiu uma Comissão cujo objetivo é “Realizar a autoavaliação do PPGPS/UFES, verificando se seus objetivos 
propostos vêm sendo alcançados”. Para tanto, solicitamos a sua colaboração em preencher este formulário, por 
meio do qual serão fornecidas informações fundamentais para o processo de autoavaliação. 
 
Sua participação será anônima e confidencial. Além disso, a Comissão de Autoavaliação se compromete a não 
praticar e não permitir qualquer ação que comprometa a integridade das/os participantes e dos dados coletados. 
 
O tempo estimado para responder este questionário é de, aproximadamente, 15 minutos. 
 
Caso tenha dúvidas, escreva para nós autoavaliacaoppgps@gmail.com. 
 
Você aceita participar da pesquisa de Autoavaliação Discente do PPGPS?  
Todas as informações prestadas são confidenciais e que seus dados serão preservados. 
 
Marcar apenas uma oval. 
 
Aceito 
Não Aceito 
 
PERFIL SOCIECONÔMICO 
 

Você está atualmente matriculada(o) no:  
Marcar apenas uma oval. 
Mestrado  
Doutorado 
 
Ano de ingresso no PPGPS:  



 

 

Marcar apenas uma oval. 
 
2019 
2020 
2021 
2022 
2023 
2024 
Outro: 
 
Cidade/ Estado/ País de residência atual:  
País de origem:  

 
Com qual gênero você se identifica?  
Marcar apenas uma oval. 
Mulher cisgênero  
Mulher transgênero  
Homem cisgênero 
Homem transgênero  
Não-binárie 
Prefiro não responder 
 
Qual a sua orientação sexual?  
Marcar apenas uma oval. 
Heterossexual  
Homossexual  
Bissexual  
Transexual  
Pansexual  
Intersexual 
 Assexual  
Demissexual 
Queer/Questionando  
Prefiro não responder  
Outro: 
 

Como você se auto declara com relação à sua raça/etnia?  
Marcar apenas uma oval. 
Branca(o)  
Preta(o)  
Parda(o)  
Indígena  
Outro: 
 
 
Idade:  
Marcar apenas uma oval. 
20-29 anos 
30-39 anos 
40-49 anos 
50-59 anos 
Acima de 60 anos. 
 
 
Contando com você, quantas pessoas residem na sua casa?  
Marcar apenas uma oval. 
Somente eu Duas 
Três Quatro Cinco 
Seis ou mais 
 

Você atualmente recebe bolsa?  
Marcar apenas uma oval. 



 

 

 
Sim, da CAPES. Pular para a pergunta 12  
Sim, da FAPES. Pular para a pergunta 12  
Não. Pular para a pergunta 13 
 
PERFIL SOCIECONÔMICO 
Além de ser bolsista CAPES/FAPES, você tem vínculo empregatício? 
Marcar apenas uma oval. 
Sim  
Não 
Pular para a pergunta 14 

 
PERFIL SOCIECONÔMICO 
Por qual motivo você não recebe bolsa? 
 

PERFIL SOCIECONÔMICO 
Quanto à renda familiar, qual é a receita da sua família?  
Marcar apenas uma oval. 
Até um salário mínimo (R$ 1.412,00). 
De 1 a 2 salários mínimos (R$ 1.412,00 a R$ 2.824,00). 
De 2 a 4 salários mínimos (R$ 2.824,00 a R$ 5.648,00). 
De 4 a 6 salários mínimos (R$ 5.648,00 R$ 8.472,00). Mais de 6 salários mínimos (acima de R$ 8.472,00). 
 

Curso de formação na Graduação:  
 
GESTÃO DO PPGPS 
 
Planejamento semestral do PPGPS (disciplinas, atividades extracurriculares,etc.): 
Marcar apenas uma oval. 
Ótimo  
Bom  
Regular  
Ruim  
Péssimo 
Não sei responder 
 
Participação das(os) discentes no planejamento semestral do PPGPS:  
Marcar apenas uma oval. 
Ótima  
Bom  
Regular  
Ruim  
Péssima 
Não sei responder 
 

Acompanhamento contínuo, ao longo dos semestres, das demandas discentes pela coordenação do PPGPS: 
Marcar apenas uma oval. 
Ótimo  
Bom  
Regular  
Ruim  
Péssimo 
Não sei responder 
 
Promoção de eventos e debates (palestras, rodas de conversa, minicursos, etc.) pelo PPGPS: 
Marcar apenas uma oval. 
Ótima  
Boa  
Regular  
Ruim  
Péssima 
Não sei responder 
 



 

 

Apoio do PPGPS à participação de discentes em eventos científicos: 
 
Compromisso do PPGPS em relação à inclusão e à diversidade:  
Marcar apenas uma oval. 
Ótimo  
Bom  
Regular Ruim  
Péssimo 
Não sei responder 
 
Compromisso do PPGPS em relação às políticas institucionais de ações afirmativas, como a política de cotas: 
Marcar apenas uma oval. 
Ótimo  
Bom  
Regular  
Ruim Péssimo 
Não sei responder 
 
Atendimento às demandas das/os alunas/os com deficiência ou neurodivergentes: 
 

Fluxo de informação (comunicação) do PPGPS:  
Marcar apenas uma oval. 
Ótimo  
Bom  
Regular  
Ruim  
Péssimo 
Não sei responder 
 
Atendimento das(os) discentes pela Secretaria do PPGPS:  
Marcar apenas uma oval. 
Ótimo  
Bom  
Regular  
Ruim  
Péssimo 
Não sei responder 
 

Indique abaixo as ações de internacionalização que, na sua opinião, estão sendo desempenhadas pelo PPGPS 
(marque quantas alternativas achar necessárias): 
Marque todas que se aplicam. 
Recepção de Professoras e Professores visitantes estrangeiras(os). Recepção de estudantes estrangeiras(os). 
Oferta de disciplinas ministradas em língua estrangeira. 
Oferta de atividades extracurriculares (palestras, minicursos, etc.) em língua estrangeira. 
Realização do ENPS/EIPS. 
Incentivo para a publicação em revistas internacionais. 
Envio de Professoras/Professores do PPGPS para outros países. Envio de pós-doutorandos do PPGPS para 
outros países. 
Envio de estudantes de doutorado para outros países (Doutorado Sanduíche). Na minha opinião, o PPGPS não 
tem realizado ações de internacionalização. Não sei responder. 
 
INFRAESTRUTURA DO PPGPS E DA UFES 
 
Acervo da Biblioteca Central em relação às bibliografias do PPGPS:  
Marcar apenas uma oval. 
Ótimo  
Bom  
Regular  
Ruim  
Péssimo 
Não sei responder 
 

Espaço físico da Biblioteca Central da UFES: * 
 



 

 

Marcar apenas uma oval. 
Ótimo  
Bom  
Regular  
Ruim  
Péssimo 
Não sei responder 
 
Serviço de Restaurante Universitário  
Marcar apenas uma oval. 
Ótimo 
Bom  
Regular  
Ruim  
Péssimo 
Não sei responder 
 
Oferta de espaços físicos do PPGPS (sala de estudos, salas de aula, salas de defesa de trabalhos, etc.): 
Marcar apenas uma oval. 
Ótima  
Boa  
Regular  
Ruim  
Péssima 
Não sei responder 
 

Quanto à estrutura dos espaços físicos, levando-se em conta equipamentos e materiais necessários 
(computadores, aparelho de data show, etc.): 
Marcar apenas uma oval. 
Ótima  
Boa  
Regular  
Ruim  
Péssima 
Não sei responder 
 
Limpeza e organização das salas de aula.  
Marcar apenas uma oval. 
Ótimas  
Boas  
Regulares  
Ruins  
Péssimas 
Não sei responder 
 
Você acessa as atividades culturais da UFES?  
Marcar apenas uma oval. 
Sim  
Não 
 

Você buscou algum serviço psicossocial na UFES?  
Marcar apenas uma oval. 
Sim Pular para a pergunta 35 
Não Pular para a pergunta 36 
 
INFRAESTRUTURA DO PPGPS E DA UFES 
 
Qual serviço psicossocial te atendeu? 
 
PROJETO PEDAGÓGICO DO PPGPS 
 
Contribuição do PPGPS para a inclusão social e o desenvolvimento local e regional: 
Marcar apenas uma oval. 



 

 

Ótima  
Boa  
Regular  
Ruim  
Péssima 
Não sei responder 
 

Contribuição do PPGPS para a consolidação da área de Serviço Social:  
Marcar apenas uma oval. 
Ótima  
Boa  
Regular  
Ruim  
Péssima 
Não sei responder 
 
A sua contribuição, como estudante, para o PPGPS:  
Marcar apenas uma oval. 
Ótima  
Boa  
Regular  
Ruim  
Péssima 
Não sei responder 
 
Adequação do tamanho da turma às especificidades teóricas e metodológicas das disciplinas: 
Marcar apenas uma oval. 
Ótima  
Boa  
Regular  
Ruim  
Péssima 
Não sei responder 
 

A interdisciplinaridade é abordada no PPGPS (marque quantas alternativas achar necessárias): 
Marque todas que se aplicam. 
Por meio do currículo. 
Por meio das atividades extracurriculares. 
Na minha opinião, a interdisciplinaridade não é abordada pelo PPGPS. Composição do corpo docente. 
No processo de orientação entre docente e aluno. Estágio em docência 
Não sei responder. 
Outro: 
 
Composição do corpo docente, em termos das temáticas e demandas teóricas dos cursos de Mestrado e de 
Doutorado do PPGPS: 
Marcar apenas uma oval. 
Ótima  
Boa  
Regular  
Ruim  
Péssima 
Não sei responder 
 
A oferta de disciplinas optativas atende as suas demandas e expectativas? *= 
Marcar apenas uma oval. 
Sim Não 
 

Na sua opinião, a distribuição de disciplinas entre o corpo docente no PPGPS é: 
Marcar apenas uma oval. 
Ótima  
Boa  
Regular  
Ruim  
Péssima 



 

 

Não sei responder 
 
Processo de orientação/desenvolvimento da pesquisa: *= 
Marcar apenas uma oval. 
Ótimo 
Bom 
Regular  
Ruim  
Péssimo 
Não sei responder 
 
Articulação entre o PPGPS e os cursos de graduação da UFES: *= 
 
Marcar apenas uma oval. 
Ótima  
Boa  
Regular  
Ruim  
Péssima 
Não sei responder 
 
Você conhece os Núcleos de Estudo/Pesquisa do PPGPS? * 
Marcar apenas uma oval. 
 
Sim  
Não 
 
Inserção dos Núcleos de Estudo/Pesquisa nas linhas de pesquisa do PPGPS:  
Marcar apenas uma oval. 
Ótima  
Boa  
Regular 
Ruim  
Péssima 
Não sei responder 
 
Nível de engajamento/atuação/desenvolvimento em atividades de ensino,  pesquisa e extensão pelos Núcleos 
vinculados ao PPGPS: 
Marcar apenas uma oval. 
Ótimo  
Bom  
Regular  
Ruim  
Péssimo 
Não sei responder 
 
A Área de Concentração “Política Social, Estado e Sociedade” se concretiza pelas Linhas de Pesquisa (Linha 1: 
Reprodução e estrutura do capitalismo contemporâneo; Linha 2: Políticas sociais, subjetividade e movimentos 
sociais) e disciplinas do PPGPS de forma: 
 
Marcar apenas uma oval. 
Ótima  
Boa  
Regular  
Ruim P 
éssima 
Não sei responder 
 
A formação para a docência no ensino superior é abordada no PPGPS (marque quantas alternativas achar 
necessárias): 
Marque todas que se aplicam. 
Por meio do currículo. 



 

 

Por meio das atividades extracurriculares. 
Na minha opinião, a formação para a docência no ensino superior não é abordada pelo PPGPS. 
Por meio do estágio em docência Não sei responder. 
Outro: 
 
Você realizou o estágio docência?  
Marcar apenas uma oval. 
 
Sim e tive uma experiência positiva Pular para a pergunta 53  
Sim e tive uma experiência negativa Pular para a pergunta 53  
Não Pular para a pergunta 52 
 
PROJETO PEDAGÓGICO DO PPGPS 
 
Por qual motivo você não realizou o estágio docência? 
 
PROJETO PEDAGÓGICO DO PPGPS 
 
Você realizou pesquisa de campo para elaboração da sua dissertação ou tese?  
Marcar apenas uma oval. 
Sim Pular para a pergunta 54 
Não Pular para a pergunta 55 
 
PROJETO PEDAGÓGICO DO PPGPS 
 
Se sim, obteve financiamento do PPGPS? 
Marcar apenas uma oval. 
Sim  
Não 
 
PROJETO PEDAGÓGICO DO PPGPS 
 
Você já recebeu financiamento para participação em eventos científicos com 
apresentação de trabalhos? 
Marcar apenas uma oval. 
Sim  
Não 
 
ESPAÇO PARA SUGESTÕES 
 
O que poderia ser melhorado no PPGPS? 
 
Sugestões para as ações da Coordenação do PPGPS: 
 
Sugestões para as ações da Secretaria do PPGPS: 
 
Você tem sugestões para a distribuição dos recursos financeiros do PPGPS,considerando as diretrizes do 
PROEX/CAPES 
Marcar apenas uma oval. 
Sim Pular para a pergunta 60 
Não 
Não sei responder 
 
SUGESTÃO PARA DISTRIBUIÇÃO DOS RECURSOS FINANCEIROS 
 
O que você sugere para a distribuição dos recursos financeiros do PPGPS,considerando as diretrizes do 
PROEX/CAPES? 
 

APÊNDICE C – Autoavaliação Servidoras(es) TAE 
 
Prezado(a) Servidor(a), 
 



 

 

O Programa de Pós-Graduação em Política Social da UFES (PPGPS/UFES) está classificado, desde 2021, com 
nota 6 pelo sistema de avaliação da CAPES. O PPGPS reconhece que esta nota é fruto de um trabalho 
colaborativo contínuo  das diferentes pessoas que fazem parte do PPGPS e da sua história ao longo dos últimos 
20 anos. 
 
Para a avaliação da CAPES do atual quadriênio (2021-2024), além do formato já existente (avaliação externa), 
passa a ser fundamental o processo de avaliação interna, por meio da Autoavaliação. Dessa forma, o PPGPS 
instituiu uma Comissão cujo objetivo é “Realizar a autoavaliação do PPGPS/UFES, verificando se seus 
objetivos propostos vêm sendo alcançados”. Para tanto, solicitamos a sua colaboração em preencher este 
formulário, por meio do qual serão fornecidas informações fundamentais para o processo de autoavaliação. 
 
Sua participação será anônima e confidencial. Além disso, a Comissão de Autoavaliação se compromete a não 
praticar e não permitir qualquer ação que comprometa a integridade das/os participantes e dos dados coletados. 
 
O tempo estimado para responder este questionário é de, aproximadamente, 10 minutos. 
 
 
Caso tenha dúvidas, escreva para nós autoavaliacaoppgps@gmail.com 
 
Você aceita participar da pesquisa de Autoavaliação dos Servidores Técnico-Administrativo do PPGPS? 
 
 
Marcar apenas uma oval. 
Aceito 
Não aceito 
 
PERFIL 
 
Com qual gênero você se identifica?  
Mulher cisgênero 
Mulher transgênero 
Homem cisgênero 
Homem transgênero 
Não-binárie 
Prefiro não responder 
 
Qual a sua orientação sexual? 
Marcar apenas uma oval. 
Heterossexual  
Homossexual  
Bissexual  
Transexual  
Pansexual  
Intersexual 
 Assexual  
Demissexual 
Queer/Questionando  
Prefiro não responder Outro: 
 
Faixa etária 
Marcar apenas uma oval. 
20-29 anos 
30-39 anos 
40-49 anos 
50-59 anos 
Acima de 60 anos. 
 
Como você se auto declara com relação à sua raça/etnia?  
Marcar apenas uma oval. 
Branca(o)  
Preta(o)  
Parda(o)  



 

 

Indígena  
Outro: 
 
Cargo/Classe 
Marcar apenas uma oval. 
Auxiliar de Administração 
Assistente de Administração 
Outros 
 
Tempo de Serviço Público (Incluindo UFES): 
Marcar apenas uma oval. 
Até 2 anos. 
De 3 a 5 anos. 
De 6 a 10 anos. 
De 11 a 15 anos. 
Mais de 16 anos. 
Outro 
 
AVALIAÇÃO DO SETOR - CLIMA ORGANIZACIONAL/INFRA-ESTRUTURA  
 
Como você classifica o acesso aos equipamentos para o desempenho do seu trabalho? 
Marcar apenas uma oval. 
Ótimo 
Bom 
Regular 
Ruim 
Péssimo 
Não sei responder 
 
Como você classifica a quantidade de profissionais para realizar o trabalho? 
Marcar apenas uma oval. 
Ótimo 
Bom 
Regular 
Ruim 
Péssimo 
Não sei responder 
 
As atividades que você desempenha estão dentro das atribuições do seu cargo de forma: 
Marcar apenas uma oval. 
Ótimo 
Bom 
Regular 
Ruim 
Péssimo 
Não sei responder 
 
Relacionamento no ambiente de trabalho: 
Marcar apenas uma oval. 
Ótimo 
Bom 
Regular 
Ruim 
Péssimo 
Não sei responder 
 
Ambiente de trabalho quanto à colaboração e à solidariedade da equipe: 
Marcar apenas uma oval. 
Ótimo 
Bom 
Regular 
Ruim 



 

 

Péssimo 
Não sei responder 
 
Condições de infra-estrutura da unidade (local para refeição, banheiros, espaços de convivência, etc.): 
Marcar apenas uma oval. 
Ótimas 
Boas 
Regulares 
Ruins 
Péssimas 
Não sei responder 
 
Disponibilidade e conservação dos espaços de convivência (limpeza e conservação): 
Marcar apenas uma oval. 
Ótimas 
Boas 
Regulares 
Ruins 
Péssimas 
Não sei responder 
 
Condições de infra-estrutura do PPGPS (salas de aula, laboratório, etc.): 
Marcar apenas uma oval. 
Ótimas 
Boas 
Regulares 
Ruins 
Péssimas 
Não sei responder 
 
Condições de segurança da UFES (você se sente seguro(a) dentro do Campus?): 
Marcar apenas uma oval. 
Ótimas 
Boas 
Regulares 
Ruins 
Péssimas 
Não sei responder 
 
O Programa de Gestão e Desempenho da Ufes (PGD) foi implantado na Ufes em 2023. Você acredita que a 
SUPG poderá aderir ao plano sem prejuízo das atividades do setor? 
Marcar apenas uma oval. 
Sim 
Não 
 
Você vê benefícios para a qualidade do trabalho e para qualidade de vida dos servidores da secretaria na adoção 
do PGD? 
Marcar apenas uma oval. 
Sim 
Não 
 
AVALIAÇÃO DOS(AS) SERVIDORAS TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS(AS) DA SUPG QUANTO AO 
PPGPS 
Relacionamento dos(as) técnicos(as) com a coordenação do PPGPS: 
Marcar apenas uma oval. 
Ótimo 
Bom 
Regular 
Ruim 
Péssimo 
Não sei responder 
 



 

 

Relacionamento dos(as) técnicos(as) com docentes do PPGPS: 
Marcar apenas uma oval. 
Ótimo 
Bom 
Regular 
Ruim 
Péssimo 
Não sei responder 
 
Relacionamento dos(as) técnicos(as) com discentes do PPGPS: 
Marcar apenas uma oval. 
Ótimo 
Bom 
Regular 
Ruim 
Péssimo 
Não sei responder 
 
Como você avalia as demandas solicitadas à Secretaria pela Coordenação do PPGPS? 
Marcar apenas uma oval. 
Ótimas 
Boas 
Regulares 
Ruins 
Péssimas 
Não sei responder 
 
Como você avalia as demandas solicitadas à Secretaria pelos(as) docentes do PPGPS? 
Marcar apenas uma oval. 
Ótimas 
Boas 
Regulares 
Ruins 
Péssimas 
Não sei responder 
 
Como você avalia as demandas solicitadas à Secretaria pelos(as) discentes do PPGPS? 
Marcar apenas uma oval. 
Ótimas 
Boas 
Regulares 
Ruins 
Péssimas 
Não sei responder 
 
Como você avalia as demandas solicitadas à Secretaria pelos(as) pós-doutorandos(as)  
do PPGPS? 
Marcar apenas uma oval. 
Ótimas 
Boas 
Regulares 
Ruins 
Péssimas 
Não sei responder 
 
Você avalia a comunicação das rotinas (funcionamento) com as(os) estudantes de início do curso do PPGPS 
como: 
Marcar apenas uma oval. 
Ótima 
Boa 
Regular 
Ruim 



 

 

Péssima 
Não sei responder 
 
AVALIAÇÃO QUANTO ÀS ATIVIDADES DA PRPPG 
Informatização das rotinas acadêmicas e administrativas: 
Marcar apenas uma oval. 
Ótima 
Boa 
Regular 
Ruim 
Péssima 
Não sei responder 
 
Quanto à confiabilidade, você avalia o sistema de registro e controle acadêmico como: 
Marcar apenas uma oval. 
Ótimo 
Bom 
Regular 
Ruim 
Péssimo 
Não sei responder 
 
Quanto à funcionalidade, você avalia o sistema de registro e controle acadêmico como: 
Marcar apenas uma oval. 
Ótimo 
Bom 
Regular 
Ruim 
Péssimo 
Não sei responder 
 
Informações claras prestadas pela PGPPG em relação às rotinas acadêmicas da Pós-Graduação: 
Marcar apenas uma oval. 
Ótimas 
Boas 
Regulares 
Ruins 
Péssimas 
Não sei responder 
 
O Sistema Acadêmico da Pós-Graduação (SAPU) implantado ela PRPPG em 2023, atendeu às demandas da 
secretaria? 
Marcar apenas uma oval. 
Sim 
Não 
Parcialmente 
 
Em 2023 alguns PPG’s atendidos pela SUPG tiveram o aumento da nota na avaliação quadrienal da Capes. Esse 
aumento trouxe impactos ao ritmo de trabalho da secretaria? 
Marcar apenas uma oval. 
Sim 
Não 
 
Teria alguma sugestão para reduzir/absorver esse impacto? 
 
ESPAÇO PARA SUGESTÕES 
O que poderia ser melhorado no PPGPS? 
 
Sugestões para as ações da Coordenação do PPGPS: 
 
Sugestões para as ações da Secretaria do PPGPS: 
 
 



 

 

 
 
 

APÊNDICE D – Autoavaliação Egressas(os) 
 
 
Autoavaliação Egressas(os) 
Prezada(o) Egressa(o) do PPGPS, 
 
O Programa de Pós-Graduação em Política Social da UFES (PPGPS/UFES) está classificado, 
 
desde 2021, com nota 6 pelo sistema de avaliação da CAPES. O PPGPS reconhece que esta nota é fruto de um 
trabalho colaborativo contínuo 
 
das diferentes pessoas que fazem parte do PPGPS e da sua história ao longo dos últimos 20 anos. 
 
Para a avaliação da CAPES do atual quadriênio (2021-2024), além do formato já existente (avaliação externa), 
passa a ser fundamental o processo de avaliação interna, por meio da Autoavaliação. Dessa forma, o PPGPS 
instituiu uma Comissão cujo objetivo é “Realizar a autoavaliação do PPGPS/UFES, verificando se seus 
objetivos propostos vêm sendo alcançados”. Para tanto, solicitamos a sua colaboração em preencher este 
formulário, por meio do qual serão fornecidas informações fundamentais para o processo de autoavaliação. 
 
Sua participação será anônima e confidencial. Além disso, a Comissão de Autoavaliação se compromete a não 
praticar e não permitir qualquer ação que comprometa a integridade das/os participantes e dos dados coletados. 
 
O tempo estimado para responder este questionário é de, aproximadamente, 10 minutos. Caso tenha dúvidas, 
escreva para nós autoavaliacaoppgps@gmail.com. 
 
Você aceita participar da pesquisa de Autoavaliação Egressas(os) do PPGPS?  
Lembramos que todas as informações prestadas são confidenciais e que seus dados serão preservados. 
Marcar apenas uma oval. 
Aceito 
Não Aceito 
 
 
PERFIL 
Nível concluído no PPGPS: * 
Marcar apenas uma oval. 
Mestrado   
Doutorado 
Mestrado e Doutorado 
 
Escreva o(s) ano(s) de conclusão do Mestrado e/ou do Doutorado cursado(s) no PPGPS. 
 
Curso de formação na Graduação:  
 
Cidade/ Estado/ País de residência atual: 
 
País de origem: 
 
Com qual gênero você se identifica?  
Marcar apenas uma oval. 
Mulher cisgênero  
Mulher transgênero   
Homem cisgênero  
Homem transgênero   
Não-binárie 
Prefiro não responder 



* 

 

 

Qual a sua orientação sexual?  
Marcar apenas uma oval. 
Heterossexual  
Homossexual  
Bissexual  
Transexual  
Pansexual  
Intersexual  
Assexual  
Demissexual 
Queer/Questionando  
Prefiro não responder Outro: 
 
Como você se auto declara com relação à sua raça/etnia?  
Marcar apenas uma oval. 
Branca(o)  
Preta(o)  
Parda(o) 
Indígena 
Outro: 
 
 
20-29 anos 
30-39 anos 
40-49 anos 
50-59 anos 
Acima de 60 anos. 
 
Você atua ou atuou na mesma área de formação da Pós-Graduação?  
Marcar apenas uma oval. 
Sim 
Não 
 
Atualmente, você mantém vínculo empregatício?  
Marcar apenas uma oval. 
Sim Pular para a pergunta 13 
Não Pular para a pergunta 14 
 
PERFIL 
Qual o tipo de vínculo empregatício? 
Marcar apenas uma oval. 
 
CLT. 
Servidor Público (Municipal, Estadual ou Federal). Aposentada(o). 
Colaborador.  
Bolsista. 
Outro: 
 
TRABALHO DOCENTE 
 
Esta é uma seção específica para aquelas(es) que trabalham ou já trabalharam como docentes (independente do 
nível e/ou modalidade em que exerceu a docência). 
 
 
TRABALHO DOCENTE 
Você trabalha ou já trabalhou como docente?  
Marcar apenas uma oval.  



* 

 

 

Sim Pular para a pergunta 15 
Não Pular para a pergunta 20 
Pular para a pergunta 2 
 
Qual tipo de vínculo você exerce ou exerceu como docente? (marque quantas 
alternativas forem necessárias) 
Marque todas que se aplicam. 
Professor(a) Efetivo(a) (estatutário). Professor de empresa privada (CLT). 
Professor Substituto (CLT ou outro tipo de vículo). Professor(a) Colaborador(a). 
Professor(a) Visitante. Professor(a) Voluntário(a). 
Outro: 
 
 
Em qual o tipo de instituição você exerceu a docência? (marque quantas alternativas forem necessárias) 
Marque todas que se aplicam. 
Pública.  
Privada.  
Comunitária. 
Outro: 
 
Você trabalhou como docente em que nível? (marque quantas alternativas forem necessárias) 
Marque todas que se aplicam. 
Ensino Fundamental. 
Ensino Médio. 
Ensino Técnico.   
Ensino Superior. 
Outro: 
 
Ministrou cursos de Graduação e/ou Pós-Graduação? (marque quantas alternativas forem necessárias) 
Marque todas que se aplicam. 
Sim, cursos de Graduação. 
Sim, cursos de Especialização (Lato Sensu). Sim, cursos de Mestrado (Stricto Sensu). 
Sim, cursos de Doutorado (Stricto Sensu). 
Não, nunca ministrei cursos de Graduação ou de Pós-Graduação. 
 
 
Orienta ou orientou Trabalhos de Conclusão de Curso? (marque quantas alternativas forem necessárias) 
Marque todas que se aplicam. 
Sim, orientação de monografias de Graduação. 
Sim, orientação de monografias de Especialização.  
Sim, orientação de dissertações de Mestrado. 
Sim, orientação de teses de Doutorado. 
Não, nunca orientei trabalhos de conclusão de cursos. 
 
 
CONTRIBUIÇÃO DA PÓS-GRADUAÇÃO PARA A SUA FORMAÇÃO 
Depois de concluir o mestrado e/ou o doutorado no PPGPS:  
Marcar apenas uma oval. 
Você teve progressão funcional.   
Você teve progressão salarial. 
Você teve progressões funcional e salarial. 
A conclusão da pós-graduação não modificou minha posição profissional. 



 

 

 
Você considera que, após a conclusão da pós-graduação no PPGPS, seu exercício profissional: 
Marcar apenas uma oval. 
Melhorou. 
Manteve-se igual.  Piorou. 
Não sei responder. 
 
Participou como examinador(a) de Bancas de Trabalho de Conclusão de Curso? (marque quantas alternativas 
forem necessárias). 
Marque todas que se aplicam. 
Sim, bancas de Graduação. 
Sim, bancas de Especialização (Lato Sensu).  
Sim, bancas de Mestrado (Stricto Sensu). 
Sim, bancas de Doutorado (Stricto Sensu). 
Não, nunca participei de bancas de conclusão de cursos. 
 
PRODUÇÃO CIENTÍFICA 
Você apresentou produção científica depois de concluída a pós-graduação? * 
Marcar apenas uma oval. 
Sim. Pular para a pergunta 24 
 Não. Pular para a pergunta 25 
 
 
 
PRODUÇÃO CIENTÍFICA 
Qual o tipo de produção científica você publicou após a conclusão da pós-graduação? (marque quantas 
alternativas forem necessárias). 
Marque todas que se aplicam. 
Resumos ou artigos publicados em Anais de Congressos.  
Artigos publicados em revistas científicas. 
Capítulo(s) de livro(s).  
Publicação de livro(s). 
Outro: 
 
 
PRODUÇÃO TÉCNICA 
Você teve produção técnica depois de concluída a pós-graduação?  
Marcar apenas uma oval. 
Sim Pular para a pergunta 26 
Não Pular para a pergunta 27 
 
 
PRODUÇÃO TÉCNICA 
 
Qual o tipo de produção técnica você publicou após a conclusão da pós-graduação? (marque quantas 
alternativas forem necessárias). 
Marque todas que se aplicam. 
Apresentação de trabalhos em eventos.  
Artigos publicados em jornais e revistas.   
Relatórios técnicos. 
Produção de vídeos.  
Produção de cartilhas. 
Outro: 
 
 
AVALIAÇÃO DO PPGPS 



 

 

Como você avalia o conteúdo das aulas ofertadas pelo PPGPS durante a sua formação? 
Marcar apenas uma oval. 
Ótimo   
Bom   
Regular   
Ruim   
Péssimo 
Não sei responder 
 
Quanto a sua avaliação sobre o conteúdo das aulas ofertadas pelo PPGPS  feita na questão anterior, quais 
aspectos você está levando em consideração? (marque as alternativas necessárias) 
Marque todas que se aplicam. 
O conteúdo das aulas era conectado com o meu objeto de pesquisa e com o contexto histórico-social. 
O conteúdo das aulas era conectado com o meu objeto de pesquisa, mas não com o contexto histórico-social. 
O conteúdo das aulas era conectado com o contexto histórico-social, mas não com o meu objeto de pesquisa. 
Desconectadas tanto com o meu objeto quanto com o contexto histórico-social.  
Bibliografia muito extensa. 
Conteúdo das aulas e bibliografia utilizada das aulas desatualizados.  
Conteúdo das aulas e bibliografia utilizada bastante atuais. 
Falta de preparação da aula pela(o) docente.  
 Preparo das aulas pelo(a) docente. 
Outro: 
 
A oferta de disciplinas optativas atende as suas demandas e expectativas? * 
Marcar apenas uma oval. 
Sim   
Não 
 
Como você avalia o processo de orientação que recebeu durante o mestrado e/ou doutorado? 
Marcar apenas uma oval. 
Ótimo   
Bom   
Regular   
Ruim   
Péssimo 
Não sei responder 
 
Quanto a sua avaliação sobre o processo de orientação feita na questão anterior, quais aspectos você está 
levando em consideração? (marque as alternativas necessárias) 
Marque todas que se aplicam. 
Disponibilidade da(o) orientadora/orientador para reuniões de orientação.  
Segurança da(o) orientadora/orientador na condução do processo. 
Conhecimento do meu tema de pesquisa pela(o) orientadora/orientador.  
Falta de tempo para orientação. 
Falta de conhecimento do meu tema de pesquisa pela(o) orientadora/orientador.   
Troca de orientadora/orientador no meio do processo de orientação. 
Não sei responder 
 
 
ESPAÇO PARA SUGESTÕES 
Quais os aspectos positivos do PPGPS (em relação à formação que você encontrou no PPGPS, à qualidade das 
orientações e à formação cultural de maneira ampla que você vivenciou no período)? 
Quais os aspectos negativos do PPGPS (em relação aos mesmos aspectos da questão anterior)? 
Sugestões para melhoria do PPGPS: 
 
 
 

APÊNDICE E – Autoavaliação Pós-Doutorandas(os) 
 
Autoavaliação Pós-Doutorandas(os) 
Prezada(o) Pós-Doutoranda(o), 
 



 

 

O Programa de Pós-Graduação em Política Social da UFES (PPGPS/UFES) está classificado, desde 2021, com 
nota 6 pelo sistema de avaliação da CAPES. O PPGPS reconhece que esta nota é fruto de um trabalho 
colaborativo contínuo 
 
das diferentes pessoas que fazem parte do PPGPS e da sua história ao longo dos últimos 20 anos. 
 
Para a avaliação da CAPES do atual quadriênio (2021-2024), além do formato já existente (avaliação externa), é 
fundamental o processo de avaliação interna, por meio da Autoavaliação. Dessa forma, o PPGPS instituiu uma 
Comissão cujo objetivo é “Realizar a autoavaliação do PPGPS/UFES, verificando se seus objetivos propostos 
vêm sendo alcançados”. Para tanto, solicitamos a sua colaboração em preencher este formulário, por meio do 
qual serão fornecidas informações fundamentais para o processo de autoavaliação. 
 
Sua participação será anônima e confidencial. Além disso, a Comissão de Autoavaliação se compromete a não 
praticar e não permitir qualquer ação que comprometa a integridade das/os participantes e dos dados coletados. 
 
O tempo estimado para responder este questionário é de, aproximadamente, 10 minutos. 
 
Caso tenha dúvidas, escreva para nós autoavaliacaoppgps@gmail.com. 
 
Você aceita participar da pesquisa de Autoavaliação Pós-Doutorandas(os) do PPGPS? 
Lembramos que todas as informações prestadas são confidenciais e que seus dados serão preservados. 
Marcar apenas uma oval. 
Aceito 
Não Aceito 
 
PERFIL SOCIECONÔMICO 
 
Ano de ingresso:  
Marcar apenas uma oval. 
2019 
2020 
2021 
2022 
2023 
2024 
 
Cidade/ Estado/ País de residência atual: 
 
País de origem: 
 
Com qual gênero você se identifica?  
Marcar apenas uma oval. 
Mulher cisgêner 
 Mulher transgênero  
Homem cisgênero  
Homem transgênero  
Não-binárie 
Prefiro não responder 
 
Qual a sua orientação sexual?  
Marcar apenas uma oval. 
Heterossexual  
Homossexual  
Bissexual  
Transexual  
Pansexual 
 Intersexual  
Assexual  
Demissexual 
Queer/Questionando  
Prefiro não responder 
 



 

 

Como você se auto declara com relação à sua raça/etnia? * 
Marcar apenas uma oval. 
Branca(o) 
Preta(o)  
Parda(o)  
Indígena 
Outro: 
 
Idade:  
Marcar apenas uma oval. 
20-29 anos 
30-39 anos 
40-49 anos 
50-59 anos 
Acima de 60 anos. 
 
Contando com você, quantas pessoas residem na sua casa? 
Marcar apenas uma oval. 
Somente eu  
Duas 
Três  
Quatro  
Cinco 
Seis ou mais 
 
Você atualmente recebe bolsa?  
Marcar apenas uma oval. 
Sim, da CAPES.  
Pular para a pergunta 12  
Sim, da FAPES.  
Pular para a pergunta 12  
Não. Pular para a pergunta 11 
 
PERFIL SOCIECONÔMICO 
 
Por qual motivo você não recebe bolsa? 
 
PERFIL SOCIECONÔMICO 
Quanto à renda familiar, qual é a receita da sua família? 
Marcar apenas uma oval. 
Até um salário mínimo (R$ 1.412,00). 
De 1 a 2 salários mínimos (R$ 1.412,00 a R$ 2.824,00). 
De 2 a 4 salários mínimos (R$ 2.824,00 a R$ 5.648,00). 
De 4 a 6 salários mínimos (R$ 5.648,00 R$ 8.472,00). Mais de 6 salários mínimos (acima de R$ 8.472,00). 
 
 
Como você ficou sabendo da existência da formação em nível de Pós-Doutoramento no PPGPS/UFES? (você 
pode marcar mais de uma alternativa). 
Marque todas que se aplicam. 
Pelas mídias sociais.  
Pelo site do PPGPS.  
Por redes de amizades.  
Através de Professores 
Outro: 
 
GESTÃO DO PPGPS 
 
Planejamento semestral do PPGPS (disciplinas, atividades extracurriculares,etc.): 
Marcar apenas uma oval. 
Ótimo  
Bom  
Regular  



 

 

Ruim  
Péssimo 
Não sei responder 
 
Como pós-doutorando (a), você participa ou participou do planejamento semestral? 
Marcar apenas uma oval. 
Sim Pular para a pergunta 16 
Não Pular para a pergunta 17 
 
 
GESTÃO DO PPGPS 
 
Em caso positivo, como você avalia o planejamento semestral do PPGPS? * 
Marcar apenas uma oval. 
Ótima  
Bom  
Regular  
Ruim  
Péssima 
Não sei responder 
 
GESTÃO DO PPGPS 
Como você avalia o acompanhamento contínuo, ao longo dos semestres, das demandas das(os) pós-
doutorandas(os) pela coordenação do PPGPS? 
Marcar apenas uma oval. 
Ótimo  
Bom  
Regular  
Ruim  
Péssimo 
Não sei responder 
 
Oferta e estímulo à participação nos eventos científicos e debates promovidos pelo PPGPS: 
Marcar apenas uma oval. 
Ótimos 
 Bons 
Regulares  
Ruins  
Péssimos 
Não sei responder 
 
Apoio do PPGPS à participação de pós-doutorandas(os) em eventos científicos: 
Marcar apenas uma oval. 
Ótimo  
Bom  
Regular 
Ruim  
Péssimo 
Não sei responder 
 
Compromisso do PPGPS em relação à inclusão e à diversidade:  
Marcar apenas uma oval. 
Ótimo 
Bom  
Regular  
Ruim  
Péssimo 
Não sei responder 
 
Oferta e estímulo à participação nos eventos científicos e debates promovidos afirmativas, como a política de 
cotas: 
Marcar apenas uma oval. 



 

 

Ótimo 
Bom 
Regular  
Ruim  
Péssimo 
Não sei responder 
 
Fluxo de informação (comunicação) do PPGPS:  
Marcar apenas uma oval. 
Ótimo  
Bom  
Regular  
Ruim  
Péssimo 
Não sei responder 
 
Atendimento das(os) pós-doutorandas(os) pela Secretaria do PPGPS: * 
Marcar apenas uma oval. 
Ótimo  
Bom  
Regular 
Ruim  
Péssimo 
Não sei responder 
 
Indique abaixo as ações de internacionalização que, na sua opinião, estão sendo desempenhadas pelo PPGPS 
(marque quantas alternativas achar necessárias): 
Marque todas que se aplicam. 
Recepção de Professoras e Professores visitantes estrangeiras(os). 
 Recepção de estudantes estrangeiras(os). 
Oferta de disciplinas ministradas em língua estrangeira. 
Oferta de atividades extracurriculares (palestras, minicursos, etc.) em língua estrangeira. 
Realização do ENPS/EIPS. 
Incentivo para a publicação em revistas internacionais. 
Envio de Professoras/Professores do PPGPS para outros países.  
Envio de pós-doutorandas(os) do PPGPS para outros países. 
Envio de estudantes de doutorado para outros países (Doutorado Sanduíche).  
Na minha opinião, o PPGPS não tem realizado ações de internacionalização. 
 Não sei responder. 
 
INFRAESTRUTURA DO PPGPS E DA UFES 
 
 
Acervo da Biblioteca Central em relação às bibliografias do PPGPS:  
Marcar apenas uma oval. 
Ótimo  
Bom 
 Regular  
Ruim  
Péssimo 
Não sei responder 
 
Espaço físico da Biblioteca Central da UFES:  
Marcar apenas uma oval. 
Ótimo  
Bom  
Regular  
Ruim  
Péssimo 
Não sei responder 
 
Serviço de Restaurante Universitário  



 

 

Marcar apenas uma oval. 
Ótimo 
Bom  
Regular  
Ruim  
Péssimo 
Não sei responder 
 
 
Oferta de espaços físicos do PPGPS (sala de estudos, salas de aula, salas de defesa de trabalhos, etc.): 
Marcar apenas uma oval. 
Ótima  
Boa  
Regular 
 Ruim  
Péssima 
Não sei responder 
 
Quanto à estrutura dos espaços físicos, levando-se em conta equipamentos e materiais necessários 
(computadores, aparelho de data show, etc.): 
Marcar apenas uma oval. 
Ótima  
Boa  
Regular  
Ruim  
Péssima 
Não sei responder 
 
Limpeza e organização das salas de aula.  
Marcar apenas uma oval. 
Ótimas  
Boas  
Regulares 
 Ruins 
 Péssimas 
Não sei responder 
 
Você acessa as atividades culturais da UFES?  
Marcar apenas uma oval. 
Sim  
Não 
Não sei responder  
Não se aplica 
 
Você buscou algum serviço psicossocial na UFES?  
Marcar apenas uma oval. 
Sim Pular para a pergunta 33 
Não Pular para a pergunta 34 
 
 
INFRAESTRUTURA DO PPGPS E DA UFES 
 
Qual serviço psicossocial te atendeu? 
Marcar apenas uma oval. 
 
Opção 1 
 
 
PROJETO PEDAGÓGICO DO PPGPS 
Contribuição do PPGPS para o desenvolvimento da sua área de atuação:  
Marcar apenas uma oval. 
 



 

 

Ótima  
Boa  
Regular 
 Ruim  
Péssima 
Não sei responder 
 
Extensão do PPGPS com atividades (seminários e eventos) ou publicações voltadas ao público local e regional 
do PPGPS/UFES. 
Marcar apenas uma oval. 
Ótima 
Boa  
Regular  
Ruim  
Péssima 
Não sei responder 
 
A sua contribuição acadêmica para o PPGPS: * 
Marcar apenas uma oval. 
Ótima  
Boa  
Regular  
Ruim  
Péssima 
Não sei responder 
 
A interdisciplinaridade é abordada no PPGPS (marque quantas alternativas achar necessárias): 
Marque todas que se aplicam. 
Por meio do currículo. 
Por meio das atividades extracurriculares. 
Na minha opinião, a interdisciplinaridade não é abordada pelo PPGPS.  
Não sei responder. 
 
Avalie a contribuição do PPGPS para seu ingresso em concursos públicos ou demais 
oportunidades de trabalho. 
Marcar apenas uma oval. 
Ótima 
Boa  
Regular  
Ruim  
Péssima 
Não sei responder 
 
 
A distribuição de disciplinas entre o corpo docente no PPGPS é: * 
Marcar apenas uma oval. 
Ótima  
Boa  
Regular  
Ruim  
Péssima 
Não se aplica 
 
Processo de orientação/desenvolvimento da pesquisa: * 
Marcar apenas uma oval. 
Ótimo  
Bom  
Regular 
Ruim  
Péssimo 
Não sei responder 
 



 

 

 
Articulação entre o PPGPS e os cursos de graduação da UFES: * 
Marcar apenas uma oval. 
Ótima  
Boa  
Regular  
Ruim  
Péssima 
Não sei responder 
 
Inserção dos Núcleos de Estudo/Pesquisa nas linhas de pesquisa do PPGPS: * 
Marcar apenas uma oval. 
Ótima  
Boa  
Regular 
 Ruim  
Péssima 
Não sei responder 
 
Nível de engajamento/atuação/desenvolvimento em atividades de ensino, pesquisa e extensão pelos Núcleos 
vinculados ao PPGPS: 
Marcar apenas uma oval. 
Ótimo  
Bom  
Regular  
Ruim  
Péssimo 
Não sei responder 
 
A Área de Concentração “Política Social, Estado e Sociedade” se concretiza pelas Linhas de Pesquisa (Linha 1: 
Reprodução e estrutura do capitalismo contemporâneo; Linha 2: Políticas sociais, subjetividade e movimentos 
sociais) e disciplinas do PPGPS de forma: 
Marcar apenas uma oval. 
Ótima  
Boa  
Regular  
Ruim  
Péssima 
Não sei responder 
 
 
REVISTA ARGUMENTUM 
Você conhece o periódico acadêmico - Revista Argumentum - do PPGPS? * 
Marcar apenas uma oval. 
Sim Pular para a pergunta 46 
Não Pular para a pergunta 47 
 
REVISTA ARGUMENTUM 
Você contribui como a revista como parecerista? 
Marcar apenas uma oval. 
Sim  
Não 
 
 
PRODUÇÃO BIBLIOGRÁFICA DO PPGPS 
 
Como você avalia o desempenho do PPGPS na produção bibliográfica (Livros, capítulos e artigos) conforme 
indicadores estabelecidos pela área de avaliação na Capes? 
Marcar apenas uma oval. 
Ótimo 
 Bom  
Regular  



 

 

Ruim  
Péssimo 
Não sei responder 
 
Em caso de avaliar como regular, ruim ou péssimo, explique por que: 
 
INSERÇÃO E IMPACTO SOCIAL 
Você conhece as principais atividades do PPGPS que indiquem inserção e impacto social? 
Marcar apenas uma oval. 
Sim Pular para a pergunta 50 
Não Pular para a pergunta 52 
 
INSERÇÃO E IMPACTO SOCIAL 
Em caso positivo, quais seriam essas atividades? 
Qual a sua contribuição para este quesito da avaliação? 
 
ESPAÇO PARA SUGESTÕES 
O que poderia ser melhorado no PPGPS? 
Sugestões para as ações da Coordenação do PPGPS: 
Sugestões para as ações da Secretaria do PPGPS: 
 
Você tem sugestões para a distribuição dos recursos financeiros do PPGPS, considerando as diretrizes do 
PROEX/CAPES: 
Marcar apenas uma oval. 
Sim Pular para a pergunta 56 
Não 
Não sei responder 
 
SUGESTÃO PARA DISTRIBUIÇÃO DOS RECURSOS FINANCEIROS 
O que você sugere para a distribuição dos recursos financeiros do PPGPS, considerando as diretrizes do 
PROEX/CAPES? 
 
 
 
 

 


